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' A À L E X 1 S , :
Responde?ido-lhe pela mesma: allegoria nanti, 

ca ,porque elle havia escritù.

Mtalvba, sacer 
Votive paries indic uvida 

'Suspehdisse patente 
Vestiment'a 'maris • 

Horac. Liv. I. CW. V*.

C * - - - .  » , * I :  t i F.
onvIdas- me outra vêz ao mar reyajyto>̂ ,t:I 

£  coin agoiros bons m eestâs chamando:
Nâo me movo com tudo, nâo me movo 
A  segujr tuas vozes , teus conselhos,
Bem que saiba* que sahexQ ‘de peitoam igo s 
Trabalhou muito a nâo, quando amarrada 
Andou a braços co' a feroz tormenta 
Do rijo vente , das inârètas bravas ; > *
Costeiras e aparelhos rebentârao. !r; ; :•. ;
Pesarvorado, e quasi submergido, .
Os mares vim forçando, até que pudé 
Endlreitar co' a terra ; é o rate vaso 
N esta resaca jâ varei : es tando ; f;
luda na branca areia, aos altos Deose* - 
J  urej nao mais dèsaferrar do porto ; 1

A
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Que inda a sucra parade 4e .Neptuno 
Suspensos iem meus humidos vestidos,
E .a  iVOtiva tabélla pendu fada. '
Como queres tu poià, <S claro A lexis,
Que o destroçado vaso ha tantos tempos, 
Qtre~H5'rotas vehrs , que os reirdidos mastros, 
Ora va concertar coin m6r fadiga ?
Como queres, que eu toqae noVo alento,
E  ao mar seg.uuda vez^ommetta o lenho ? 
Mas démos, que o concerto, e o pégo affronto, 
Quebrando o juramento r  infido aos Deoses v 
Irâ a nâo de novo empavezada,
Para ser outra vêz no mar revolto 
DosT iéurds ," e d a s  ôndas contrastada ? -  • 
Nâo he nâo he boiante , e marinheira,
Que' possa resistir a vento forte;
E em tâo cavados mares engolfar-se ;
De tnaiS j tiâo sèi ,• Amigo , nâo sei destro 
Por* esses rumos marear \ hei medo 
Das muitas"sortes estuosas , baixos,
Duros parceis , e Clcladas luzentes ;
Nem tenho cartày nëm roteiro certo ,
Em que estèjâp por sabia milo notadas 
Os alfaqqes , as borridas restingas ,
E  os passoe mais p’rigosos da carreira , 
JNem altos Deoses tenho, que me valhâo 
No meio dàs borrascas tormentosas :
Tu s 6 , Alexis * a quera jâ  hiim dia
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Os astres ensinou bella Urania,
E os segredos dos ventos e dos mares , 
Tu pbdès firme em* teu saber profundo 
Cruzar em mar tâo grosso , e aparcellado; 
Tu te: sabes fâaer nas voltas ; sabes 
Çafar todos os banco» e arfecifes ,
Que o mesmo destro Palinuro ignora. 
Dei^emos o batel jazer em ocio ,
De vil alga marinha rnda cuberto ; .
Outros o mar infido ouzados surqüero,
E eu ande câ por terra mais seguro.

: P K I N Ç I P A L  CASTJRO,
No dia de seus annos.

c - • • v *

(£ ^ üe quereis v 6 s , Senhor, que là vos mande 
N este dia feliz , em que nascestes*
V ersos, corn que folgueis , que sejaodignos 
D e la vos irerri cbm gentil cortejo 
Presentar-vos meus votos de amizade,
Meus desejos de vosso bem sinceros ?
Mal cuidaes v6s , èm quaes fadigas anda
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Esté meu esp'rito j à . cansado e gasto > 
Sem hora de repouso , de que sempre 
Me queixo, vivo a q u i, e as Musas pedem 
Ocio sereno , dia? descansados 
Fôrros de enfadamento , de mâs lidas ; 
Pedem brios de hum animo liberto , 
Pedem , inda eom isto nâo contentes , 
Bosques sombrios d’Apollineo Louro , 
Roscidas Grutas com parleira fonte ,
Hum altivo Docel de espessa parra 
De Corymbos e Pampanos pendentes ; 
Hum vergel de Bon in as esmaltado,
Onde corrïo regatos fluctuantes,
Onde dancem as Dryades formosas 
Co’ as lizas Graças, e cfos brincôes Cupidos 
Soltos os cintos , que os doaaires trazem ; 
Jâ  vos ved es, Senhor , porque apoucado 
Nao me alargo a escrever-vos huma Carte 
Em brando verso , que là fosse agora , 
Mais enfeitado do que a baixa prosa , 
Saudar-vos com mostras signaladas 
Dos bons desejos , que de vàs cà tenho , 
Ha tantos dias saudoso e triste.
Tende saude, tende bens a montes ;
E vive; para y 6 s , que jà  vivestes 
A' Patrûf muito com tâo raros feitos ;
E que ainda vivireis em melhor tem po,
Se jove nos mandar mais faùstos djas>

Digitized by G o o g l e



'

Trarà outr* hora o S o l, e militas vezes 
Feliz o traga , na Carreira Olympia 
Aquelle em que nascestes , consagrado ,
Por destino dos Deoses regedores,
A* Elysia terra , âs Lettras, â Virtude * 
Dia que trago na memoria vivo 
Por ser tâo vosso e meu e nos vif n^lle 
Tanta mercê do Ceo, que em v6s nos derâo 
Varâo d*altas tençoes , de grao bondade,
Dos antigos costumes , que saudades 
Ja  nos faziâo em tâo baixos tempos »
Que tudo dos Av6s esclarecidos 
Cada vêz a peior nos tem mudado*
Se eu entâo me puder roubar às lidas, 
Em que ora lucto de continuo , espero » 
Oxalà que assim seja ! apresentar*me 
Ante vossa Pessoa , a mim tâo grata 
C’uma singela offrenda d’aivos bymnos, 
C’uma fresca grinalda bem tecida 
Pelas formosas ma os das Castas Musas, 
Que vos conhecem bem , que bem vos amâo.

7

*
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MONSENHOR FERREIRA,
> : < 1 , 

j Emlouvor de no ssa Jjinguaf

8

A  onde viste Lipgua, 6 grâo Ferreira, 
Com mais pri mores de gentil riqueza 
Do que entre os Lusos ? das vulgares Linguas, 
Dize , te mostrem outra , que jâ  tenha 
Tanta copia de termos , deraaneiras, * 
De lindas frases , de elegancias bel las 9 
De adagios, e anexins de altivo,preço,
De mil apodaduras tâo donosas ,
De toclo o bom fallar prendas nativas , 
Prâva de Lingua cultivada e jrica.
Quao poucos de .seus fil h os a conhecem! 
Matrona nobre e grave , e mui Senhora, 
Châa de acatamento e magestade ,
Ao mesmo tempo de formosas galas ,
De encan tadoras solidas bellezas,
Que brilhao no «eu rost*/*nos seus ares 9 
£ïas expressôes e fallas , nos costumes ,
Na solta prosa , ou jâ  no rico métro.
Nâo pôde ir pâr com ella a tâo valida 
jFranceza Lingua, que ora yoga tanto, *•

*•
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Que em lhe tirando termos todos d’A rtes, 
Que a Sabia Grecia e Roma lhe emprestârâo, 
Em tudo o mais , se tu a bem comparas , 
Co’ a nossa natural , he frouxa e estreita : 
Nâo tem força de termos majestosos y  
Nâo tem vozes Esdruxulas Dactylicas ;
Nâo tem yiços vacabulos comp/os t̂os ,
Que Epica trompa bellicosa entôe ,
Que Pindarica Lyra em eous valentes.
Aos celestes alcaçarés remonte.
Ealtao-lhe garbos , nobre^ ,g?ntileza$
Do métrico fallar barman ioso :
Nem azas (tçm , çom que voando possa 
AJgar-se aos astros com soberbo esp’ritOj 
E traspôr sublimada o alto Olympo:
Nâo he lingqa rjos ,De6ses ; he s6 prosa, 
Eem ter mais brio,', *que a cançada Rima*

^0:1.' Ni

c
v

‘ ■ [y

f i
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A

F R A N C I S C O  D E  B O R J A
G A R C Â O  S T O C K .L E Rà

Para que cante em suas Poesias os grandes 
Mathematicos do seculo .

J P  orque n6s, 6 raeu Stockler, riao daremos 
O metrico louvor, que fèrma D eoses,
Aos sabios , que a Natureza deo potentes, 
Para assombro aos mortaes ? Os tempos rades, 
Apagadas as luzes , que brilhârâo 
No clima Argivo , no Romatio clima, 
Corrilo em espessa tréva envoltos: 1
Eis raiou outro Sol com novos raios ,
Que dissipando a escuridâo das noites , 
Trouxe dias mais claros e mais ledos 
Ao mundo inteiro , dias luminosos 
De Sciencia e Razâo. Entâo Urania, 
Descendo do celeste Olympo as terras , 
Ensinar veio aos mortaes bisonhos 
Da Astripotente Esfera altos segredos,
E câ formou a Divinal Sciencia ,
Com que ora os astros reges e os submettes 
A’s Leis d’esse teu calculo sublime.
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Ëntéo de seus arcanos instruido 
O famoso Copernico, alto assombro 
Das estpellas do C eo, do mar, da terra, 
Fêz esforço maior, que feito humano :
Que força d’alma, que ardimento nobre 
Nâo tinba, quando a excelsa mente pâde 
Vencer a opiniâo do Antigo Mundo,
JE varier com no vas maravilhas 
Todo o Antigo Systema do Uni verso,
E dar novo Systema à Natureza ï  
Entao pôde tambem da vida îgnota 
Subir aoa astros Tycbo em claro dia:
Tirar da rude infancia, em que jazêra 
A Astronomia Prâtica sem luzes;
E ,d?eata A rte fazer , com que os principes 
Té-li tardâos mais se accélérasses*
Da sua g r i  Tbeorica sublime ;
Entâo creou com grâo louvor Tartaglia 
A famosa Bailistjca potente ,
De que a  mesmo Mavorte se espantâva, 
Nem menos n’essa idade se afamarâo 
Com gloria , que irà sempre além dos évos, 
Os dous illustres Éstevin , e Ubaldi,
Que dos Supremos Deoses ajudados ,
A’ estupenda Mecanica possante 
Derâo vigor e força , apoio âs Artes , 
Dignos da Lyra e. do Apollineo Canto.
Que de luæs a Optiea brHhaiyte

B 2
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Recebeo de Maurôlico, de P orta ,
Dous outros Genios, a quem jâ  hum dia» 
Do cinto azul soltando seus segredos,
As très Graças formosas inspirârâo ?
Com quaes accentos louvaràs Canoros 
A Cardano , e Bombelli , esp’ritos ràros, 
Que d’Algebra os codfins , té-li estreitof,. 
Por mais extensos camp os pnolongârao l  
E o nobre Vietta esclarecido engenho r .w 
Que em profundas analyses fundado,
A 9 Algebra , e ao Câlculo potente 
Fêz immortaes serviços, que inda agora 
Pasma o esp’rito de as vêr n’aquella idade ? 
Canta tu estes , que a prime ira Aurora 
D’essa altiva Mathése ao Mundo abrirâo> . 
E  depois cantaras , com mdr alteza 
De grandiloquo estilo , e nobre Rima »
Da nova idade os outros » que vierâo , 
Quaes refulgentçs S6es, d’este Uni verso 
Maintes luzes espalhar no Orbe. (!) I

I  -
; t

(1) Esta Epistola dévia précéder a outra dirigida ao mes- 
mo f sobre bs Mathematicos dos dous ultimos Seculos, que 
foi impressa no Tom. I, das Poesias do Aathor a pag. 2891

Digitized by oogLe



13

A A G O S T I N H O ' J O S E ’
D A  C O S T A  M A C E B O

Sobre a Harmonia Mecanica

A mémos, 6 Macedo, nossa Lingaa ,
Posto que ingratos filhos escarneçâo 
De seu romance , e gothico lbe chamem, 
^îual outra das Vulgares mais gabada r 
A* maneira da Grega sonorosa ,
Com mécanisme harmonico juntando 
£m igual proporçâo vogais sonoras 
Com faceis consoantes , forma termos 
Âo delicado ouvido deleitosos ,
Que a Poësttt e a Musica mais amâo ?
Nâo ha divorcio t entre. a toz e a pluma j 
Tu a fallas , Àmigof .como à escreves:
Se a tu tomas na bèca , nâo te pêja ,
Nâo* tein peia , que a prenda ; corre lm e  
Sem o cigano cecear travado ;
Sem muitos sons nazaes , que desagradâo, 
Sem tantos mudos, es, que a França augmenta, 
Nem tantos us sorvidos , que ensurdecem» 
Tu a pod«s fallar com todo o garbo,
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Sem que faças nos beiços tortuosos 
Feios esgares , sem , que jâ  te escaldes 
C* os rispidos sonidos na garganta 
Do Andaluz e Arabico Mourisco ;
Nem te forces nas vozes sibilando 
Com os h6rridos si 1 vos insulares 
Dos Ceruleos Britannos , que te espantâo; 
Nem ]he impede a carreira o rude encontro 
De muitas consoantes mal unidas ,
Que as Linguas do Aquillao gelado, e as outras 
Do Germanico Reino tanto opprimem.
Rica e flexivei, onde quer que a levas , 
Ora grave na prosa , grave em rima 
Sem o fausto Hespanhol os sons ent&a, 
Ora suave » e branda , e doee corre ,
Sem que jà  desça da viril nobreza 
Ao molle som do feminil Toscano.
Por vida mioha que te mostrem outra 
Com taes primo res , tentas gontilezas ,
Qu’ a tudo , quanto queres, te obedeça.
Se folgas de cantar em branda Lyra 
A fonnosa Dione e as Graças belles 
C’ os Cupidos gentis , que amor accendem , 
De namorados myrtbos coroada,
No regaço de Idalias rozas cheio,
Meigos termes te traz o Luso Idioma :
Se porém queres em soberbo Canto 
Fazer soar do Olympo os altos Deosea,

i
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Grandes Heroes , illustres feitos d’ honra * 
Que harmonia de vozes magestosas 
Te nâo volve o Parnaso Lusitano ?
Que sonorosos termos nâo te off’rece 
A rica Lingua de CacnÔes Divino ?

A A L M Ï N O

Em  louvor dos nossos grandes P kilos ofos.

B  e iXk os estranhos : dém os, caro Amigo, 
Louvor aos nossos immortal : que canto 
Digno das Musas , d'alto Her6e s6 digno, 
Terâ nas vozes , que te Apollo inspira ,
O excelso Infante , Deos da Lusa Gente , 
Que a nvarinfoa creou , e as gentis Artes , 
Que as lindas filhas' da Cerülea Thetis 
Htiin dia ttve ensinàrâo j que mandando 
A’s cortadoras préas , que rasgassem 
As Atlanticas ondas nâo sabidas ,
P ’ Africa occulta as terras descobrissem ,
E â Patria Elysia nobre esp'rifco dessein 
Para tester do occkluo Téjo ao Gaüges 
A viagem que fêz famoso o Gama ?

Digjtized by Vj O O Q L C



16
Quai outro canto Divinal préparas 
Ao douto Nunes , outro Deos de Lysia^? 
Da celeste Urania doutrinado 
Os Astros mede , e as suas leis sujeita ; 
Com o prumo na mao prôvido souda 
P ’ Amphitrite os segredos escondidos ,
E  mui segura rôta âs Nâos prépara - 
Com novas descubertas , novas regras t 
As raaritimas Artes illustrando.
Eis hum novo Varâo te pede a Lyra f 
Horta predaro , Phisico sublime,
Espanto d’Asia , que primeiro pôde 
Das Gangeticâs Deosas inspirado 
Quebrar o gelo e vèr a Natureza : (1) 
Que primeiro ensinou â rude Europa 
Das especjes , das plantas * dos aromas , 
Que Aurora cria po paiz do Gaoges ,
As virtudes beneficas p r e s t a n t e s 1; 
Nao sabidas de Gregos nem Romanos. 
Nâo menos p6de vir illustre e grande 
Aos yarips sops da Cythara canora 
O sabio Antonio, nov^engenho excelso, 
Que precedeo a. New ton nos principjps

(d)JPriraus glaciem fregit, & nsrturam vîdit. Haller na 
JSibl. JBotan. tom. I. - !

(2) Antonio Lniz >, Medico de ProfissSo e malor Phi* 
'#ico que tireopos no Secqlo XVI. , .
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Da famosa Attracçâo, aima dos Orbes: 
Rico de erudiçâo da Antiguidade 
Argiva e Lacial , do nobre peito 
Quâo profundo saber nâo volve ufano # 
Quaqdo os Problemas Phisicos résolve,
£  tanta luz no Orbe inteiro espalha ?
Se das teu Canto a estes, estes bastâo* 
Para dar alto nome â clara L ysia ,
E  a ti pelos cantar, immortal fama.

A O  D O U T O E  

E 1 C A I D O  l A U U I B O ’ 
N O G U E I E A  

Sobre a brevidade da vida humana.

E  u estendo, Nogueira , peîo mundo 
Os espantados olhos ; vejo apenas 
ïïu m  resto escasso , quaëi agonizante , 
Deimmensas geraç6es,que a hum mesmo tempo 
Comnosco tinhâo vindo â luz do dia 
D e sobre a face da enganosa terra 
Tem jâ desapparecido quasi todas:
Em hum triste silcncio solitarios

c
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Vamos ficando , té que o duro fado 
A ellas nos a] un te em «onmo eterno.
O que eu porém mais ctioro,he Ter que o sabjo 
Corre igual sorte na mortel carreira:
De que ltie serve , amigo, a gr£o sciencia 
N’uma vida téo fragil, tâo caduca,
Que tâo pouco lhe dura, porque possa 
Com mais largo saber sowdar verdades,
E conhecer vnelhor »o varie monde 
O que he sômente bom , e jrrsto, e util ? 
Quâo escassa The foi a natureza,
Que a vida lhe marcou tao brève prazo,
Como a outro qualquer do baixo vulgo !
Que no meio da improvida carreira
Lhe embarga a morte a voz,quando elle apena*
Começa de espaîhar serenas vozes
Para bem dos mortaes , que dette apprendem^
Aonde estao de Lysia os YarÔes doutos ;
O Lusitano Candido facundo , (l)
O Sousa sabedor da pafria lingua , (2)
O grâo Pereira, alto terror de Koma , (3)

0 ) Candido Lusitano (o- Padre Francisco José Ftehrc) dft 
Congregaçâo do Oratorio.

(2) Manuel de Sousa , Capitâo do Real Corpo dos Eft* 
genheiros.

(3 ) O Padre Antonio Pereira de Figneiredo d® mestass 
Congregaçâo»
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Social Azevedô , (4) e os dois fatnosos 
Sabios Athelejta» Alvares > (ô) e Foyos ? (6)1 
Que foi dos ciaros Mestres d'alta fa ma 
Do Lyceo do Mondego sublimado ?
Douto Soares, (7) érudit© Mello , (8)
De nossas Pafrias leis farol iuzente ; 
JEngenhoso Qliveira, (9) grato Silva , (10) 
Ciaro Godiiiho(ll) illustre, Vasconcellos, (12) 
JS os dois, que eu sobre os astros muito amava y 
piscreto Cordes, ( 13) candido Barroso ? (14)

19

{4) O Padre José de Azevedo da roesnia Congregaçlo.
(5) O Padre Antonio Alvares- da mesma- Gongregaçao» *
(6) Joaquim de Foyos da mesma Congregaçâo.
(7) O Douter Manoel Luiz Soares , Collegial do Real 

Çollegio de S. Pèdro , Lente da Faculdade de Canones.
(8) O Doutor Pasdoal José de Mello Freire dos Reis , 

Collegial do Real Çollegio date Ordens Mîli tares, Lente da 
Faculdade de Leis.

(9) O Doutor Francisco Xavier de Oliveira e Mattos , 
4 b mesmo Real Çollegio das Ordens , Lente da mesma 
Faculdade.

(10) O Doutor Luiz Joaquim Correa da Silva , do mes- 
ino Real Çollegio , e Lente da mesma Faculdade.

(11) O Doutor José Joaquim Vieira Godinho , do Real 
Çollegio de S. Pedro, Lente da mesma Faculdade.

(12) O Dbutor Francisco Xavier de Vasconcellos Couti- 
nho , do mesmo Real Çollegio, Lente da mesma Faculdade.

(13) O Doutor Simao de Cordes Brandâo e Ataide, dQ 
Real Çollegio das Ordens Milîtares , Lente da Faculdadjp 
4 e Canones.

p ?
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Dos Lusos Vates que diras ? Aonde 
Tantos da nossa idade jâ se forâo,
Sonoroso Garçâo, (15) dôce Basilio, (16) 
Pindarico Diniz d'altiva fama ? (17)
Aonde o instructivo Figueiredo, (IB)
Mattos , (19) Quita (20) de corrente veia,
E os dois claros Malhôes Anacreonticos ? (21) 
Aonde o engraçado Tolentino? (22)
Onde o Cyprio cantor, o meigo Caldas , (23) 
E o ardente harmonico Bocage ? (2 4 )

Aonde o meu Almeno Deos da Lyra, (25) 
De cuja perda ainda hoje choro e clamo ?

(14) O Doutor José Barroso Pereira , do Real Collégien 
de S. Pedro , Lente da Faculdade de Leis»

(15) Pedro Antonio Correa Garçâo.
(16) José Basilio da Gama ,  Official da Secretaria d’Es* 

tado.
(17) Antonio Diniz da Silva.
(18) Manuel de Figueiredo, Official Maior da Sécréta* 

ria d’Estado dos Negocios Eslrangeiros e da Guerra.
(19) Joâo Xavier de Mattos.
(20) Domingos dos Reis Quita.
(21) Antonio Francisco Malhao e Francisco da Silveira 

Malhao.
(22) Nicolâo Tolentino, Official da Secretaria d’Estado»
(23) Caldas.
(24) Manoel Maria de Bocage.
(25) Almeno (Frei José do Coraçao de Jésus do Semt* 

nario de Brancanues. )
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Pergunta a essas loisas pavorosas ,
Que jâ cobrirâo seus mortaes despojos ,
Que foi de tantos Genios Soberanos,
Que nem as cinzas no Sepulcro restao ?

Se be pois forçosa Lei da sorte humana 
Tu hum dia fambem irâs Àmigo ,
Posto que tenhas alto nome em Lysia, 
Oxalâ seja tarde ! e eu , que nâo posso' 
Com elles e comtigo comparar-me 
Irei bem ced o , sèm jâ ser chorado ,
Entre os mortos jazer na baixa terra.
E pois havemos de ceder o campo 
A's novas geraçôes, que mal nos soffrem 
Jâ de nossa existencia enfastiadas ,
Ao menos lhe deixemos por herança 
Em padrao d'alta fama vinculada 
Huma inemoria sobranceira aos évos 
De dois amigos que se atnârâo ternos : 
Deixemos-lhe hum exemplo memorando 
Que nos lembre a Présentes e a Vindoiro» 
Da mais constante sQÜda amizade.
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A H U M  A M I Ç O
A  respeito de ouho. , qu se queixaua de na9 

ses contempludonos Despat sendo
Fidalgo.

ejo do que me dizes , earo amigo ,
Que Loreno queixoso da ventura».
Que o nao bateja eom galeroo yento >
Para exalter seus méritos sublimes ,
Poe todo. e seu direito e viva força 
Nai alta realeza de seu gangue :
Poa he , nâo lhe nego a fklalguia ,
Mas assenta ein teii peito esta verda.de: 
Fidalguia, que apar nâo tem virtudes »
He vâo fantasma* e mais opprobrio que honra, 
pe as elle tiiver , inda he mais nobre 
Que Scythas , e Troyanos ; se Mie falfcâo »
£  de A  v os famosissimos descende ,
A  quem nâo se assemelha, he vil gentalhs ; 
A linhagem as obras lhe desmentenp ;
Quem faz tacanharias e baixezas 
De animos vijlâos e lagareiros 
He villao , como elles , nâo Fidalgo ;
Antes fosse elle filho de Thersites , 
jHomem fraco, e de pouca monta e preço ,

Digitized by L j O O Q l e



83

Com fc&l , q u e s e  tgualasse m s v-irtudes 
Ao bellicoso H eytor, ao forte Àchylles.
Tu sigas , atnigo , essa vangloria', •
Bem que tenhas A  vos d ’ tolta nobreza,
Que pode9 assoalhar em claro cha ;
Aos outros deixa, que te exaltem dissoj 
O que he somente teu , por teu reputa ,< 
N£o o atheto \aâo o q*re deves 
A 9 eatureza, ou k  sorte sempre varia.
E*s tu Fidalgo > te ns passades loti va ,
Btem dîze a ftàteteza, se és fomvoso ;
Se opu lente, aventura • se é$ Talido ,
Espéra lsrum poueor ver t̂e -̂has sern bornas 
Porém se és botn e  aabio, disse foîga ,
E assim mes ma bem diz »o Ceo benigno, 
Que te deu tante bem ; sônveote neste 
Real merecimeuto y tnor que o satrgoe ,
Mor que tudo, e que em undo teia brifhaole,» 
Firma os prôjeetos teus e as- èsperantas^

\
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A H F  M A I I G O
No Infortuniode huma grave perda de

sens

JPerdeste m uito, Amigo , quem to nega ? 
Mas que queres no mundo, onde he constante 
A fortuna em ser sempre incerta e varia ? 
Que o bem e o mal a bel prazer alterna.
Eis que nelle pozeste os pés , ficaste 
Foreiro aos 9eus caprichos , como quando 
Tua fazenda por ti mesrao entregas 
Desse mar infiel as bravas ondas ,
D e logo te ficou correndo risco ;
E dévias contar corn peito forte 
Ou para o bem ou para o mal futuro, 
Qualquer sorte que fosse a tua : deu-te 
O Ceo todos os bens , de que gozavas,
E o raesmo C eo, que os d e o , tos tira agora. 
Cumpre soffrer com varonil constancia 
.O mal , que vem da m ao, sempre benigna , 
Jnda quando castiga, de hum Deos justo.
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A ' 13, F E R N A N D O
D E  P O R T U G A L

No dia de sens annos*

' \ ta>iAfiTA, Sagrada Musa , e ao soin Divino 
Da eburnea Lyra em Canto peregrino 
O nome de Fernando , que amor cria,
Âos astros leva em tao brilhante dia.
Sangue de R e is , que jâ na tenra idade 
Honras a Patria , e a inclita Cidade 
Rainha do Occidente , alta esperança 
Da-Lusa Monarquia, a quem nâo cança 
Pelos alpestres ingremes oiteiros 
Subir aos altos montes derradeiros ,
Aonde brilha o templo d’alta fama,
Que as portas te abre , e por teu nome chaîna* 
CLaro .Fernando , se essa grave lida 
D e teus estudos , nunca interrompida,
S offre jrepouso huma hora, hum pouco attenta 
A ’s Musas volta o nobre pensamento.

Se çu tivesse dos inclitos Pin tore a 
Arte Divina , com brilhantes cores 
R u m  vivo quadro artifice formâra,
^Em q u ç teu  grave rosto retratâra*

P
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Se o boril e o cinzel mover souberar 
Altivo monumento hoje te erguera,
Em bronze eterno , em marmore potente , 
Etn alvo jaspe , em oiro refulgente , 
Ousado abrira esse teu claro vu lto ,
Que fosse ao Mundo respeitoso culto.
Se lenhos cem pelo alto mar volantes 
Prenhes de oiro , de nitidos diamantes 
La das praias , que o Sol ultime aclar&> 
O rico novo Mundo me enviâra,
Loiro métal , brilhante pedraria ,
Eu com prodiga mao to ofTreceria :
Se o Genio Tutelar do Imperio Humano 
Me desse agora hum throno Soberano ,
Se mil Naçôes da Terra sobjugadas 
Visse ante hum Solio a meus pés prostradas» 
De mil Naçôes , oh ! se eu tanto puderal 
Soberano Monarca te fizera :

Mas se nâo posso tanto , tenho a Lyra, 
Que em nobres coraç-Ôes virtude inspira , 
Doce Lyra , que as Musas me entreg&raav 
Quando de eterno loiro me coroârao. 
Fundidos bronzes, marmores lavrados,. 
Altos padrôes â fama consagrados ,
Em que antigas memorias- se gravârâo ,
Os tragadores secalos gastârâo ;
Mas os Versos , quaes Astros luminosog* 
Que fulgesn Immortaes , e Radiosos ,
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^encem as trevas da futura idade 
Que tudo leva â feia escuridade.
Nélles nao tem poder os fataes dam nos 
D o escnro Rei devoftfdof dos annos.
Eu jâ vejo crOada de alègria ,
Fernando , a fronte de teii fauSto dia.
Os lertos de Tithôn com reste ledo 
Deixa a risoftha Aurotfa, e vêm mate cedo 
Abrir as aùreas portas do Oriente,
Por onde saia o almo Sol luzente;
E lle deixaftdo os braços crrstalinôS 
De Thetis , que o detinhà, de Divines 
Raios de clara luz de rtovo ornado 
Subito entrou com gesto alvoroçado 
No alto carro d^oiro e de diamante ,
Ao Orbe dando hum lustre mais brilhànte* 
Nàsce outra vêz o dia , que raiaddo 
Sobre o Cahos cônfuso , e dissipando 
A  espessa nevoa , que cobria a Terra ,
Là nos Jardins de Edém sobre a al ta serra 
JBrilhou com pasmo aos olhos espantados 
Dos primeiros mortaes , recemformados.

As brincadoras e doirâdas hotas , 
/Tocando alegres Cytharas sonoras ,
/Com elle todas vem ; jâ docemente 
Levanta entre ellas a risonha frente 
A  irma , inda mais bella , essa formosa 
Hora serena , hora bem ditosa ,

d  2
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Que nos braços da candida alegria 
Te deo primeira à clara luz do dia : 
Trazem-na as outras pelas mâos brincando v 
Apos ellas vem logo em ledo bando 
JBatendo as azaa tintas de mil cores 
Pudicas Graças , candidos Àmores ;
Vem corn elles de gesto sobrehumano ^
A lto N um en, o Genio Seberano ,
Que la descend o do celeste assento 
A teu illustre fausto nascimento 
Benigno presidio , e no teu peito 
Altamente inspirou com brando geito- 
Puros costum es, nobres pensamentos;
£  da virtude honrados sentimentos.
Inda agora se lembra do que ouvira 
Cantar a Apollo ao sont da doce Lyre*.
Da Lyra com que as Graças te amimavâo^ 
Quando no seu regaço te criavao.
Jâ desde entâo o Deos te promettia 
JHas margens do Mondego dar-̂ te hum dia - 
Rico thesoiro : desde entâo traçava 
Descqbrir-te os segredos que guardava ,
Sô a claros esp’ritos reservados ,
Nunca a profano vulgo descerrados.
Em vâo Filha de Marte , lhe mostras-te 
A refuîgente espada ; em vâo esperas-te 
Que abrazado em desejos d’alta gloria 
Heroes seguindo de immoitaL memoria.
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Na trente das falanges de Mavorte 
A imigos povos levaria a morte :
Assâs cortarâo loiroa vencedores 
Teus illustres Reaes Progenitores \
Cujos feitos , que as terras espantârao r 
Da escura luz da morte os libertarao.
Logo ao nascer , Fernando , te esperava* 
Outre fado, Minerva te chamava y 
Tinlia de ver por ti restituida 
A antiga gloria, que chorou perdida*- 
De ti esperava1 o Secuto dohrado 
Da Lusitana Gente suspirado.

Em tanto em nova gloria vai crescendo 
Grande Filho de Heroes r pois promettendo 
Ao Mundo estas no estudo proveitoso 
Obras illustres , corn que hum nome honrosc? 
Por entre lidas e trabalhos duros 
Deixes de tb aos seculos futuros»- 
Tempo virâ que , em nova claridade r 
Vencerâs os Heroes da antiga idade 
E pois que os Santos Ceos em ti formarao 
Esp’rito igual aos Pais , que te gerârao ,
Sê tu maior que as suas esperanças ;
Vai déliés renovando altas lembranças ,
Nas* grandes obras , nos costumes1 puros ;
A elles te assemelha , e os bem seguros 
Passos segue da candida Virtude ;
€>' Santo Ceo me ou ç a , o Ceo te aj ude,-
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Eis os meus votos , Fernando , mais te dera. 
Se a minha sorte mais me concédera:
Assâs célébra tâo ditoso dia ,
Quem taes votos por ti aos Ceos envia.

HYMNO Â T E R B A D Ë .

O  tu , vinda dos Ceos, Verdade pura ,
Que inspiras na minh’ aima alta doçura,
Como te chamarei ? Que nome santo 
T erâs, 6 Deoza , neste novo canto ?

Hum somente te dou :
Que o peito me dictou.

Filha Eterna do Eterno, este he teu nome • 
Tua belleza o tempo nao consome ,
Tu brilhas immortal e sempre pura 
Em quantos seres produzio Natura :

Na Terra , Mar , è Ceos 
Mostras , que existe hum Deos.
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Quando a possante mao da Divindade > 
Ostentando o poder da Magestade ,
Tirou do nada a maquina do Mundo ,,
Por toda a parte com saber profundo 

Com teu vuito sellou ,
Quantos Entes creou„

Elle sublime aos altos Ceos impera ,
E a luz dos astros rutilantes géra :
Sobr* elles pdem o excelso firmairtentO'
De seu eterno , magestoso assento ;

D’onde com grao poder,
Dâ leis a todo o ser.

Nâo se limita aos Ceos seu Throno auguste  
Na terra o tem no coraçâo do justo,
Onde com pleno Imperio s<$ domina 
Sua bondade e sua grâ doutrina 

Onde sé reina igual 
S obéra na Moral*
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TKADUCCÂO PAKAFRASTICAà

P a  00e I I I .  do L. I . de

ssim de Chypre a Deosa Soberana 
Assim os Irinaos de Hélena, no Olympp 
^Claras estrellas , e o grâo Rei dos ventos , 

Solto somente o Japyx,
Pelo alto mar te levem ,

O* Nâo , do meu Virgilio devedora,
/Que em deposito tens ; rogo^te , o ponhas 
jSobre as Atticas praias livre e salvo ;

£  guardes a querida 
Metade da minh’ aima.

De duro rôble, ou tresdobrado bronze 
Tinha por certo o peito seu murado , 
Aquelle , que sem susto ousou primeirp 

O mal seguro pinho 
^ iar das bravas ondas ;
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Que rrao temeo nem Africo arrojado 
CTos AquilÔes brigando, ou tristes Hyades; 
Nem jâ  de Noto desabrido a furîa , !

Que mais que todos d'Adria 
Os mares senhorea,

’i

' À quai morte houve me do , o que nadantes 
Monstros chogou a ver com sêcos olhos,
A v&r as ondas d’alto pego irozas 

E os infâmes cachopos 
Da negra Acroceraunia ?

De balde Deôs com summa providencia 
C'o9 limites do mar , que nos separâo,
As terras retalhou , se trespassando 

Vâo impias naos as ondas 
Que Jtocar uâo devêrâo :

Tudo audaz acommette, e por maldades, 
Que véda a Lei, precepitada corre 
Humana geraçâo : com fraude iniqua 

Trouve aos mortaes o fogo 
P  Filho de Japéto.

E
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Jâ  de^cje ept#o de çfôaHÇfc*
Noya cohorte se pqstqu qa terra ,
E a morte , d’anfe^ v^garoça ç tenta* 

Çqntfe a misera gerçte 
Acceleroq §eu^ pas^qs,

Çq#  ?,z f̂ * mw% W  toffl**» ÇQnqedidA** 
O ar yftfip. Peçjalo tpqtftvs* ;
E  o mesmq çeptro 4? prot'qndq ^vernq 

Por de Acfoqronte
Rompeo Çferçale? (orte*

N §fa aos Iqqcos na4a he difBeH ;
O mesipo Çço i.n^aqqs, cotn#e.ttePB)9A ;
Nem com m^klades çq^eqtirqoÆ r

Que Jupitej {tepepl^
Os tf&çundps r%iô . (1) 1

34

(1) Esta traducçâo e a seguinte por serem parafrasticas> 
ftao entrârâo na ediçâo da Lyrica de Horacio de 1812 sub*- 
stituidas outras mais litteraes em seu lugar.
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T K A p u e Ç A P  PAJRAFRASTICA
JD a Ode X IV . ad Postumum d(> livra  II* 

de Horacio.

JL ostumo, PostiHnQ, ai de n&$1 que os aanos 
Fugazee eorrem ; oem virtude embarga 
As rugas , e a veHwce, que jâcbegjaty 

Nem a indomavei morte»

<?attsas*te em vio, por maw que «m sacriikio 
Barbaro sapgue de trezeUitos toiros 
perraixtee cada dia ao fero Pioto^ 

Inexoravel Nume,

Que a Cteryad distforpae iponstro ho rr eu do 
De triplicado corpo ; e o ineasto Tycip 
pevorado aopèa aiéna das ri bas ;

Pofoii»idaoüo Bio*

& 2
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Rio fatal , que todos passaremos, 
Quantos câ Robre a terra respiradios y 
Ou nés sejamos Principes potentes,

Ou pobres Lavradores.v

Em vâo fugimos de arriscar a vida 
Na sanguinosa guerra ; em vâo tememos* 
Do Adriatico maç r que se espedaça, 

Surcar as roucas ondas ;

• Em vâo acautelados procnramos 
Abrigar-nos do Astro , que no Outona 
Das pegras azas sobre nés sacôde 

Mortifieras doenças ;

? Que alfim havemos vêr Cocyto escuro** 
As preguiçosas agoas arrastando ; 
Havemos ,vêr de Bello as impias neta» 

Na barbara fadiga ;

E a Syfeifo' infeliz peîo alto monte 
Nos jâ cansados hombroS' carregando 
Com incessante lida o pezo enorme:

Do voluvelt rochedo*.

ri
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Triste hum dia ha de vir, em que tu deixes Y 

Para nunca a ver mais , a patria terra ,
Q soberbo Palacio , e a carâ espbsa * . ”

Metade da tu* aima.

Das arvores , que em teu vergel plantaste r 
De que seras senhor por poucos dias ,
S6 te hâo de acompairhar â sepultura 

Os lugubres Cy prestes ;

c rO licor de Campaiwa , que mesquinho* 
Debaixo de cem ebaves afferrélhas , I 
Mais digno rdo que tu prodige herdeiro? :

O beberâ risonhQ ;

:0  Vinho, que mais d$ce .nunca vrrâitf 
Ât Pontificias snmptuosas mesas T 

eom mâo esp^rdiç^da*
Na  riço pav,ime»t<v ;
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NAVEGACÂ© PORTUGUEZAi>
Do Infante D. *

*

JP o*s que o grande Cantor do excefeo Gamat 
Be ti devendo urdir a rica têa 
J)a JLnaa gloria »a carre ira undosa ,

Te deo louvor esca&so.

Eu * que aou raenoe qu* elle , jnor ainda 
jSerei s6 per cantar teu nome illustre ;
D* Claro Henrique , 6 resplandor de Lysia, 

Ouve tu 14 do Oiympo,

Bonde refulges noya estrella aos nautas, 
Este Carme por ti soberbo : ainda 
¥  ira Cantor maior , de ti sô digno ,

Que em largo métro altivo,
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A ti eôqiepte çon^gradp t 
Desde as qndgs 4 p Tejp W* d*A#rprft 
Teu esp'rito e«ï acçôes sqbliweg grande , 

Sat/io tn o ta n te  ,. igyiçtç.

Erg o puqdqr qpp g Bwrppa ennh^ie* 
Peque^p WQago gp ggqeçpSQ petto J 
S4 lta gg gpg do geqjq , towge vqa,

Présente bayeç pi^is MiiP^os.

Tq < 9 fJ>rpeqab«lV, o yigte hn«* dtf * 
C’o sagaz , qpe jnyentâra ,
Dps4$ g ^arçe, que giçpg ap* Ceqs vi&inhQS 

Med if g Çrferg , e q$ Asiros.

VfcUrîNWfQ» segredps prpxeitoaos*, 
Desde a o^geiq dp Mpndq reçatactoa , 
Descobrio gp* quarto# açeaaes

Da ÇeUste üçgftia }

C’cy a vg t̂a i dg a ,, qt*e a Bitura abrangev 
Do or bp inteirQ, tglfen a em pesa auguste* 
De abr̂ r n^yos limites dp Uni verso ,.

tçevg escuça envoi tos^
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Seu immortal compasso a rota marca, 
Que ha de correr a cortadora prôà ;
A Bussola Polar outra ejiergia

Adquire , e o curso rege.

Da sabia mao novo Astrolatyo, novo 
Demonstrador nocturno â luz d’Estrella , 
Novo Tridente , que sobjugue os mares, 

Recebe o Luso Nauta.

Eis aecendes , Henri que , a facha ardente  ̂
Claro farol de Sagres , que aliumia ,
Esse esquadrâo de Heroes, que se abalança 

A undivagos caminhos

Nunca abertos té li : que entre os horrores 
p a  solidâo das ondas , das procellas 
Sem medo rasga pélagos immensos ,

Varias naç6es descobre.

Sem ti inda hoje Europa nao soubera 
Q s^ovos Ceos e mares, novos climas, 
Novas G,entes de vario gesto e lingua ,

Que outro Hemisferio parte ,
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Assim do alto Lycêo da illustre Sagres 

A Marinha Sciencia , nasce ao Orbe,
£  a Esfera alarga as Nauticas derrotas 

O novo Deos dos mares :

D’ali , d’ali raiârao novas luzes , 
Brilhantes mais que o lume das Estrellas 
Que guiârao depois a novos Mundos 

Colon , e o invicto Gama.

O D E .

J E  RA segredo eterno hum novo Mundo 
Ao travéz de montôes de immensas aguas ; 
Envolto eni trevas do medonho Occaso 

A nos jazia ignoto.

P
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Neptuoo, « Thetis > c Prothéo guardavlîo 
Esse rico Thesoiro além dos mares , 
Recatando-tios longe as ttiaravilfcaë 

Que ali creou Natura.

Mas o Génie Maritimo naacerrdo 
Nofc Lusos Aigonautas , que de Atlante 
Com n&o vistas façanhas eooqtustàrâo 

Undoeo Senhorie r

Inspirou a Colon fragosa eœpresa 
De descobrir os fins d*este Universo; 
Empresa inda niaior que a força humana, 

Que o fez igual aos Deoses-

Pensou hum dra r q«e esse vasto Oceano 
Dévia lé no ultimo Occidente 
Barreiras ter opposons * q ire encontrassen*

O balanço das ondas.

Este s6 peffsamento ïtrmrneso 
O esp’rito accende do Varâo sublime r 
Eis ja se 4he afigura na alta mente 

Outro Hemisferio* e Globe;
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Forçando audaz o lenho a vêla a rçmo, 

Abalança-se o Heroe por entre abismos 
Desde « origem do Mundo , nao surcados, 

Dos mais profondes pégos :

Dos Euros e das Ondas vence as iras ; 
Vence as syrtes inhospitas frementes ;
Tudo sujeita a seu potente imperio ,

Novo Senhor dos mares.

Tu , Fortuna assopraste os seus progetos ; 
T u o levasse cheip de alia gloria 
A 's  ultimap balisas do Occidente ,

Qu,e pao sabia Enropa.

Assim da noute de hum silencio escuro 
De mil e mil cenfcenas d’annos tira 
A  luz d’este Uni verso hum n,oyo Mondo , 

Melhor do que o prinaeiro,.

F 2
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AO B E SC O B K IM E N T 0
DA NAVEGAÇlO E COMMERCIO DA INDIA

P O E

V A S C O  D A  G A M A .

O 1 E .

O  mar Oriental , tao encoberto 
A* noticia dos homens , era medo 
Ao pâvido Europêo , que nâo ousava , 

£m torno discorrendo

D’Africas Costas c’o baixel nadante, 
Ir comnaetter os pélagos da Aurora ,
E trazer-nos d'ali pelo Oceano 

Os Velocinos d’Asia.

Porem com força Herculea superando 
As bravas Ondas , os terriveis Euros 
As ponteagudas Rochas , abre o Gama 

Insolito caminho.
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Etft vâo , por îhe afastar a altiva empresa 
Corria antiga fama , que o Oceâno 
Com o Indico mar se rrâo juntava ;

Que terras entreposas, .

Quaes muralhas, que erguéo ali Natura, 
Hum e outro em divorcïo separavâo, 
Eterno estorvo oppondo a que passasse 

Occidua prôa avante. (1)

As cegas vozes torvo fomentava ,
Alto padrastro d'essa azul campina ,
Feroz Adamastor, que aB guardava 

O tormentoso passo.

M as, que peito nto tinha o etfcelso Gama 
Q ue, sein dobrar a medos , arrojando ,
No vasto gottc os lenhos se arremeça 

Aos termines vedados î

Com que nobre ardimento nâo traspassu 
As fabulosas métas ? Seu Tridente, 
Vencedor de Neptuno , as ondas rasga 

D’ esse Hemisferio opposto. 1

(1) Foi opiniao muito gérai entre os antigos nâo admi- 
tirem a circnmferencia raaritima de Africa , e a junçâo 
dos dois mares Atlantico e Oriental,  ou Indico.
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Entao de Atlante e do Oriente os mares a 
Até li se para dos , une afouto ,
E com hum trato social enlaça 

Os très Antigos Mundos.

Que opulento Commercio as veiasabre! 
Os thesoiros , que o Sol naecente cria 
Nas gem rai feras plagas do Iqdo eGanges* 

Mudada a antiga rota ,

Nao ja  pelas avaras terras correm 
Dos Egipcios Soldées, que enrtqueciâo ; 
AI as pelas oudaa do Oceano voltao 

A* feliz Ulisséa.

Assim, assim , toda a caudal riqueza 
P e  mil Reinos da Aurora Soberanos 
ÿem ajuntar-se n’huma Cidade 

Na noya

Digitized by G o o g l e



47

Ao mesmoassumplo.

O D E .  ( 0

S obre splida» bases 4s estrella»
Alcaçar de immortal meraoria ufano 
Sublime en  cem columnas ale van ta  

De porfido lu zen te,

À quem m e mandais dar, Deosas do Pindo, 
Esta obra excelsa ? Aos Lusos Argonautas r 
Que jâ forsto na terra astros brillantes, 

Hoje do Olitnpo Deoses*

Era terme final , descoberto 
IXe Qossas proas n'esse vasto Oeeano ,
Do tormentoso Cabo a agoda ponta, 

D’extrema Africa tnéta. (l)

(l) He huma âriaçio da antécédent*.
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Ali Gigante horrendo de cem braços * 
Que co* altiva cabeça escala as nuvens, 
Senhor do Âustro , dominava as ondas *

£  seus confias guardava ;

Cercado de tufoes , de feros raios , 
Ameaça aos VarÔes n*aquelles mares 
Duros trabalhos , miseros naqfragios >

£  premio certo a morte.

Até por fama antiga apregoava,
Que desd*ali â Regiâo d*Aurora 
Atravessava ao largo extensa Costa 

D’escarpados rochedos ,

Que esses dous Continentes reunia ;
E , o Atlantieo Mar do Mar do Ganges 
Partipdo em roeio, as cavas ISTâos vedava 

Maritima passage.

Que nâo podem vencer peitos illustres, 
jDo dtgro bronze da constância armados! 
IVem feco monstro , nem rumor antigo , 

Detem os fortes Gainas,
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Por sjeryi r a seu Rei e â Patria , forçâp 

Abrir ali insolito camioho ,
Que jâ da occidua Sagres apontara

O Claro Henrique aos Lusos ,

Quando d'alta Sciencia esclarecido 
Os segredos do mar so n d o u q u e  Thetis 
Sob estendido véo de sojnbras tin ha 

A 9npbre Europa occultos.

Com noyo ardor intrepidos âvante 
Atirao c’ os haixeis de sj soberbos ; 
Arrpstâo todo o p’rigo , arrostâo me dos,

. E terminos defesos.

Nâo. fabulosa terra -, mas dois mares 
C'os braços entre si unidos achâo : 
Lanç|[o-se aos novps pelagos profundos, 

Po Indico Neptuno.

Quaptos Climas e Gentes vâo passando 
Ao trav.éz dresse espaço immenso ignotas, 
Jfas Xeis , no trato , nos costumes feras, 

Ma ç ô r, no gesto , varias!

e
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Por entre syrtes cycladas ferventes ,

Por entre horrores de crueis procellas, 
Vencedores alfim das bravas ondas,

Dos indomitos Austros ,

De Calecut no altivo porto aferrâo ,
E o rico emporio vem do antigo Mundo, 
Fim da primeira Lusitana Empïesa,

Que os Deoses d’Asia espanta ;

Donde ha-de começar a sérié immensa 
Das inclitas façanhas , das victorias ,
Que excede quanto feito illustre obrarâo 

Romanos , Gregos , Persas,

O Indo Paîmireno os Lusos vendo, 
Entao recorda , quanto tinha ouvido 
Nos dias do nascente Mundo ao fado: 

Eis vem , diz elle , a Gente

De estranho mar e clima valorosa, 
Senhora que ha de ser d'este Oriente : 
Por toda a parte estenderâ com Gloria 

Seu novo e largo Imperio.

/
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D’aqui a grâ riqueza que o Sol cria, 
Mudada a.sorte, ira dourar a Lysia ;
E sobre o Téjo afortuaado erguer-lhe 

Muralhas de Diamante.

A"-V- , ■ ' " " T "  ■ ? J U.,. l « » ,l , , i . i  f-------- -

E M L O ü  V O R

P  O S S E Ü S  A M I G O S.

r  1 ■1 r —■■■■ *

P in tà -me , 6 Souza, n’hum fbrmoso quadro, 
Pin ta junto de mim com rosto ledo 
O môr dos meus amigos , o engenhoso 

O Social Nogueira :

Pinta com elle Os dois que eu miiito prezo 
Por ci ma das èstrfellas , sabios Deoses 
P ’Athenas Lusa , o candido Barrozo,

E o prudetite Çastello.

G ?
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A fôrmosa virtude mais que as lettfas 
Concordes nos unio nos sentimentos:
O que a hum s6 apraz , apraz a todos 

Hum mesmo esprito os rege ;

Oh aimas bem nascidas, bem amadas 
De mim T o Céo me deo por mor venfura 
Este am or, que me unio a vos ditoso 

Com kisoluveis laçosd

52

Ao mesmo assumpto.

m

3 D )bo*me e Ceo os Aajigps : porque causes , 
Se o Ceo mos deo , os nâo presento as Musas 
Com vaidade feliz ehçio de gloria,

Soberbo dos meus fados
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Canta , 6 doee Pimplea, que despendes 

Honra immortal de rescendente crôa ,
Aos que tu louvas , seus amaveis nomes 

Gratos a mim e â Lysia.

'Canta entré elles hü Castro,hü MasearanhaS, 
Hum Portugal , hum Mello , novos ramos 
Da Lusa Eidalguia,, novas plantas 

Da reformada Athenasv

• Hum Hymno ofTrèce a cada hurt),que exâlte 
Gentis viftudes , qiTe hâo de vir hum dia 
Honrar o alto Bastâo , a M itra, a Toga 

Do Paço as aüreas Chaves :

S’en chego , 6 Mu&a * a tio  ditosos tempos , 
(Aktgue para ^ntao o Ceo meus dias )
Vê-los hei todos em sublime assentO'

Deose^ da Lusa Geüté*
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Ao mesmo ,

H um pouco descansaste , 6 Musa, torna 
A4 nova empresa de cantar Amigos ,
Que se compraz o Ceo de mos ter dado, 

VarÔes d'honrosa fama:

Ser4  Pacheco hum déliés, serâ Cordes, 
Albuquerque , Beltrâo, Guides e Sijva, 
M anço, e Ferreira ; fulgidas estrellas 

No claro céo de Elysja :

A todos dà os sons da eburnea Lyra, 
Que os torne immortais : a qualquer déliés 
Sâo devidos, 6 Musa, mil louvorea, 

Pevjdos os teus cantos.

t
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Ao mesme assumpto.

v enhao de bovo â minha Lyra Amigos 
De tantos que jâ  tive , Amigos câros , 

Astros d’Athenas.

P6de a morte roubar-me o meu Barrozo, 
Alma mais pura,.que as estrellas derao 

Nos nossos. tempos :

Pôde tambem levar-me â sombra eterna 
Claro Cordes , de solidos estudos 

Sublime engenho.

Que nao perdi com elles ? Quantas luzes, 
Que a mente me illustravao , se apagârao 

Com sua morte !
/

Porém nâo me tirou todo o soccorro 
O Céo benigno ; restâo inda Amigos ,

Que me consolâo:
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Para conselho sa o , para exemplares 
P ’altas virtudes , que meu peito animao, 

Elles me bastâo.

Se Jove mos guardar , em quanto eu vivo , 
Serei da minha sorte assâs contente,

Nada mais quero.

Quatro claros varoes exalta , 6 M usa, 
Qu’Ulyssea em seu gremio inda me guarda, 

Doces Amigos;

Canta-me Castro, canta-me Nogueira 
Canta tâobem com este» a Castello 

Canta Ferreira,
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© A  S I L V A
Havendo recebido por elle Poesias de Silvio ( ou do 

Doutor José daSilva Xavier.)

CâüEM  he esse Varâo, 6 Silvio amigo,: 
Que ora ferindo a Lyra apar de Almeno 
Magicos versos canta em som tâo a lto , 

Que espanta Apollo e as Musas ?

Ora co* a fatal vara os moribundos, 
Mais potente que o Nume de Epidauro 
Ousado rouba âs maos da noite eterna 

E os torna ,â luz do dia ?

Eis dà o caro pai aos tenros fiihos, 
Que em torno ao leito pavidos gemiâo ; 
Eis dà o terno esposo à meiga esposa 

Que solujava em pranto.

m
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Homem Divino, qualquer Deos quesejas* 
Bem que longe de mina , kto me bas U 
Para de câ te am«r , e alçar-te hum Hymno » 

S’eu posso, nos meus versos.

Ao mesmo mandando de prezente Author 
huma grande somma de relevos de gesso, 

que representavâo muitas jiguras , copias 
das que se achat ao nas ruinas de Hercu- 
lano*

J E m for m os a s medaîhas relevadas 
Mandas-me , amigo Silvio, illustre eopm 
Dos antigos primores de Iietculano,

Que respeiton tempo.

Que narra is figuras ! quâo fornaoBotf 
Deoses e Deosas de estremada graça, 
BrineadOres toeninos, aivas-Nymfas,

Que cüido que sao vivas î
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Que perfeitos modellos se apresentâo 

Das bellas Artes ao Pincel mimoso,
Ao Cinzel , ao B o n i, e ao doce Canto, 

Dos Sagrados Poemas !

Oh s*eu tais obras imitar soubesse ,
£  as graças trasladar, que nellas brilhao , 
Que lindas Odes que eu faria, 6 Silvio , 

Para mandante hum dia !

Mas a tanto nâo ouso erguer meus olhos 5 
Apenas vou sem arte bosquejando 
Nos toscos versos meus informes grupos,

£  Gothicas ramagens ;

Tu, que tens genio e gosto, que tens mestre, 
Que a mao te rege e guia, que te nutres,
JEm ricos Camarins c'os bellos quadros,

Que as paredes te adornâo,

Famosos quadros do Flamengo Rubens , 
Do novo Pilman , do engenhoso Rocha 9 
Pe teu Fonseca illustre , de Yieira ,

Apelles Lusitano ;

U $
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Tu podes desenhar c’o destro lapis * 

Quanto Athenas e Roma inda hoje ufanas 
Das ruinas dos évos vao tirando 

À’ luz do claro dia.

Mas se inda queres mais gentis modellos, 
Dçsenha quanto Àlmeno corn mor brio,
Que o grao Peligno Vate , te apresenta 

Nas Transmudadas Formas.
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A S I 1 T I Ô ,
OU AO DOUTOR

JOSÉ DA SILVA X A V IE R
Respondendo-lhe pela mesmaallegoria, com que elle 

Ike escrevera.

Ï Ï um dîa que a teu campo as note forâd 
Lindas Irmans de Febo : “ Silvio-, dizem , 
Toma esta fonte, e rega : „ Eis de repente 

Rebenta hum tornô d’agoa ;

De dentro d’huma fraga borbulhando 
Em formosos arroios se reparte,
E  vai com seus rodeios deleitosos r 

Silvio , regando o prado,

Por onde corre , as plantas t’enverdeeeiïi 5 
M il flores brotâo , e a entonada fronte 
De mil pornos c’roada aos Ceos levants? 

As arvores viçosas ;
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Loiro mel te goteja o verde azinho , 
Fino alambre te sua a tamargtieira,
£  crescem-te loireiros mais frondosos 

Para croar-te a fironte.

A AJLMENO E A SILVIO
Sobre a triste situaçâo, em que se achava o Author,  

relativavlente a composiçao de suas

T T riste de mitn , que aqui tâo longe vivo 
£m  seca terra defesada em mato ,
Onde s 6cardos , e mostardas crescepa , 

Onde monteses pornos !

Fresca Lirnfa o torrâo brabio e duro 
Nunca j&mais molhou; de immundoe charcos 
Correm s6 turvas enlodadas veias,

Que as plantas amortecero,
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Nem sopra aqui o génital Favonio 
Ma9 duros Austros , que escaldando a terra 
Nem deixâo sasoar os mesmos fiructos 

Das arv*©res agrestes \

Nem me acatârâo descorfeses Euros 
Castiço garfo, que me dera Almeno 
D ’um nobre tronco , que etn se<u eampo Jaavia y 

Do Menai© tra^ido :

Rom pend© as ieves t6nas brandos gotno* 
Jâ i&o sobre a casca rebentando 
Do iindo novo ram© de enxertio ,

O mimo dos meus olhos \

JEis que soprou hum bafo , e a terra ingrat» 
Deixou crestar o jâ vingado abrolho :
Perdi , perdi com elle desgraçado 

As minhas esperanças :

, O S ilv io , Silvio , 6 meu caro Almeno ,
O Musas, que os lâ tendes , se ao meu Camp© 
Fosseis hum dia , tornarieis fertii 

Meo ârido terre ao.
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A A 1  M E N O,

'VyoM vèa pobre , mas serena e pura 
Corre hum regato, que me A polio hum dia 
Soltou henigno das correntes fozes 

Da frondosa Aganippe :

Com elle , Almeno , me contenté : rega 
Poucos hastins de terra no meu campo > 
Mas v a i, por onde passa , produzindo 

No châo baidio flores,

Nâo rozas de Lucania , amor de Venus, 
Nâo os filhos do Soi , candidos Lirios, 
Nem mimosos jasmins , que Aurora oryalha, 

Nem amaranto eterno ;

Porém roxas violas, e mosquêtas, 
Brancas flores de alfênas , belvederes,
JS em matizado fêno mil boni nas ,

Que os Zéfiros meneao.
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Se délias» 6 Sagrado Vate , eu oyso 
Tecer-te Crôa , que te enloire a fronte, 
Mais que a grinalda acceita a sa vontade, 

Que nâo rejeitâo Deoses.

Ao me.

C ^ uàndo te ouço do magico Lapide 
Soltar , Almeno , os altos sons Divinos , 
Com que espantas os Deoses Soberanos 

Do Ceo , do Mar , da Terra ,

Sacro furor por minhas vêas ferve 
Que em viva chamma o coraçâo me accende 
D ’Altas idèas se povôa a mente »

Eis outro sou , sou Vate.

/

I
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Entre o Parnaso, Febo e as nove Deosas 
Assento-me comtigo : de repente 
Coratigo aos Astros vôo , e entro altivo 

Nos radiantes paços.

Oh ! s’eu nas mesas d’oiro recostado 
Bebo com Jove eterno o immortal nectar, 
IJe obra tua : a tua Lyra , Almeno,

Eoi N urne me transforma,
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A S I  JL V 1 O ,
OU AO DOUTOR

J O S E ’ D A  S I L V A  X A V I E K .
Recebendo delle o Author huma Ode , e to- 

mando das seguin te s palavras délia - 
sia o para a resposta•

A  minha esteril Musa ,
Quai planta em frio campa esmorecera,

Se Almeno, com seus sopros 
Bem do peito tir ad os, hum a huma 

Nâo despregasse as ;
Se por viçar a mâo lhe nao corresse 

Com mimo a todo o .

C ^ ue pornos bellos me vierao hontem 
Das frescas Veigas do aprasivel Sado ! 
Formosos pornos, que de Atlanta ao Curso 

Forâo doirado freio.

I 2
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N ’hum cestinho tecido d’alvos vîm es, 
Que as Musas de mil flores enfeitârâo, 
Mandou-mos o Grao Silvio por refresco 

De seu Pouiar sagrado,

Ah ! vissem-nos as Deosas namoradas 
Ao Moço Priamêo correrao todas ;
E o Celeste Escansâo os invejara 

Para a Mesa de Jove,

Porém que nâo darâ fertil terreno ,
Que vai agricultando a mao de S ilv io , 
Que Almeno com seus sopros bem tirados 

D q fundo de seu peito ,

Quai fresca viraçao, que os seios abre 
Da madré terra , e o gremio seu fecunda, 
Ehe vai almos espritos bafejando ,

Dos Apollineos bejços !
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$obre as duas maio perseguiççes 
que teVe o

Poeipa mordaz , que vil calumnia 
Suppôz ser\parto da innocente Musa 
Assanhe contra ipim leoes famintos,

Mais que os de Juba feros ;

Ou infido Collega ao Throno excelso 
De mal seguras maximas me accuse, 
Reluz na minha fronte alta constancia,

£  os Deoses me defendem ;

H e grata aos Deoses a firmeza d’alma* 
Que nao se abate â sordida impostura, 
Que os rumores da vulgo vâo despreza * 

Que e&triba na innocencia*
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^ T endre fruit des pleurs de l'Aurore, 
Object des baisers des dephirs »
Reyne de l'Empire de Flore,
Hâte toi de t'epanouir.

Que dis je , helâs ! crains de paroitre , 
Difere* un moment de t'ouvrir ;
L'instant qui doit te faire naître ,
Est celui , qui te doit flétrir.

Themire est une fleur nouvelle ,
Qui subira la même loi ;
R o se , tu dois fleurir, com' elle , 
plie doit se flétrir , corne toi.

Va , meurs sur le sein de Them ire, 
La doit être ton tombeau ;
Jaloux de ton sort je n’aspire 
Qu' au bonheur d'un trépas si beau.

Tu verras plus d'un jour peut etrp 
Le séjour , ou tu vas penetrer ;
Vn  soupir vous fera renaître,
S i Themire peut soupirer,
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T T enro fructo das lagrimas d’Aurora , 
Doce objecto dos osculos dos Zefyros ,
O* do ïmperio de Flora grâ Rainha ,

Sahe do botao , nâp tardes ;

Mas ai , que digo ! de apparecer receia, 
Mais hum momento em jâ te abrir aguarda, 
Que o mesmo instante, que te traz aod ia , 

Cruel te murcha , e secca.

Themira he huma nova flor , sujeita 
Aos mesmos fados : tu , 6 roza , deves , 
Como elia florecer : como tu deve 

Ella tambem murchar-se.

Vai , morre sobre o seio de Themira,
Ali terâs a tua sepultura ; .
Teu fado invejo , nem in6r bem quizera 

Que morte tâo formosa.

Tu verâs por ventura, mais de hum dia 
O lugar, em que entrares , hum suspiro 
Te farâ renascer , se acaso pôde 

Themira suspirar.

j

*
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1 /amour aura soin de t'instruir 

Du coté d’ou tu vas pancher;
Brille à ses yeux , sans leur nuire ; 
Pare son sein , sans le cacher,

Si quelque main a l'impudence 
D ’y venir troubler ton repos , 
Emporte avec toi la defense ,
Garde une epine à mes rivaux.

Que Themire de toi aprenne , 
Cornent doit elle les traiter ;
Qu'en devenant toute mienne 
Ne s'en laisse pas toucher.

Qu'elle rend^ enfin ses armes 
Au Dieu , qui serra mes liens ;
È t voyant périr tes charmes ,
Elle aprenne .à jouir des siens»
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Amor te ensinarâ com brando geito ,
A  que parte te inclines ; a seus olhos 
Brilha , sem lhe tolher a vista ; o seio , 

Sem lho encobrir adarna.

Se mâo àlguma pétulante ousa 
Ali turbar o teu repouso , leva 
A defesa comtigo : hum duro espinho 

Nos meus rivaes encrava.

De ti apprenda a candida Themira , 
Como os deve tratar esquiva e irosa ;
Que sendo toda minha nâo consinta 

Por elles ser tocada.

Que alfim Themira as suas armas renda 
Ao Deos de Amor, que os laços meus aperta 
E vendo fenecer as tuas graças ,

Saiba gozar das suas.

75
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A JO ÂQ  JO S É  ALBERTO
D E  N O I O N H A ,

CONDE DE S. L O U R E N çO ,

Tornando-lhe traduzidaem Pçrluguez a Ode Fran- 
ceza antecedente , que havia mandado ao - 

thor sobre a roza.

7<ï

J  Â desabroxa as rubicundtfs fol lias 
A tua roza , 6 Conde , e vai soberba 
Oniar o branco seio de Themira 

Sem lhe encobrir seu peito.

Jâ Themira a recebe carinbosa 
Como dadiva tua ; e lhe permitte,
Entre os thesoiros seus inda nascentes 

Fazer ditoso assento.

Mas nao temas , Senhor, que o mesmo dia 
Que a vio nascer tâo linda flor a murche 
Nem temas, que da Ninfa as graças bellas 

Roube a voraz idade :
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Depoîs dé as tu cantares docemente 

Sera eterna a sua formosura ,
Como ha de ser teü cantioo Divino 

Nos secuîos vindoiros.

À M A 1 F I Z A
No dia de seus annos.

J^T infa gen til, a quem as brancas Ninfes 
Sobre as margens do placido Mondego 
Tecena grinaldas de purpureas rozas , 

Entoao doces hymnos ;
/

Alma pura , que os Céos de la mandaraa 
Para honrar os mortaes na baixa terra ; 
Benigna escuta neste dia ledo 

Meu çanta a ti sagrado..
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Por trazer aos mortais tao fausto dia , 

Baiou mais cedo a rubicunda Aurora, 
Mostrando a face lucida banhada 

De placida alegria,

Apressado no Carro de diamante 
Subio mais cedo o Sol ; e alvoraçado 
Deixou da linda Thetis , que o detinha, 

Os cristalinos braços.

As celestes es feras espantadas 
Virâo bâter as azas somnolentas,
E fugir apressada antes de tempo 

A noite desgrenhada.

De esplendor desusado revestid*
JSahîo do dia a fronte lu mi nos a ,
Quai coin pasipo foi vista a vez prlmeira, 

Que brilhou sobre a terra,

He este o dia , dia afortunado ,
Em que tu , Niilfa viste a luz do Mundo 
Quando deceste do JVfaterno seio 

&o regaço de Aglaia,.
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Aglaia , e as ïrmaas , que as graças gerâo, 

Em torno te cercârâo ; -coin cuidado 
Ao meîgo soin de revezados Cantos 

Nos braços te embalârao.

Saudaste com doce e brando riso 
Â Mai formosa, que te deo ao d ia ,
Em quanto branea chusma de Cupidos 

Te urdia mil prazeres.

Alçando a vista as lucidas estrellas 
Entâo cantou Protheo altas venturas,
Que fariao felices os teus annos ,

Feliz o caro Espozo.

Logo as Deosas terriveis , que escutarao 
O Profetico soin # hum pouco brandas 
forâo tecendo tua amavel vida 

Em longos fios d’oiro.
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O AMOK. ESCONJDIBO» •
T R A D U C ç l O
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/

I.
I P  or seu filho Cupido procura va 

A Deosa de Cythéra ;
A quem Iho descobrisse ein premio dava 

Hum sô prazer, que mil prazeres géra. 
£>a-me o premio Cyprina ;
Amor que andas buscando ,
Con) gesto lin do e brando,

Voôu dos olbos da gentil Durina,
E em.meu peito pousou com firme intente 
D e fazer em minha aima eterno assento.

T R A D U C  Ç AO.

H.

Ninfas gentis, que aA m orem  vao buscando 
Andas tes axé agora ,

Por elle em triste pranto suspirando ,
^inde , Ninfas , a mim que em mim sô tnora 

O bem que appetèceis ,
Sô em mim achareis , 

o filho de Cyprina
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Abrindo hum doce riso, e lindo aspeito , 
Voôu para o meu peito 

Dos bellos olhos da gentil Marina.
Vinde Nimfas a mim , que em mim s6 raora 
O Deos d* Am or, que vos buscais tégora,

T R A D U C Ç Â O ,

III.

Fugio Cupido à Mai , e a Mai formosa, 
Afflicta e lagrimosa 
A quantos encontrava ,
Por elle perguntava.

A quem lho descobrisse em premio dino 
- Hum oscjulo Diviqo 

A gentil Cyiheréa promettia,
Q* homem mortal Celeste tornaria.

Da-me o premio Cyprina ,
Ou antes faze que mo dê Marina:
Amor , que tu lamentas tâo perdido,
Vive em se us bellos olhos escondido,

b
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C O N V I T E  A  F  A  B  I  O.

H um aureo copo, rico dom de Lydia* 
Tenho na mesa , O Fabio !

Heide estreallo co* licor D ivino,
Que dez annos sellado 

Fervendo esteve em Lestrigonia talha :
O almo patrio Doiro 

Hum dia mo mandou por donativo.
Porque esperas amigo ?

Vem antes que descendo do alto Olympo 
O loiro Ganimedes,

Para a mesa dos Deoses me arrebate 
O vinho e o copo d* oiro^
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JEtESPOSTA A HUMA QU ADR A

D £

MONSENHOIl FEM lEIRA.

üiz cantar os teus louvores, 
Par* isso a Lyra afinei ;
Mas ella s6 quiz cantar 
JBeresford e Wellesley

R E S  P O S T  À.
I

(Jantai, Ferreira, os louvores , 
Nâo de m im , que he justa Lei v 
Que vossa Lyra s6 cante 
Beresford e Wellesley.

Com razao à Lyra vossa 
Prudente e sabia direi ,
Que so quiz soar nas cordas 
Beresford e Weliesley.

x 2
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Nâo a pejeis corn meu nome , 

Que a mao emprego o terei ,
O vosso Canto s6 seja 
Beresford e Wellesley.

Se cà fosse Anacréon te 
Com sua Lyra, sabei,
Que cantâra em vez de amores 
Beresford e Wellesley.

O mesmo Meonio Vate ,
Se câ viera direi,
Que sô tomâra em assumpto 
Beresford e Wellesley.

Nâo quereria a seu canto 
Façanhas d’Argiva Grei ,
Sô quizera por Atridas 
Beresford e Wellesley.

E o Cantor, que desde Troya 
Leva â Ausonia o novo R ei, 
Antes cantâra em seu métro 
Beresford e Wellesley.
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Cantai v6s que sois hum Vate, 
Igual a estes : que sei,
Que podeis cantar sublime 
Beresford e Wellesley.

Capitaes de Grecia e Rom a, 
Luso Poeta , esquecei :
Vencem a todos na fama 
Beresford e Wellesley.

Pelô que déliés se conta 
Coisas famosas , direi ,
Que Marte a todos préféré 
Beresford e Wellesley ;

Que em suas mâos deposita 
Da Guerra as Artes e a Lei ;
E que faz Deoses da terra 
Beresford e Wellesley.

Jâ  a vossa Lyra a valente 
Vimeiro soar fazei ;
Fazei soar todo o Minho 
Beresford e Wellesley.
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Sôe Lisboa e o grâo Téjo* 
Que eu felizes chamarei 
Por virem firmar-lhe o Sceptro 
Beresford e Wellesley.

Sôe a minha amada Cale ,
Por quem tanto receei ;
Sôe o Vouga, o Doiro * o Lima 
Beresford e Wellesley.

Levarei até aos astros 
Da Gra Bretanha o grâo Rei 
Que enviou por uossa ajuda 
Beresford e Wellesley.

Desta nova Lusitania 
Por novo Deos o terei ,
Que a salvou por seus valentes 
Beresford e Wellesley*

O* d'Albion sublimada 
Grâo Monarcha, eu louvarei 
A ti sempre , e os teus invictos 
Beresford e Wellesley.
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Sempre no curso da vida 
Alta lembranca terei 
De teus feitos, do que obrârâa 
Beresford e Wellesley.

Lysia , a teus favores grata,
Em altos padrôes vèrei 
Consagrar teu nome e os nomes* 
Beresford e Wellesley.

Seras nelles acclamado 
Da Grâ Bretanha o mor Rei 
Pelos loiros, que te alcançao 
Beresford e Wellesley.

Hum Deos Tutelar de Espanha 
Serâs T u , que inda verei 
Ir libertalla co* as armas* * 
Beresford e Wellesley*
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AO P R IN C IP A L ,  CASTRO

Jlemetlendo-lhe hum das suas
Poesias;

JE u la vos mando, Senhor,
Os meus versos estampados;
Sâo meus filhos muito amados , 
Por meus lhes fareis favor :

Se esta ediçâo fosse minha 
Yosso nome iria â frente;
Que disso fora contente ,
E chêa a tençâo que tinha ;

Elle com tudo abre a scena 
Dos versos meus com tal gloria, 
Que sô basta essa memoria 
Para honrar minha Caména.
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A MONSENHOR FERREIRA
Qu* havia mandado ad

Author.

E E P Û S T A.

A Lyra, Ferreira anrigo, 
;Que te deo -o C eo , Divina , 
Para mais altos objectos 
G mesmo Ceo a destina,

Nâo gentilefeas que aeabSo, 
Porém prendas d* alta estima-, 
Hum claro Filho d* A polio 
8 6  de^e cantat tia rima

Dotes d* esprho sublimé,
I mm or tais bellezas d* aima 
Sâo as que devem cantar-se, 
Sao as que levât» a. palma.

H
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Eu quiz alcar, se podeÿsp*. 

De Valleré os louvores,
Cujas obras inda em Lysia 
Brilhao com mil resplendores.

S* eu podesse ir mais ayante -, 
Que coîsas bellas cantâra ? 
Louvores da illustre Filha 
Com os do Pai enlaçâra.

Filial amor eterno 
Inda ao Pai de pois de morto» 
Têllo vivo na lembrança 
Yiver so des te conforto*

Recordar de diâ  e noite 
As acçdes de sua vida 
Escrevellas ternamente 
Com penna sabia e policja »

Honrar seu nome amoroso 
Em padrôes d’alta memoria ^ 
Propagar-lhe a  nobre fama * 
Cubriilo d’imjnQrtal gloria*
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Este he s5 o seu cuidado,
*Que seu nobre peito anima ,
Isto e o  mais, que ora nâo digo, 
;Quâo bem soâra na Rima !

Aproveita inda tetis dias : 
Aproveita ; a Lyra d’ôiro : 
d a n ta , Ferreira, as virtudes 
<îue o Geo péz «este thesoiro.

Sôem nella altos extremos 
Pesse amor da Cara Filha v 
^Sirvâo jâ  de exemplo ao niundo, 
J à  de espanto e naaravilha.

Com elles v5o resoando 
Outras prendas de valia,
Lu zi d as como as estrellas,
Relias como a 1 üZ do dia.

As paixôeâ de 'huma aima: nobre, 
Paixôes singelas e puras,
Alçarâs por entre os astros 
A fs Olympicas alturas.

H 2
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Paixôes dé Deoses sé dignas^ 

Q* ella dos Deoses herdàra ,
Ou antes, no berço houvera-

Alma sensuel e terna.,
Que o bem dos outros estima;. 
Corn as venturas alheas,
Çomo pr.oprios bens, se anima,;:

Hum coraçao generoso*
Bm bem fazer excessivo,
Q* abriga o triste indigente- 
£tn seu peito compassivo

Huma grandeza de esprito^ 
Nao vista na nossa idade,
Sem affrouxar.,. sem. limites.,. 
Huma constante bondade.

O .brio o decoro* a henra» 
Sempre leva em companhia 
À sâ Moral § ;3em extremos.
Sua e ac$6 es rege é guia**

po  claro P a i, cpae a gerâra ;

: /
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E que rima nâo merecën* 
Outras virtudes mimosas ;
Que as Gtaça& lhe tem croado* 
De boninas e de rozas ?

Seu ar ingenuo e singelo 
Brilha em toda a claridade * 
Na boca faHa a Caudura,
Nos olhos luz a Verdade,

Huma franqueza sincera 
He seu caracter formoso 
S6 pura amizade alcança 
A par délia assento homosc*.

Tem alegria sizuda*
Gravidadé* sem rudeza^
Doçura nas* tizas fallas 
Conversaçâo sem baixezar

Gracioso acolbimento 
Urbaoo trato » que encanta». 
Huma attençao para todo»
Que a todos obriga e espauta,.
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Lindas maneiras cortezes,
Vulto risonho e sereno,
Que espalhâ en  roda de todoa 
Hum frescor suaire e ameno :

Sem os femems meHndres 
Toda a castg de pri mores,
De que nos nagcem no peito 
Os mais honestos a mores.

E que direig. d'outrés muitos 
Formosos dons, que Natura 
Lhe deo ao nascer por dote ,
Dons d'immortal forbosura?

Engenbo, saber &ciso 
Era que tudo o bora sta posto,
E , o que «spanta mais , em tudo 
Hum fine lactu de gosto. ->

Huma vqz mçtodiosa 
Com que dopetnente canta,
Que os coraçâes mojre e prende 
E os mesura» Qeeseg encanta. . /*
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Estas prendas quando bum d it 
Dos Ceo^ â tersa baixârao 
Em Vallefé todas juotas 
P ot nosso béai câ fLcârâo-

A H U M  P O S T A

Remetiendo-lhe huma v,

A migô e Senhor Malhâo,
Com fa 1 tas, de pagamento >
E rebate a dez por cento*
Nâo ha nas boisas tostao

P op semr-vos busca dei
A meu coffre vao> mesq uin ho  ̂
E  mal esse aureo quartinho 
Em se a razo fundo aehei;
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Mas vota àe vos tnandar,
Se me Deos der mialherro* 
Maior somma de dinheiro f 
Corn duas trovae a par ;

?ïâo trovas , quaes vés cantais ,
Nosso novo Anacréon te ,
Que para o Luso Orizonte 
As gregas Muzas passais;

Mas glozas de puro amor*
£m que vos mostre em verdade 
Minha singela amizade ,
£ jovosso r<fiaro louves

96
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XiORENO A M AM LIA

Depois de vir dos trabalhos de seu

E  u toroo outra vèz, Marilia, 
A ver o teu rosto nobre ;
Inda que venho sem nada,
Nao me eugeites por yir pobre.

Eu perdi todo o meu gado, 
Perdi as minhas colmeias , 
Desterrado de meus lares 
Andei por terras alheias ;

Esqueçi-me de meus males, 
Nunca de ti me esqueci :
Nao perdi os meus cuidados» 
Por mais que tu,do perdi.
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Mas se de tudo o que tin ha, 
Pespojado agora fico,
Para adorar-te , 6 Mari lia ,
Pe sobejo. amor sou rico.

J k  A.JL €  I N  Ai
G ram de. cantora dormindïn

N o ©ampo Alcina. 
Jazendo hum. diaVl 
Suave somno 
Branda dormia.

Quis vêr de perte 
As graças bella$> 
Que iaveja dao 
A 's  mais donzelaa^
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Tenros amores »
<5ue mal se viâo , 
f>a 1inda bôca 
Undos sàhiâo :

Absorto exclame ;
Jâ  sei , Alcina,
Don de te vetn 
A voz Divina :

,Ja sei a causa,
Porque., se captas, 
Amor suspendes ,
£  a mim me encantasl

n 5

Digitized by >oçle



A  N E R IN .A  C A N T A N D C h .

E  m qivanto Nerinaj 
A mores caatava,
Amor desvelado 
A Lyra tocava;

As Ninfas suspensaa 
Seus cantos ouvido y. 
E novas Cantigas 
De Amer apprendrai*..

As Gxaças risonhas 
Em roda a cercavao*, 
Suaves prazeres 
Em temo espalbavào i.

A Mât dos Amores- 
Às tranças formosas 
De flores lhe eufeita 
E  a crua de tozas*.
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A  D.V A S G O M G A M A .

O s  encan tes do mar té li cèrrado* 
Quebrou alfim o destemido Gaina 
Com gloria tal, qu* inda hoje o louva a famav 
Daudo d* eHe no Oibe etemo brada.

De pais de ter o» pelages domado
£  a fero Ad&mastâr» qu*inda ora brama, 
Suitgio nas prai as, onde a rozea cama 
Aurora tem > e nasce o Sol sagrado.

D’ alti a nova rota estâ mostrando,
Qu’ abrio a toda a Europa o seu Tridente? 
£  ao mais rico Commercio a estâ cbamando»

Dois Hemisferios une, e hum Continente 
Faz de dois Mundos, entre si j un-tan do- 
Os pévos Enropéo#, e os do Oriente*
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Ao tnesTM»
1

D  e i x a d o , é  Gama invicto, o patrie Ninho, 
Pelo Atlantico mar atravessando 
Vâs os Pégos d*Aurora avassallando* 
&o*a<bronzea préa de nadante pinbou

AiFerras Calecût no mar visin ho 
<A*Arabico Golfo memorando,
Da rude £uropa aos Elhos ensinande 

Do Téjo &oIndo insolito carainho.

Tu foste e mais feiiz da Lusa G ente*
Que teo feito iflda s6be mais acima 
Na voz .de Vaste que o canton potente*

Nena sei* quai fcenra te be de mais estima, 
Se teres descuberte <o ri ce Oriente,
Se tores quem *e cante e m a lu  rima.a
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SOGBRjE A E T E 1 N IB A D E .

JtM este mtrndo mortal* em que orafcabito^ 
Vejo tudo acabar em curta idade ;
E  nao posso alcançar outra verdade> . 
Qu’ a existeocia d’um bem, d*um œalûnàttH.

Se jé> no fonde abysmo do Infinité» .
; Cemigo considère a  Etern idade,, 

c Nâo descubre senâo esc u rida de,
Em que se pende o litmlado esp’rito*.

Como p6de pois crêr o pensarneBio,
Que e&istem immortais aléni da morte,

. Osdous rnundos de gloria, e de tormeûto^

üssimdiscerne em vide o Esp’rito Forte ̂  
Porém ao dar o dèrradeiro. alento,
Treme d’horror da duyidosa sortes
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Â CONSTANCIA
B O

P." ANTONIO P E E E 1 RA
D E

F I G U E I R E D O
Solicitado na hora da su morte para relractar 

o seu Livro da Tentativa Theologica,

104

N ES8E8 fatais momentos , em que a morte. 
Traz diante de si remorso e susto,
A ss al ta o Fanatismo ao varàojusto 
Cota temor de futurs iafeliz sorte.

Brada, que arrependido o Esp’rito Fdrte 
Retrate os dogmes seus a todo o custo; 
E que esses Livros, que escreveo injusto , 
Coadeome 4  maldiçâo , e mortal çorte^

Nao cede o Grâo Pereira â voz horrenda ! 
Nâo temo, disse firme , 6 Monstro irtipuro, 
Que me veoças n’estVhora tâo tremenda:

E nsineiaverdade, e o dogma puro: 
Nadaescrevi , que as Sautas Leis oflfenda, 
Por esta aima , que sobe aos Ceos, o juro.
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Sobre a fa lta  de coniemplaçae pela viemoria 
do mesmo.

S  em honroso epitafio jaz Pereira, 
Confundida com a terra a cinza fria ,
Que hum vaso d* alabastro sô dévia 
Em mausoléo guardar sagrada e inteira !

Até lhe nega a honra derradeira 
Do publico elogio, que mercia,
A Patria, que seus Loiros recolhia ,
A elle ingrata , a outros lisongeira,

Opp6e-se a este officio pio e terno 
Inveja e Fanatismo furibundo,
Hôjrridos fil h os do feroz A ver no.

Porém que monta , se por todo o Mundo 
Spando vai com hum respeito eterno 
£eu alto Nom e, e seu saber prpfupdQ.

0
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A L E Ü C A C I O  F I B O
Grande Amigo e sabedor de a quem

JEUpino d* antes n#o couhecip, -
te a sua Traducçœo do mesmo 
elle the mandata pedir.

J P  orque o Fado invejoso me nâo dava 
Conhecer-te, 6 Leucacio Fido, quando 
Sobre o Cantor Venusiné trabalhando,
A- Lusa Lingua os versos seus passa va?

A t i , em ciljo seio se guardava 
A doutrina do Vate memorando,
Sô oorrêra ; por ti enterpretando ,
Quanto pas suas kyras s*èncerrava,

Cheio todo de Horacio esse teu peito 
Que liçao me nâo deras sublimada 
Para eotender ipelhor o seu conceito \

Fora minha versao por ti limada
Obra de gosto, e de primor perfeito » 
Pas Grajas e das Musas assellada,
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A o mesmo

O qital dépôts de ter deixado
muitos annos, enviou ao Author huma Ode 
em louvor das suas poesias impressas em 1812.

v  o,u dar-te as graças, 6 Leucacio Fido, 
Pelos bons versos te us y que me mandas-te, 
Em qüeinda antigos brios ostentas-te 
Da chamtoa, que em teu peito tin ha ardjdo,

Louvaste-me com canto tao sobido ,
Que por cima dos astros me exaltas-te ;
E meu nome a memoria con&agras-te ,
Deixando-o sobre o baixo vulgo erguido,

//
Nâo peço c'rôa d'erà , quai queria ^

Para aos Deo$es se unir o Venusipo; 
Sobeja o canto teu de mais valia,

Teu canto he premio e galardâo Divino 
De minhas rimas ; que mor bem podia 
Na vida obter o Duriense Elpino ?

o 2
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AO BOSaUE DE DOMINA.

3 F  resca estancia de verdes aveleiras, 
Aonde a formosissima Lorina 
Costuma, quando o Sol doirado inclina, 
Passar do dia as horas derradeiras ;

Das tençôes de su’alma lisonjeiras,
Que em teus troncos gravou a mao Di?ipa 
Tu foste testemunha , é foste dina 
De saber tantas coisas verdadeiras.

Nao as fies do Sol, nem da luz pura 
Da mesma Âurora, que madruga cedo 
Por vir vêr de Lorina a formosura.

Co* as ramas de teu florido arvoredo 
Defende a entrada a humana creatura %
E fiel guarda todo o seu segrçdo.
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NAS BODAS DA FORMOSA

GJLAUMA COM AJLBINO.

E  spïrito gentil, por quai destino
D’ esses globos de luz , em que habitaste, 
Desceste sobre a terra, onde tomaste 
Humana fôrma, traje perigrino ?

Deosa, chamou-te Amor, mostrou-te Albino; 
De la ao ver Albino suspiraste ;
Albino te attrahio , e os Ceos deixaste, 
Por vir fazello de teus braços dino.

Se tanto pôde Amor, que docemente 
Te trouxe dos Olympico» fulgores ,
Viver na terra nâo te descontente :

E  pois tens em Albino os teus amores ,
Ou cà fica com elle eternamente ,
Ou o leva comtigo quando fores.
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A  HUMA EXTREMA FQRMOSURA.

B  ize-me , 6 Ninfa , se dos Ceos vieste ;
O u  jâ  se pats huxnanos te gerârâo, 

Debaixo de quai astro te fonnârao,
Que tâa formosa e tâo gentil nascesta ?

Depoîs que a itossos olhos apparceste , 
Novos prazeres entre n6s voârâo 
Do mesrno Sol os raias se doitrarâo 
Da peregrina Luz, que- câ trouxeste:

Àssinv fallava ; e como se se abrisse 
Do Ceo Diviim voz, qu* inda me dura, 
Nos ouvidos impressa, assit» me disse,

Mortaî, essa que vêz, he obra pura 
De Jove, porque o Mundo n-ella visse 
Jiinn rasgo de Ççleste formosura,
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S A U B A B E  DE ALCINO
P O R

! SUA ESPOSA MARINA.

S  obre as margens do Tejo caudolod® 
Gemia Alcino, e triste suspirava,
Ausente de Marina , e s<S chorava 
Sem abrandar seu fedo rigoroso,

A's estrellas o rosto lagritnoso
Hum pouco alevantando, a voz soltava, 
A terna voz, que Amov brando eseutava, 
De suas tristes Jagrimas piedoso.

Deoses , dizia ; se jâ v6s amastes ,
Tornai-me ao brando Lima, e à luz Divina 
Donde para tâo longe me apartas-tes.

Soffrei , lhe torna Amor, oCeooensina^ 
Do Ceo os altos Deoses, que invocastes, 
Tambein suspirâo por là ter Marina.

Digitized by G o o g l e



112

DE JOÂO BRAS VIDAI* JORDÂO
Sobre a herança que houve o Author das 

Poezias de •

„ O que quer que tu faças, nâo te pejes 
„ Receber estas letras, que te mando.

O  noyo A polio, o Duriense Elpino, 
Creado com favor d'Euterpe ao peito, 
Em lagrimas banhado chega ao leito 
Do Sacro Almeno, do parnaso dino :

Rendido jâ nos braços do destino, 
Alentos cobra em lance tao estreito; 
Seus thesouros lhe doa ; e satisfeitcn 
Assim cantou o Cysne perigrino ;

Estas obras em ti vâo ter abrigo ,
Eq me evapdro, e em teu peito fico; 
E o coraçâo cTElpino vai comigo. . ,

Querendo dizer mais , o fado inico 
. O sangue lhe gelou ; e o caro amigo 

Chora, beija-lbe a mao, e fica rico.

--------- ----------- r r  galardao formoso
De tuas obras de immortel memorja,
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Resposta do Aulhor.

- ■ — i ■ '——■■■■»■ o caro Amigo
Chora ,leija-lhe a fica rico.

Tomado do Soneto antécédente. 

i»1 j» u y

B  £ Almeno herdeiro fui ; foi meu destino 
Haver os bens qu* elle d’Apollo herdâra ; 
Elle ap morrer a obra excelsa e rara 
De seus poetnas me ()eixou benino.

Tu ora no soneto teu divino
Reno vas te-me a scena, em que eu beijara 
Em lagrimas banhado a mao mais cara , 
Que me doou seu plectro perigriqo.

Feliz, que pude obter tanta riqueza ,
Com que meus dias ultimos câ doiro » 
As rithmas lendo de immortal belleza ;

Que se Almeno me dà seus versos d’oiro » 
T u , 6 Jordâo , com nova gentileza 
Me dâs n’uma so peça hum grâo thesoiro,

f
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E P I G K 'Â M M A S

PECHAS PEQUENAS DO AUTHOR,

£  DE OUTROS ESTRANHOS POR EELR 
T R A D U Z I D A S .
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© HOMEM HYPOCBITA

P A R A  S I E  P A R A  O S O U T R O S .

t ‘

O  homem sempre affectou 
Poder mais do que podia ;
Ter mais virtudas que vicios, ; 
Saber mais do que sabda : :

Engana-se a si e aos outros 
Corn esta wi fantasia ;
4Jue o comdùum dos homens sémpre 
Tem dobrada hypocrisia.

< À  hum escriptor mal-dizenU»
r * t i

T u dizes mai de mim , ed^outxoamuitQSi^
E  he gloria entrar assim nos teus escriptos : 
Se tn dissesses bem , era preciso 
^Fazer-te guerra, e desmentir teus ditos.
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Sobre a Cegueira

O  h o m e m  morre a pedaços, 
Fraqueando a natureza;
Perde o vigor dos sentidos » 
Perde do esprito a firmeza.

Mas quem perde a vis ta d’oihos 
Jâ  nâo tein mais que perder ; 
Porque jâ  em rida be morto * 
Antes inda de morrer.

A perdu du Eloquencia e du Liberêade.

JP RESipüB a Roma novo fado horrendo» 
Morto jâ  Cicerâo , Cezàr vencendo ; 
Roma perdêo em huma mesma idade 
À voz do Estado e a sua liberdade»

y
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OKFEO PERDENDO  SEGUNDA  

VEZ A EURIDICE.

fgnoscenda quidem,  scirent ignoscer Mânes
■■■ ------------ ---------- --— ------------ Digno de perdâo era #
Se o dura Inferno perdoar soûlera. .

s ai

3 3  o Averno Orfeo co’ a Lyra , que tangia > 
Obtem, que ao mundo Euridice voltasse ; 
Com tal lei que par’ ella nâo olhasse,
£m  quanto nâo sahisse à luz do dia:
O moço incauto e mal apercebido 
Jà  desatina, d’alto amor vencido ;
Quebra o fatal preceito ; eis logo os fados 

Contra elles conj.urados 
A  roubao outra vèz ao caro esposo ,
Ainda délia agora mais saudoso;
Quanto be Plutâo, a tua crueldade» 
Opposta âs impressées da natureza !
Se em ti caber pudesse bu ma piedade,
Nâo usaras com elle esta crueza ;
Que ou tâo barbara lei Ifoe nâo pozeras> 
Ou & culpa innocente perdâo lieras»

*
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VERDADE NA MEMÇINA. j

T  u a  s&iencia, 6 Fabio, he médecin a ,

Das partes todas à A rte mais motinà;
Pois de immensos milhares que ha de gente 
Çurar nâo pode alfim hum s6 doente.

* '• - 
N,4e m o r te  d e  HUM GRANDE EAELADOA

% • J • • 
E P I T À F I O .

H  Fallador sempiterno,
Q«e amojinou rauita gê nt» ; ^
Minos au morte condemua
A suffire? a dura peua . x
De fallar continuamente
Co* as negras sombras do Avernov

<0 mpr* fallador do puipdp 
Aqui yèo emmuéecer ;

< .Que «|6 dcixou de feilar .>
Pes: que deixoq de yi^eir.  ̂ t ... ** J
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A H U M  P O E T A
Que traduzio outro sem nenhuma

D os dois Poornas, Fàbiaô y toMaira > 
Qu* hum era original outro vfcrsâo :
Nem me enganei ; bem mostrao nas maneiras 
Que sao Poemas tlfe di^ersà mao.

•' A H U I  P O E T A
Que traduzio outro com muita

H  fût hë orîginàl outro veréâô ;• 
Varios na lingua mas tâo bem Iparèidosv 
Que dirias que forao produzidos 
Por hum esprito s o , huma s6 mao.
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Ao metme a»$umpto.

O  Poeta e o Traductor 
Tanto entre si se ajustârâo, 
Que parece que elles çtinbos 
N* uma sô Lyrs toçârâo.

O  A  F  £  O

DESCÎJÎNDO AOS INFERN OS,

1 1 1 |. |,i ■■ •

J B aixou Orfeo â Esfyge tenebrosa, 
Por trazer sua Euridice formosa,

Mulher nenhuma à regiâo da morts 
PaixQu, para fjrager o seu consorts.

Digitized by oogLe



181

SOBRE HUMA E STATU4
D E

. N E M E S I S .

H  a mao Nemesis tem regoa e compasso: 
Que quer dizer? Avisa a humana gente

Que em negocio nenhum jâmais dê passo, 
;Sem ter mèdida de saber prudente.

C B E S S O  E ï l O f

resso feliz, sem embargo 
De sua muita riqueza 
Morreu, como Iro morreu 
Na miserrima pobreza.

Num so ponto differirâo, 
Que , f6ra da lei commum , 
/Cresso teve hum Mausoléo, 
Iro pâo teve nenhum.
y '

9
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SOBRE H U M  QUAIBRO
B B

P Y T H A G O R A S .

T T ens Pythagoras diswte, 
Feiçao por feiçao* pintadu ,

Nâo pdde ser çetratado 
Cona môr força Q seu $e«d>Uute ;

Té o fieras tallar^
Bestro Pintor » se nao vira,

Que a regra que asguira* 
Era siiencio guardar.

A F U M A S SC®IR® A  E ST A T U A
B E

J U P I T E R .

O  u Jo-ve çâbaixou do Ceo twilhante 
Por vir n)Q8trar-te o Pmnal semblante;

Ou tu , Fidias, cqm stunuta potestade 
Te alçaste ao Ceo por ver-lhe a Magestade^
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| S O B l £  A E S T A T  P  A
D E

N i O B E ,

I ^ I obb est padra os Deoaes, transformàrâo, 
E da louca soberba «e vingârâo ;

Tu m6r coi sa, Praxéfceles, fiz-este 
Que de pedra era vivente a converteste.

S O B R E  A E S T A T Ü A
D E

V E N U S .

Niinguem vio Venus; QU$ea vio, sôtpente 
fo i o destro Esculptor, que ousadamente 

Toda nua a mostrou, fazendo gu erra 
Sobre este pedestai a os Ceos e â Terra»

■9 f
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Sobre hum ladrào na força.

A o grao ladrao Bardella consolava 
Na morte hum Monge: Alegra-te, bradava * 

Tu iras ainda hoje afortunado 
Cear com Christo la no Ceo sagrado:

Jejuo hoje, respondeo Bardella 
Cedo-te a cea , se te aprazes délia.

VENUS DE APELLES.

3 P  allas e Juno, quando a perigrina 
Pintura da formosa Venus virâo,

Que d’Apelles traçou a mao Divina., 
De novo assombro prezas se sentirao:

Entao disse huma â outra : confessemos* 
Que de Paris queixar-nos nao podemos ,

Sua justa sentença 
A nenhuma de nôs nos fez offensa..
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Regciçao de hum comité*

onvidas-me a jantar com muita genter 
Que nâo conheço : escuzo-me ; perguntas 
A causa disto hum pouco impertinente,

E vans queixas logo ajuntas ; 
Queres saber a razâo,
Porque o.eonvite engeitei ,
He porque eu nunca gostei 
De jantar em solidâo.

A INCULCA DOS NOMES.

l u  dizes que tenho hum nontre,. 
Que nâo inculca ninguem ,
E que tu- tens grande nome 
Que te inculca , que és alguem.

Amigo , as coisas no mundo 
Quasi todas assim vao ;
Que quasi todas figurâor 
Aquiilo que ellas nâo sâo*
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CONTRA HUM MALD1ZENTE.

T  u de mim dizes mal,
£  eu de ti muito bel» :
Mas todos sabem, que amboç 
Nisto mintimos tambem.

'• •' ■ 1 " "U

Pifferenfa entre a Ifobrezaantiga e moderna*

JL
P q

elio diz nobre ser por seus passadog 
u’ eu nenhuns avps tenho filhados ;

Elle a verda.de diz ,
Que os *v&s tudo lhe derào ;

Elles illustre o fizerâo,
Jî eu a mim mesroo me fig,

f
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AUGUSTO C E Z Â R

Salvando a Eneida , Virgilio manddva
queimar por sua morte.

M  andou Marao queimar por sua morte 
A Eneida sublime : oppoz-se Auguste 

A> desgraçada sorte 
De mando tâo injusto ;
Se Augustoo 1*30 fixera r 

Troia outra ?êz eut novo fogo ardera.

A t t VM BARBE fRO

Vagaroso ao fazer da barba.

Î ^ A a is  taa vagaroso 
A barba , que me aeontece ,
Que etn quanta a barba me fazea, 
Outra barba me recrescer
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V E N U S

N A S C I D A  D A S  O N D A

B  izem que Venus formosa 
Da« ondas do mar nasceo ; 
Ç.omo nascendo das aguas 
Tan tas chainmas accendeo ?

Se nâo nascesse das aguas, 
Terra, Ceos, e Mar profundq 
Tudo arderia por ella ,
Tudo arderia no Mundo.

V ; - u l T"*7

A  hum homem muito feio.

io-se Narcizo na fonte ? 
E de amor morreu de si ; 
E  tu se tambem te visses 
jM orneras d* odio de ti*
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Os diversos caractères de dois •

hteres saber a difF rença, 
Entre Clito e Ladislâo ? 
Hum nao he ainda bom, 
Outro nao he inda mao ;

A’quelle sômente falta 
Para ser bom o querer , 
Falta a este tâo sômènte 
Para ser mâo o poder.

A M ORTE DE LUCRECIA.

G»- ferro o csjsto peito trespessado 
Bradou ao dar seu ultimo suspiro 
« A honrada Lucrecia :

Atteste, que guardei a fé ao esposo,
Meu sangue aos homens,e meu spritoaos Deoses.

R
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SOBRE O AMOR

EM HUM TANaUE DE REPUCHO.

N*' h u m  tanque assentado esta va 
O formoso Deos de Gnido ;
Hum repucho, despedido 
Sobr' elle todo, o mol ha va.

Creio, que jà  cuidaria,
Quem quer que foi 9eu author* 
Que a ardente chamma do Amor 
Co* as aguas se esfriaria.

O TRATÂNTE LIBERAL.

N<o genio liberal nao competimos 
Comtigo , 6 Fabiâo : de que te admiras ? 
Nos damos s6 dos beos , que possuimos,
E tu sô dâs dos bens, que aosoutros tiras*

/
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L E T R E I R O

Na sepuîtura de huma cadellinha.

Luiadhando aos ladroes 
£  muda os amantes 

Fiel recebi.

Assim ao Senhor 
Assim â Senhora 

Mui grata servi.

SENHORIO UNIVERSAL DO AMOR.

Quem quer que sejas, eis aqui Amor 
Elle h e , ou foi, ou sera teu Senhor.

A H U I  P O E T  A
Que lia mal os versos alheios.

esses versos, como bem quizeres ; 
Que em quànto assim os lêres , 

Juro por Deos,
Que nâo sao meus.

R 2
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Ao mesmo assumpto

C ŝ uando, 6 Lelio, recitas os meus versos 
Na tua boca tornâo-se diversos ;

£  tâo différentes dos meus ,
Que cuido que sâo os teus.

Ao m

Com gentil arte os meus versos ,
Duas caras tem vistosas,
Que lidos por mim sâo versos,
E  lidos por ti sâo prosas.

Ao mesmo.

Récitas os meus versos de tal modo,
Que desconheço se sâo meus de todo ;
Ou se o sâo, pelo menos nâo sabia ,
Que jâ  tâo mal os versos meus fazfa. *

*
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V E R S O S
D O

A R C H I P O Ê T A  l O M A N O

Eu sei versos fazer por mil Poetas*
„ Pontifice „

Eu sei tambem qpe por mil outros bebes.
• • „ Archipoeta „

Da Falerno, que os versos facilita#
„ Pontifice „

O vinho os pis enerva e débilita#

PALLAS DESAFIANDO A VENUS#

^  /rendo com armas na mao 
Pallas a Venus hum dia ,

A combate a desafia :
Responde Venus entâo :

E  do Papa Leao X  qaando a primeira vez
sp  avistdr.

oeta „
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Tu nâo estâs inda lembrada, 
Que la nesse monte d’Ida 
Te pude vencer despida,
Que serâ agora armada ?

HUM CEGO E HUM COXO.

H um cego a hum coxo sobre os ombras leva 
E hum ao outro mutuameute serve ;
Ambos se dao ao que ambos nécessité 
Hum impresta seus pés outro seus olhos.

A  hum mendigo que se fez

ieste aqui mendigo , e demudado 
Hum pouce o nome, Medico te lazes ; 

Das ao enfermo remedio ,
Da o enfermo dinbeiro ,

Hum e outro seu bem assim procura 
Tu curas o seu m al, elle o teu cura.
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LIBERDADE DO FILOSOFO.

iver  sem leî , vi?er sem consciencia, 
Sem moral, e sem Deos, sem outroM undo, 

Eis aqui a sciencia 
Do moderno Filosofo profundo.

a*SS3=BS*=SCSS=GSSXaza>

AMIZADE DE M ARTE E VENUS.

B,uas pombas^Tazem ninho 
No morriâ© d'fcum soldado ; 
Mostrao bem o quatito he Marte 
Da Deoaa Venus amado.

A F A M A  P é S T Ü M A
PERG U N TA

H D r que te serve pôsthuaaa fauta 
Se jâ  estâs morto, quando te acclama ?
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RESPOSTA.

Co’ a sô lembranca dessa memoria •»
Eu jâ-m e cubro de excelsa gloria, 
Qu'antes que possa finar meus dias, 

£m  vida gozo taes alegrias.

© I D O 1 N ]F E JL I

Ï n f e l i z  Dido ,
Tâo mal cazada ,
Com dois maridos 
Es desgraçada :

Gom ambos elles 
Mâos fados corres, 
Hum morre e foges, 
Foge outro e morres.

ÀS PANDECTAS E CAMÔES.

V d s perguntais as razoes 
Porque tenho noite e dia 
Sobre a meza em companhia 
As Pandectas e o Garnies :
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He, $e vos a nâo sabeis, 
Que a leitura do Poeta 
He correctiva e dieta 
Depois de ter lido as Leis.

ARTIGOS DO DECALOGO,

matards : he lei dada 
N* um e n* outro Testamento ; 
Aô Medico he que pertence 
Este santo MandameiUo.

Nao fu r  tards : he preceito 
Tambem nos Livros Sagrados ; 
Isto pertence aos Juizes,
Aos Escrivaes, e Lettrados*

es ss
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H um amigo vcrdâdeiro,
Se o podes acaso achar,
He o m6r bem, que a Fortuna 
Neste mundo pode dar ;
Coin tanto que tu possù&S 
A arte de o conservai*.

B A C 1 I C A .

J D i z e m  todos que e9te Man do 
Foi para os homens creado ; •
Que o S o l, a L ua, as Estrellas, 
$6 par* elles tem raiado.

Eu s6 se i, que este bom vinho» 
Que me dâs , caro Del fi m ,
Logo qu* eu o impino e bebô > 
He câ feito para mim.
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A  hum velho vunglorioso de ter muita 
idade.

D.' essa tao longa idade que tens tido 
Nao te resta, senao memoria escura 

De hum s6 brere momento, em que faas vivido, 
Que mesmo assim em teu poder nao dura :
Que monta, sejas d’ annos abondante,
Se déliés jâ  nao pôdes neste instante 

' À teu grado dispor,
Nem d’ um s 6de teus dias ser senhor*

• &
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A H U M A  D A M A

Que nunca parava ein casa*

T e m e s  acharte s 6comtigo meama^
£  nâo ousas ficar em casa hum dia ; 
Corres por toda a parte , e assim procuras. 
Fugir-te a ti , e & tua companhia«

A V A 1 D À D E.

B B

J ^ L l e x a n d r e ,  vencida a Asia em guerra 
Ao ver de J6ve hum dia o excelso Busto 
Partamos, disse, o nosso Imperio augusto 
Tu impera nos Ceos > s6 eu na terra..
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De hum homemociozo em a vida*

J P erraz, Ferraz morreu ! morreu Ferraz!1... 
Ferraz hem orto , que viveo a9sasL 
Porém Ferraz que fez ? Ferraz nasceu * 

Comeo* dormio , morreu :
E Ferraz que mais fez ?

JNâo, nâo fez mais nada :
Homem de ciso e vida afortunada !

Tu foste bem contente 
Em fazer o que faz a mais da gente.

A FABIO SOBRE O SEU MEDICO.

T . , t* tu bem o teu M e d ic o > 
Porque assim nâo aconteça 
Que se enoje contra ti 
E  te mate mais depressa..
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VENUS PEJADA.

J P renhada Venus consultava hum dia 
As Parcas , em seu ventre o que traria ; 
Tigre Lachesis dia’, Cloto rochedo, 
Atropos peste : nem foi briuco e jogo, 

Disserâo todas verdade ,
Que tudo assim succedeo, 
Porque da mai, sem piedad*
O tiranno Amor nasceu.

AOS ESPECTACÜLOS DE CEZAR.

T oda esta noite choveo, 
Mas lédo o dia nasceu 
Para o festim se iazer 
Em muito jogo e  prazer.
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Isto tudo mostrà bem 
A geraçao dos Romanes , 
Que «love e Cezar Sob* ranes 
Entre si o Itnperio tem.

O RETRATO ACABADO.

>■"" 1 JW

C ŝ ueres da Linda Ismenia as gravas todas, 
Fabio, juntar n* hum quadro beHo egrato, 
Nenhum estranho rasgo; hum sé tê  basta ; 
Pinta-a tu como a Mâi : eis seu retrato.

Na Vacancia da Santa Sé -
deal Bond pôz por pasquim a ktra

da Escriptu.

Qui timet' Dominum > faciet '55 Bona ss 
Repot o contrario : 

s  Papa Bonâ solseciamus est ss

Entao se lhe responde o seguinte*
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As Leis Grainmaticais despreza a Igreja, 
Militas vezes talvez, porque assit» possas 

Dizer sem nota d’erro: Papa
Este vâo solecismo nao te espante ;

Serâ boni Papa , se for Papa Bona.

A HUM MEDICO.

J E xalando vivo fogo 
Contra a minha Musa bramas ; 
A sens versos innocentes 
Versos Satiricos chamas :

Ella com tudo prudente 
Os teus modos nâo condemna, 

„ , S6vitupéra,a tu’ arte,>
Que tante mal nos ordena.

E  que ? nâo me sêrâ dado 
Com a minb> arte brincar,
Qu a n do tu julgas, que pôdes 
Com a tua assassinar ?
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A  hum Pedinte de .

vossas necessidades 
Mui prudente Fabio assenta; 
Que melhor he dar-vos vinte 
Do que emprestar-vos quarenta.

Elle julga ser conforme 
A* Justiça e â Caridade, 
Em lugar de perder tudo 
Perder sômente a metade.

A  huma Cabaça vazia , que vagando sobre o 
mar amotinou a muita gerite com o -
do que fazia de noite.

H uma cabaça vazia 
Tantos engenhos enleia ;
Yê tu la o que séria 
Se fosse de vinho cheia.

T
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Sobre hum mao Historiador, e hum mao 
Poe ta.

H e mao Historico Fabio > 
He mâo Poeta Fileno ; 
Pelas suas mesmas obras 
A ambos elles condemno.

Queres saber as razôes 
D* esta critica pezada ? 
Fabio finge quanto escreve, 
Fileno nâo finge nada.

A  hum Medico , e a hum Letrado.

D* hum Medico, e d* hum Lettrado, 
Sempre he. grande o desafogo, 
Vençâo ou percao no jogo ,
Sempre levao do contado.
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Na morte de hum Medico famoso par setu 
grandes c.

147

J P lutâo vendo entrer no Averno 
Faon , Medico famoso ,
Disse aos Mânes de seu Reino, 
Jâ  de susto temeroso :

Eis Faon , que vem Divino 
A esta estancia sombria ,
Levar as aimas dos mortos 
A’ claridade do dia.

A hum Velho com china

Tu es calvo , e a calva tua 
Postiça gadelha cobre ; 
Rugoza pelle traidora 
A velhice te descobre.

T 2
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A  hum homem mao , que cuidava muito dé
occultât os sens .

P n o  cura Formio esconder 
Os seus crimes capitais,
Porque os olhos dos mortais 
Os nâo possao conhecer.

Mas como os pôde occultar 
Aos olhos de hum Deos, que vê 
La no fundo d*aima , até 
O desejo de peccar ?

A  hum Escriptor muito obscuro.

P orque te fazes obscuro 
No teu modo de dizer ?
Se queres^ que nâo te entendâo? 
Cessa, Fabio, d* escrever.
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A  hum Medico

ï
E s  Medico e Exorcista i 
D’ uma arte doenças curas,
E da outra, inda mais forte , 
Os Demonios esconjuras.

Ou he doente, ou possesso ; 
E tens as vezes taes manhas, 
Que ambas as cousas ajuntas 
E d* ambas o premio ganhas.

A  imigrafâo de dois Medicos para fora 
do Reino.

G Tanhamos , que nâo perdemos 
Se perdemos os BeltrÔes ;
Temos de menos dois Medicos, 
Mas salvos mais cidaddes*
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A hum Medico.

150

O üb imaginas tu, que seja 
Esse Medico afamado 
De hum enfermo a cabeceira 
Como Oraculo assentado ?

Hum spectador do doente , 
Em huma crize maligna ,
Té que o salva a Natureza, 

* Ou o mata a Medecina.

A  fêrmosura de huma Mai e très ,

{£^>uando vens s© , por huma Venus passas 
Quando tu vens e as filhas, sois très Graças 
Se vens tambem co* fi)ho teu querido ,.
Eis toda a Côrte da formosa Gnido.
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A S T R A N S F O R M A M E S

D £

F. O Y I D I O  N A Z A O .

J ^ azao em métro sublime 
Cantou osdiversos fados 
D* antigos corpos humanos, 
Em varias formas mudados.

Se a Creadora Ficçâo 
He aima da Poesia ,
Quem melhor qu* elle creou] 
Mais Entes da fantasia ?

A hum homem de prendas,e sem

F azes aos grandes a côrte:
Tens trato c* os homens ricos , 
Com graça serves âs Damas , 
Armas bellissimas trovas ,
Em que o Leitor acha encantos.
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Sabes mandar hum cavallo, 
Manejar bem o tlorete,
Cantas e tocas , airoso 
Dansas gentil n’huma sala,
E quem melhor do que tu jogas 
Todo o jogo de prazer?

Tu tens emfim todas as partes bellas 
Menos somente aquellas,
Que no Mundo mais convém , 
Para $er homem de bem,

PR EC ES D E HUM DQÊNTE,

C J)h meu bom Deos ! s* lie précisa 
Que eu cesse alfim de viver ,
Dai-me ao menos hum soccorro, 
Fazei que eu queira iporref.
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A  L Y D I A -  .

SU A V ISSIM A  C A N TO R A .

C / anta-me , 6 Lydia , teu aonoro canto, 
Qu* enche ni in ha aima de amoroso encanto ; 
Canta , ainda depois que* a Parca dura 
Cobrir meus olhos de huma sombra escura: 
Eu te juro por mim , por ti., por Deos , 
Que do somno da morte acordarei ,

E outra vez ouvirei 
Os doces cantos teus.

Àpplicaçao de improvizo de hum verso de 
Camoes aos . r - ■

I ^ itosa geraçâo, ditosa gente 
A* quai jâ  tanto bem o Ceo consente * 
Que ainda sendo o curativo incerto ,
Sarem, ou matem, sempre o lucro he certo.

v
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ENTERRAMENTO DOS DEFUNTOS.

^0>uàndo hum defunto se enterra, 
Para pegar no caixâo 
Deviao ser apenados 
Medicos de profissâo :

Pois que elles muito concorrem 
Para matar os doentes ,
Devem leva-los â cova 
Em fôrma de penitentes.

A hum homem muito inimigo da solidao„

Sem companhia ter de muita gente : 
Infeliz, que nâo tendo prazer proprio 
Pendes dos outros para ser contente.

passar huma so hora
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A  hum que se dizia amigo do

I X zes que és meu amigo eu tenaocreio; 
Se o cresse , bem que fosse muito feio, 
Pedira , que ou de mim jâ te esquecesses , 
.Ou o ainor em odio convertesses,

A  hum Amigo que , recebendo do Author o 
présente de hum Dicc de Linguas, 
lhe mandou o de huma groza de garrafas 
de boni vinho.

Eu hum lexico te mando ; 
Tu ceTn botelhas me envias^ 
Quai de nos fica melhor 
JNestas nossas cortezias ?

Tu teràs huma vantagem 
Eu mais vantagem terei ,
Tu fallarâs huma lingua ,
Eu mil linguas fallarei.

v 2
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I N S C R I P Ç l O

Sobre o Manoal de

E ste he jâ o melhor livro , 
Que entre os humanos se vio ; 
Porque a Biblia Sacrosanta 
Sô das maos de Deos sahio.

Sepultados na Igreja de S. Francisco
de Enxobre.

-A - qui dois grandes Vates, meus amigos, 
Almeno e Castro estao em seus jazigos. 
Deviâo-se isentar da gérai sorte 
Se isenta-los podesse a mesma morte, (a)

(a) Fr. José do Coraçâo de Jésus do Seminario de 
Brancannes, que tomou em suas Poesias impressas o no
me de Almeno $ e D. Francisco Rafael de Castra Princi
pal Diacono da Santa Igreja Patriarcal, Author de varias 
Poesias ineditas.
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O AUTHOR A SI MESM0.

H o îero e Milton Poetas 
A luz dos olhos perdêrao ,
Os meus quasi, como os déliés, 
Hum grande éclipse tiverao.

Inda mal que de nés todos 
A difTrença bem conheço,
Q’ he nesta parte somente 
Que com ambos me pareco.
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A C A M O E S
Salvando-se de hum Naufragio com o seu 

Poema e com a Espada.

E m huma mao co* ferro de Mavorte,
Na outra co* Poema sublimado,
Salvo nas praias lâ do mar irado 
Surge CamÔes com peito d'aço forte :

Mercef&o ambos ter esta igual sorte 
Por darem ambos delle immortal brado, 
Pois hum atanto heroe deu nome honrado, 
E outro a Janto jmigo deu a morte.

Elles honrao o Genio Lusitano
Com nobres feitos, com gentis portentos 
De saber e valor, jamais q’ humano :

Deviâo pois dos fados ser isentos,
Pois fbrâo para o Vate soberano 
De sua eterna fama os instrumentas.

Addiçâo para a pag. 102.
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P À S T O I À 1
A  mari lis conhecimento da imprudencia de 

seus desejos.

-Æ-MArilis rogava hum dia a Lereno, 
que lhe trouxesse hum ninho de implumes 
passarinhos, que debaixo das meigas azas da 
mai piavâo sobre o cûme de hum Ulmeifo. 
Trepa Lereno, e a mai que \è  o roubo pro- 
ximo de seus (ilhinhos , estremece, assusta- 
se, bâte as trementes azas e pipi la tâo do- 
ridamente , que faz magoa : enternece-se o 
Pastor ; nâo toca o ninho eomo coisa sagra- 
da e desce com as m&os vazias mas inno
centes : Amarilis, diz elle â sua amada, nâo 
me atrevo : que? quando nés tivermos, co- 
mo ella , nossôs filhos , penhores do nosso 
amor, soffreremos que no los roubem ? Quao 
grande séria a nossa angustia, e amargura ? 
Arrazârâo-se os lindos olhos de Amarilis em 
doces lagrimas de ternura. Reconhecêo entâo 
a imprudencia de seus desejos , e a virtude 
4o seu Lereno.

?
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P A S T O R A J L
Desposorios de Aonio e Menalippe.

O  m o ç o  Aonio, e Menalippe inda mais 
moça do que elle, amavâo-se ternamente ; 
Oias oâo sabiSo descobrir bem hum ao ou- 
tro o seii amor : todos seus discursos nâo 
erao mais do que hum olhar terno ; al idade 
e o mesmo amor crescendo hum pouco mais, 
instruira o hum dia a innocencia de ambos. 
Estavâo à sombra de hum branco alamo fron- 
doso, por cujo tronco se enlaça va em vol tas 
huma formosa vide , ameno sitio aonde vi- 
ubâo muitas vexes repastar seus cordeiri- 
uhos : vê tu , lhe disse Aonio , como esta vi
de se esposou com este alamo ! Exemplo nos 
dâo cara Menalippe, de que nds ambos nos 
devemos desposar como elles : entao a cin- 
gio com hum terno e respeitoso abraço , e  
foi o primeifo signal de suas bodas.
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P A S T O R A L

Desposorios de Amyntas e Lizarda,

J E m huma fresca sésta de Abril repas- 
tava a formosa Lizarda, em huma das cam- 
pinas do Téjo, os seus cordeiros junto dos 
«jue alli trazia o Pastor Amyntas : ella se en- 
tretinha com prazer observando as voltas, que 
faziao os passarinhos n’huma avaleira de redor 
do ninho, em que nascêrâo. Nâo se fartavâo 
seus olhos de os ver, e cobiçar, Amyntas, 
que esperava merecer as suas bodas , sor- 
rio-se do seu enlevamento, Lizarda , lhe dis
se elle, namorao-te os filhinhos dessas aves? 
Apressa a nossa alliança sagrada ; Amor nos 
darâ filhos mais bonitos do que esses ; pa- 
jrecer-se-hâo comtigo. Terao os teus olhos 
bélios com o o Sol ; a tua boca de roza ; as 
tuas carnes de neve, serâo os mais dignos 
filhos, que o Ceo concederâ ao mais terno 
dos Pais , e â mais virtuosa das Mais. C6roa 
Lizarda, e o seu pudor e siiencio foiâo a 
prova do seu amor, e do seu casto codieejfc- 
iiroento para o desposorio.

X 2
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P A S T O R A L
Premio do amor de Anfrizo.

J^L pontàva o dia sereno e lêdo , e jâ  
Anfrizo se achava no campo, apascentando 
seus cordeiros, junto dos da formosa Aglau- 
ra, que a ambos sempre o amor e a espe- 
rança certa das nupcias ajuntava em hum 
mesmo sitio : Yês tu , lhe dizia elle, como 
este dia sahe risonho e aprasivel ? la do 
Ceo para nôs olha ; que sô para nos parece 
que vem nascendo. Ah ! deixarâs tu raiar tâo 
bello d ia , sem lhe dar hum testemunho do 
nosso amor ? Entre todos os do anno ira el
le sômente sem divisa? Nâo, Aglaura, mar- 
quemo-lo com hum signal do nosso affecto, 
para que tenha que contar de nos, como os 
mais dias* Sorrio-se a Ninfa, e inclinando 
hum tanto seu lindo rosto sobre o do seu 
Anfrizo, lhe imprimio na face hum signal do 
seu Amor. O dia revio-se todo na belleza , 
e ternura de Aglaura, e na fortuna de An
frizo, e mostrou-se a ambos mais doirado e 
lêdo, do que nascera.
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P A S T O R A L
Desposorios de Àgathyrso e Menalippe*

.-^L gathyrso moço de fbrmosura e. ga- 
lhardia amava ternamente a Menalippe des- 
de o tem p o, em que ella era menina como 
o A m or, e nâo tinha mais attractivos , que 
o novo frescor do seu semblante : o ar in- 
genuo, o infantil sorrizo , quefallava por seus 
labios ; huma bella innocencia, que brilha- 
va nos seus olhos de çafira, e na sua boca 
de rozas , accenderâo no coraçâo daquellc mo
ço puros desejos de hum casto esposo. Cres- 
cia sua affeiçao ao passo que crescia Mena- 

•lippe: afoitou-se hum d ia , .quando se encon- 
trarao a pastar no mesmo prado as suas ove- 
lhinhas: Menalippey tu tens crescido
feiçoes de tua formosura : se nao sao para 
amar, para que sao ? o Ceo nao te deu a ti 
debalde essa belleza , nem a mim este amor 
com que te amo. Envergonhou-se Menalippe 
de agradar ao gentil m ancebo, e baixou so
bre seu peito de alabastro os formosissimos 
olhos, cor do C eo: hum pudor, o mais bel- 
lo dos seus attractivos , foi a sô linguagem ,
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com que respondeo âquelle affecto, e o pri- 
meiro testemunho do consentimento de sua 
aima para as bodas de Agathyrso,

P A S T O R A L
O amor de Menasillo de .

X nI os frescos campos do sagrado Téjo 
vivia a formosa e engraçadissima Dorina,in* 
veja de militas Donas e Donzellas, e dese«. 
jado Hyminêo de muitos moços; eila tinha a 
idade do Amor, e a formosura da Mai. Acer* 
tou de vêr hum dia o mais ditoso da sua 
vida, o gentilissimo Menasillo, pritnor da sua 
aldêa. Que encontro foi este ? Hum rapido 
lanço, hum raomento de extasi, hum terao 
acordo, em que logo mutuamente se agradâ- 
râo , prendeo os olhos , e os coraçdes de 
bos : Suas aimas se appiaudirao logo dos seus 
transportes, e triunfârao hum dooutro: Me- 
nasillo jurou eterno amor a Donna jâ sua; 
e Dorina o amor puro ao seu querido Me*- 
nasille.
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Amor de Dorillo e Menasilla*

167

J V I  bnasilla. y tao formosa coma o Sol, 
estava ainda na fresca aurora de seusdias ^e 
Dorillo, tâo moço e taa amavel como ella , 
começaca de a ver com sobresalto ; huma sés- 
ta concorrerâo; ambos ao mesmo campo com 
seus cordeiros ; hum. oihar reciproc© tâo pu- 
ro como o dia , deu logo o ser ao amor mais 
puro : sem se fallarem seus olhos se enten- 
derâo; e os coraçôes mutuamente ternos ju- 
rârâo a doce homenagem hum ao outro.
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' P A S T O R A L  

O desinteresse de Marilia.

O  P a s t o r  Alcido havia dado a Ma- 
rilia por mostras de muito amor o seu cao, 
o sèu carneiro , e duas pombas alvas de ne- 
ve , e lindas , como as que tirao pelo doi* 
rado carro de Acidalia, quando vai na pri- 
meira manhâ de Maio para Cithera. Marilia 
lhe tornou tudo ; o teu cao, lhe diz ella, he 
o unico, que tu tens, e he o guarda do teu 
reban h o , sem elle ficaria prêa dos lobos; eu 
to dou ; o teu carneiro he socio inseparavel 
dos teus passos ; tu o tens sustentado, e eu 
to dou ; estas duas pombas forâo o primei- 
ro dom da tua fé ; mas pôdes tu comprehen- 
der, quai séria minha magoa, se algum cruel 
açor mas dévorasse ? he muito cuidado para 
mim, e eu nâo quero ter outro, senao de 
t i , eu tas dou mais este abraço ; eu nada de  
li quero senao o teu amor: se o teu corar 
çâo, me he fiel , o teu coraçâo me basta.
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Lavoira d Amor.
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JL / a m e n t à v à -s e  Aonio, de que o tempo cor« 
ri a avesso âs sementeiras , e que seus cam- 
pos , os de Titiro , e os de JLereao , e IVIeli* 
beu estavao todos esmorecidos com os arden- 
Jbes oalores do Estio. Os teus campos eom tu- 
do, dizia elle a Silvano, estâo viçosos à ma- 
ravilha , que todos se pasmâoda Primavera, 
que vai ne lies. A h! meu Aonio, lhe tornou 
Silvano, eu nâo semeei este campo ; hutndia, 
que chegava com meus bois para o layrar, ap- 
pareceo-me Amor, e ainda de longe =  Para =2 
me diz com hum sorriso pâra =2 parei ; che- 
gou-se a mira , e , como se me conhecesse , 
poz-me a mao no hombro, chamou-me por meu 
nome, deu-me huma frauta, a mais bella que 
meus olhos virao: Vai me d iz, para a sombra 
desses Ulmeiros: Toca, e canta de mim e de 
Marilia; e voltando-se para a turba dos Cupi- 

-dos, que o seguiâo ; Eia semeemos em doira- 
da hora o Campo de Silvano. Entrâo afervora- 
dos no trabalho ; quai larga os virotes, os ar- 
cos , e os passadores ; quai os farpôes, e as

Y
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settas; quai depde os pensaient©®, e os dese- 
jos , e as esperanças ; quai os sustos, e os d û 
mes, e as saudades; quai pega da rabiça, e guia 
os bois , que vao abrindo longos regos ; quais , 
corn as mâos formosas, vâo nelles lançando os 
grâos cereais do almo trigo. Amor présidé a& 
trabalho, e rege a obra : os Zefîros refrescao o 
dia soprando bafos bénignes e creadores: as 
aves pendentes dos ramos das arvores festejâo 
©om no vos cantos a lavoira do Amor. Mal sa 
havia semeado, caro Aonio, eis que dos re
gos fecundos da terra rebentou logo esta seara 
fil ha do Amor ; e eu desde entao nâo tive ou« 
tro cuidado se nâo cantar de Amor e de Ma* 
rilia.
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P O M A R E I R A S
I.

O Inverno cortêz.

A  nfrizo pomareiro, a quem se destin a va 
por esposa a linda filha de Alcimidonte, culti- 
vava oo seu pomar muitas arvores fructiferas, 
menos para gozar de seus pomos, que para os 
levar todos os dias em cestinhos de tenro vi- 
me â sua Àlcippe: mas o Inverno começava a 
maltrata-las , e A nfrizo a recear por ellas. He 
bem , disse elle hum d ia , cortemos em todas 
estas arvores o adoravel nome da minha Alcip* 
pe. Abrio logo o sagrado nome nos seus tron* 
cos; veio no dia seguinte o Inverno, armado 
todo de tempestades, estragou tudo nos arre- 
dores,mas respeitou o Numen da Soberana Al- 
cipe, e nao ousou tocar no pomar de Anfrizo, 
aonde estava seu Nome.

Y S
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IL

Dedicaçao de très arvores da plantaçao
de Amint•

H uma fresca manha saftio o loiro A militas, 
ao seu pomar com a bella. Auliza, a quecn Hi- 
'rqineo, très. dias antes., havia entregue nos seus. 
braços. Eu plantei hontem , lhe disse elle , 
mostrando-lhe très novas arvores sobre a mar-. 
gem de hum regato., que alli corria gracioso, 
plantei essas très arvores ao nascer da Aurora : 
esta he para t i , 6 minha Auliza, aquellas du as 
para quem serao? Para o primeiro par de filhos, 
que o Ceo nos der: na tua jâ eu cortei teu nome,, 
nome adorado para orescer comella a té âs es- 
t te 11 a s , e te dar na calmosa sesta amiga som
bra com seus ramos. E como se hao de chamar 
o$ nossos dois primogenitos, para lhes abrir 
seus nomes nas outras duas ? Nés havemos de 
ter hum menino, e huma menina, formosos e 
tao bellos, como o primeiro dia, em que nos 
unio o nosso amor. Que nome pois darâs tu ao 
menino ? Elle ha de parecer-se comigo : seja o 
pequeno Amintas , tâo amante serà de nés am«
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bos como eu o sou de ti. A menina serâ atî 
mui similhante na candura, na fé e na belleza: 
chamar-se-ha a pequenina Auliza. Ah! minha 
Auliza, tua mai he a mais bella e casta de to- 
das as mais ; tu serâs a mais bella de todastt»- 

/ fri h as ; e farâs o prazer hum dia db mais gentil 
e-afortunado esposo de todo o Mundo.
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P I S C A T O B I A .
Amor agradecido.

E u  dormia huma noite sobre o meu barco ao 
luzente claraoda Lua , e Amor em tanto ou- 
sava atravessar o r io , quai n’outro tempo o 
extremoso Leandro navegando âs praias de Ses* 
to : eis subito se levanta cerrada nevoa , que o 
cobre todo ; elle perde o norte , e vaga naufra- 
gante ora a huma ora a outra parte , desatina- 
do inteiramente da praia , em que se salve. Dâ 
brados mui doridos : acordo aos seus gritos , 
compadeço-me no coraçao ; remo para e lle , 
chego, pego-lhe do braço, e o recolho , e o 
enxugo, e o aqueço, e o agazalho no meu col- 
lo. Abraça-se Amor comigo, e me beija com 
ternura, corao se de muitos tempos nos conhe* 
cessemos. Escolhe , me diz elle , em galardâo 
do bem , que me tens feito, escolhe de meu 
Imperio quantas Ninfas tu quizeres : eu s6 te 
escolho a ti , 6 virtuosa Lydia : e Amor jura 
por si mesmo, e pelos Nu mes todos do Ceo , 
e Terra, que tu has de ser a minha esposa, e 
que honrarâs meu leito casto com linda proie 
similhante no rosto e nos costumes a n6s ani- 
bos.
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AD VIRUM AMICISSIMUM 

E B U A R B U M  A B  IN C A R N A T IO N ®

Canonicum Regularem Congregationis -
ctae Crucis, ex Coenobio ad

Collegium Mafrense projiciscentem 
anno 1772,

176

„ I  TE,oculi,in lacrimas,ite in suspiria,voces, „ 
,,Causa nequit lacrimis aequior esse meis; „

Ah ! perii ! mens ipsa gravi concussa dolore, 
Languet, ut in Lybico flosculus ustus agro.

Ite, oculi,in lacrimas, largosque effundite rivos: 
Ah ! procul a nobis mox Eduardus erit!

Sors in longiquas ilium feret impia terras,
Et mea sic secum guadia cuncta féret.

Siccine dividimur ! Mafrae novus incola sedes 
Ib it , & antiquos deseret ipse lares ?

Hei mihi ! Cur animo juncti , secernimur urbe • 
Unaque mens , tellus non habet una duos?

Ingeniis num tanta fuit concordia nostris, 
Acrior avulsis ut dolor iode foret ?

Cur jucundus Amor dulci nos foedere junxit, 
Solvor ab amplexu si miser ipse suo ?
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Cur ilium mihi grata dédit fortuna videre 
Si subito ex oculis eripiendus erat ?

N uncegojam posthac,Sociocomi tante faceto,(l) 
Non potero tecum docte, Eduarde, loqui. 

Jam non in no&trum dédira us quern infauste li- 
bellum (2)

Accipere exdubiis toi documenta tuis ,
Queis egodoctus eram,Regumque veraPotestas, 

Quaeque Sacerdotum débita jura forent :
Jam non ire vias,cingit quaa maesta cupressus(S) 

Tristior excessu nanc q-uoque facta tuo : 
Jam «non arborea ieçum rçcubare sub ombra 

Ornât ubi florum copia strata viam,4 

Non Lymphis sedare siiim, quas saepe docebas 
Me çurva admotà siupere .posse manu. 

«Quando erit, utliceat rursus audire ioquentena, 
Quae illis mos fuerat dicere milita mihi ?

Et jam plura stylo resonantia verba severo, 
Verbaque jam Lepido plurima tincta sale. 

ÎMe miserum ] hrevis liaee fuit et non longa vo- 
lupias,

Gaudia praecipiti praeteriere pede. 1

177

(1) Pater Caetanns Ex-Jesuita utriusque amicissimus.
(2) Alladet Author ad suas de Sacerdotio. & Iraperio dis- 

«ertationes , quas pro Repctitionis Actu ediderat.
(3) Via solita per viridarium seu pomérium ccenpbii. S. 

Crucis Conimbricensis multis cnpressis longe cincta.
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_ Deserorheu ! rapiturque alias Eduardus in auras,. 
Optima pars anhnae, dimidiumque meae. 

Saepe malum hoc tim ui, postquam Mafrensia. 
tecta

Tradiderat socios Rex habitanda tuis;
Saepe ”Meus,meus esse locis Eduardus ab istis* 

Discedet,, dixi ,.sors mea dura venit.
Si procul a nobis alii rapiuntur, amicum 

Ex oculis rapiefesors quoque saeva meis, 
Haec ego sic timui,(quisenim securus amavit?): 

Me miserum ! verus fit timor iste meus.
Nil nostri miserere Dii : quas fudimus îpsi ».

Nil tôt sollicitae demeruere preces.
Fata repugnarunt ; dolor infelicis amici 

Non ea„cum possitsaxa inovere,.m otetr 
Guadia , quae sensi, turbarunt intida fata ,

Nec durare diu gaudia nostra sinunt ;
Nam mea si flùeret sors haec,dum vita maneret* 

AEquaüs superis sors mea facta foret. 
I-modocum sociis,{«io Di voluere supremi,)* 

Pergeque Mafrences faustus adiré lares; 
Regia Mafra suis sublimibus aha columnis, 

Nunc magis-a.tautis nobilitaoda viris ; 
Laeticia exultans sumnao de vertice clamat : 

Eia âge , rumpe moras, eia , Eduarde, veni 
E t Tag us a u riferis plaoidum caput ex tulit undis* 

Eaetus e tjn  sedes te vocat ille notas*.

178
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Eia âge, tnarmoreis succédé penatibus hospes* 

Quo, tecum Socios Rex jubet ire tuos.
Si quaerit, qui verba Sacras orator ad aras 

Fundat, & ostendat jussa verenda Dei,
T u  ruere eloquio potis es , torrentior amne„

Vel dulces grato fundere aboçe sonos ;
Tu potis es motus animi fraenare rebelles *

Et spolia AEterno redere irai k a Deo ;
*Sed si,qui doceat juvenes documenta Minervae* 

Rex quaerit , docta voce magister eris :
T e  quandam Pallas digna de «matre cadentera 

Suscepit gremio, sust'muitque sinu:
T e  docuit multaque insignem reddidit arte,

Ut valeas doctos reddere Riscipulos :
Si cupit, ut sacris pietas dominetur in aris^
' Mafraque virtutis sit quoque facta domus ; 
Tu vita quam voce magis Virtutis amorem 

Inspiras , pietas cnaxima cura tibi est.
Sed quid, me miseront haec memoro, si digniqr 

his est ,
Quem capiat tectis Mafra superba suis 1 

E t tua te probitas, tua te sapieptia nostris 
(Dicere quis posset ?) corripit ex oculis. 

JVlafrences numquam tetigisaes, crede, pénates,, 
Ni tu tam sapiens , ni pius ipse fores*

<Quàe tibi laetitiae, fi tint mibi causa doloris, 
jQuod tibi dulee prodestjam mihi triste nocei.
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O ego marmoreum possem si pect\is*haberer.
Barbariusque Scithis , barbariusque Getis , 

Autnontantusamormihicarperet ignemedullas, 
Aut mihi non tantus nunc dolor iste foret. 

Dum loquimur, jam terapus adest, quo cedese 
debes,

Ultima pene die9 instat acerba mihi ;
Ilia atris semper mihi funestabituHkmbris 

Inter Luctisonas adnumeranda dies*

A D  1L A E JL IU M  A M I C U M *
QUI CUM MULTUM GRAECOS, LATINOSQUR

JPôetas perlegis'tet, Lusitanos tamen
nondum *

J P erlege scripta viTum, fcaeli , quae Lysia 
quondam

Sacravit Muais, noroina magna, suis;
E t tibi formosi venient longo agmine vatea, 

Queis crines merito Laurea sacra tegit.
Sadius ante omnea, nostras qui primus in-oraa* 

Raraassi summo vertice duxit opes :
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Bernardinus amans ; doctus Ferrera, meusque 
Hic Vates, ingens GJoria Fieridum : * 

Bernardes dulcis, dulcis Caminius ipse ,
Quos facili venâ currere Musa docet : 

Grandiloqua resmet magnus Camoqius arte,
Qui Gamam duxit Gangi» ad usque sinus : 

Ploret Hieronymus Sousae crudeiia fa ta ,
'E t canat invictae maenia clara Diu : 

Defleat,heu miserutn ! Regem Pereira Sebastirm;
Qui périt in Libicis ,.set sine teste , plagis 

Jam tibi ferventes addens at Praelia vires 
Horrida Menetîi Quevediique tuba 

Magnanimos tonet Alpbonsos,dùo fulmina btdli*, 
Queis Nili, atque Indi territa terra tremit. 

Jam Ducis Argivi Graio tibi Castrius ore 
Caotet opusr vidit quod sacra ripa Tagi : 

Barretus propenefc, reno va'ta voce Marônis ,
Et secum AEneiadas transférât in Lysiam ;

E t qui silvestri musâ Leonelius arva
Laeta colit Gerer-is-, prataque plena rosis ; 

Tune juvet irriguos^Lenae percurrere campos , 
Quos blandus mira Lobius arte sonat:

Nec jam Fernandus* geinmis orientis onustus» 
Contemnet Tagides Lusiadu raque choros ; 

Nec te Lisardi >pulcherrima Sylvia linquet ;
Nec deirit vates, candida Laura , tuus.

Haec ubi contuleris vatum monumenta, putabis^ 
Ehoebum etiam nostros incoluisse lares
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Et dare4 Romanis Graecisque aequalia priscis* 
• Maxima Lusiadis Vatibus ingénia.

AD AMICOS SUAVISSIMOS

CASTELLUM, BARROSUM, et NOGUEIRAM

A p u d  C onim bricenses JuCivilis P r o f  essor e s  
P P *  C la riss im o s,  A g e llu m

Suburbanum

I N V I T A T I O.

Ç / àstelli , juris custosquem  fecit amicura 
Ipsa mihi virtus; et tu , pars maxima nostri, 
Nogueira, Aonidum decus immortalle sororum, 
Tuque , caput superis gratum,, coatigit alto 
Munere epelesti^ tebus mens nata gerendis, 
Barrose; 6 Socii sancto *nihi foedere juncti ; 
Siquis agit vos runis amor, mutate silenti 
JRiire urbis coetus., implacatosque tumuitus, 
Publica dura vobis studiorum mu nia cessant, 
Atque Minerva suis positis capit otia libris ; 
Jlûc properate, viri,&  tectis succedite nostris, 
^uantumvis nimium vejulis, quatnquaoi et lar£ 

paryo.
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Hic vobis animos lubeat laxare parumper,- 
Omnibus à curis prorsus , sectisque quiritum ; 
Hinc in Ciinmaerio» monte» procul ire jubete 
Bisquinas Graecas leges, quas provida Roraa 
Acceptas tabulis olina conscripsit ahenis,
Et quas tune getninas placuit oonjungere Graiis. 
Nec studium vobis Ion g adisquirere cura 
Subtiles apiees juris sensusque latentes, 
Commoda Ealcidiae justus quae sentiat haeres r 
Quod ve Trebellius huic legi, quid Pegasus 

addatr:
Quod si tantus amor studia exercere sub îpis 
Arboribus spirante aura e t florentibus arvis, 
Hîc erit ingeniïs vesfcris certaminis apta 
Materies, namque ipse novas hic condere sedes- 
Jamdudum nieditbr teetis melioribus aedes, 
Queis vos excipiam laute , hoc in rure parabo : 
Multa tamen rerum moles operoso , priusquam , 
Surgat opus ; quas vos meritoperpendere velim; 
Scire juvat,qua parte solidotnus ipsa locauda est: 
Quo faciès avertat se se, et commodo praestet ; 
Surgentem in soleui spectet,$pectet vè cadentem ; 
Aut deinissa solo, procurrens ordine longo ;
] l!u vè se toilat fotibus stiblimi» inaltum :
Scire etiam velirn*, quo sit fundanda culinar 
Quos coenae locus aptandus, lectique cubile 

• Morrea quo t rit ic i, quo sit vinaria cella.
Ma gu us adhuc vobis labor est disquirere * caesk
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Unde mihi lapides, aedis queis machina snrgàt; 
Populeaeque trabes, luna pereunte, recisae, 
Atque abies viduata comas, annosaqne fagus. 
Et cocti lateres , et vincla tenacia calcis 
In partem veniant operis ; certarninis ingens 
llic vobis campus, quo jam percurrere possint 
Ingénia, et cursu optatas contingere metas.
Res haec digna viris, Romanoet Consule digna; 
Gratum opus Agficolisque Deis , Laribusqtte 

decorts.

D E  R E G Ï A  B I B L I O T H E C A

Olisipouensi librorum Numismatum aîiorum- 
que Antiquitatis mçpumentorum copia ex do- 

TUitione Em mamie lis Coenaculi Villas B&nen-
sis , Episcopi Bejensis { seu pace-Juliensis
magnijiceulissime auctâ.

ü p e j r  Glympiacas ibat spatiata per arce®, 
Nympharum constata cboris, Tritonia Virgo : 
GutnLysiaememorillaSuae,quamsemperainayitf 
Quamquesuiscoluit terris magis omnibus unam, • 
J^itsüxabitis.ipsis nmltum quèis garni et Athenis^
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C o n stitit, et Lusis defixit Lumina Regnis , 
Prospiciena antiquam U rbem , quam maximus 

olira
Condidit auspiciis Divum Dulichius Herps ; 
A tque illi augusto Templi Sacravit honore: 
£)utnque urbis » Gentisque suae sub corde ren

voi vit
Ingentem facnam, praeclaraque facta virorupi* 
Auriferi videt ilia Tagi prope littora sanctis 
Musarum studiis aras sedesque parari,
JEt simul immensas librorum surgere moles, 
Quos inter pretiosa nimis per multa refulgenjt 
Parta vetustatis niagno monuments L abore , 
Coenaculi Pacensis opus, qui taJia dona*
Dona peregrinas regpra superaptia gazas 
N uper Ulysâeas fausto/homine misit in oras* 
Jussit et aeternum sacra ta in sede locari.

Ergo Domos speptare ju v a t, spectare libellos 
p t  Lapides sculptos,mu4toque «umismata vultu 
C oelata , et variis spirantia signa figuris 
Seclorum tôt opes , çlitissima munera terris ; 
A tque implere sue praeseqti Nu mi ne sedes 
Tum  Nymphas seçupacoraite’s jubet ilia venire4 
O re omnes pulcbras-, formosas vestibus omnes - 
Pjeriuui vocat iiKi:e.D eum >vocat inde Camomas, 
M ercuritimque.Patrem Linguarumrtres yocat jlla 
^Jam Charités,Divosque omnes fulgëntisOlympi» 
iQueis libri,queis doçta placent cSmercia inenlu»

* AA
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Et Doctrinarum cultus sublimis et Actes ;
N,ec mora ; visendi studio cuit, agmine facto » 
Wndique turba Dêum: Coeli simul alta relinquit 
Atria , et aethereasjeviter delapsa per auras 
Lusiadum tandem placidas descendit ad oras ; 
Kegalemque Urbetn Vicinaque littora tangit, 
Hic ubi Librorum cumulo domus alta superbit.

Ut celeri vidit properari ad Limina gressu 
Çoelicolas, nitidum late caput extulit undis 
Coerulpus Tagus et rutilis pretiosus arenis 
Qbvius ipse Deis ad littora venit amicis ;
E t Tagidupa formosa cohors , sua pensa relin*!— 

quens »
Itestivo accurrit vnltu, verbisqjue salutat ;
E t Cytharà, et dulci cantu gratatur; et ipsis.
N,u mi ni bus se se jungens sociisque beatis 
Ipse etiam J ose pbu&.equo. sublimis abeno,
Qui medium Regale Forum com plexus, a mare a*, 
Spirat adhuc populisv et fulvo praesidet amni 
Laetitia exultam , grato plaeidissimu,s ore 
Accepit veoientes>et faustaomnina tanta 
Conscnis agnovit Lysiae. Sensère propinquum 
Paliadis adventum, ta nto ru roque agmina Divum 
Quae. lorigo surgunJfc augusta Palatia circa. 
Externpio, (nee vaqa loquor) mirabiie dictu, 
Bibliotheca suos. visa. es* aperire penates ; 
Namque fores subitd sonue'runt, cardine verso , 
4^que ultro patpere adytu§ saqçtique rpcessua.
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Tufn magnara subiere Do.mum centuua ordîae 
longo

Coelicolae ,e t Nymphae; praekoœnibus innuba 
Pallas

Ore gravis,tamen absque armis,atqueaegideduraî 
Divina ex ocalis subito lux pura refulsit*
E t latè Ambrosiae insolitus per tecta coucurrit 
Fusus odor;tantoque Bomus ja«i Numine pion a 
Contremuit, caepitque novo cadiare ni tore. 

Obstupuit,primo adspectu Custos Presaesque 
dumorum ,

Nam libros ,.et raulta aevt monumenta vetusti, 
<Quae modo Coçjnaculoa., Praesul au per aethera 

notus,
Magnifîco donc Pacensi «nsit ab *irbe^ 
*Versabat manibus, jystoque sub.ordine thecis 
Quaeque suis ritè aptabat ; cum visa repente 
Numina, et ante oculos t:otusrdesceodere Oiyn> 

pus,:
Agnoscit tune iHe Beos; {VJ aj estas ta*nen ipsum 
£Et premit jnauetum, vocis praecludit et usum; 
Hune mox respicieus blandè ingeniosa Miner va 
Nate,inquitrnam tememinj -sub jnaepibus urbis 
Jderculeae quondani dqctas cqJuiqse jpalaeçtras, 
Atque me as didici^se Artes.-O* maxime custos, 
>Qui tan tas Uic.dives opes, di^tnaque servas 
Munera , Lusiadis.se ni per gratissima, salve; 
fortunate nimis, cui tam formosa supellex
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Lihrorujn commiss-a fuit; cui contigit uni „ 
Coenaçuli eximii quem tollit'ad aethera* virtus', 
Juppiter etxuncti&praetert mortalibus unum 
Divitias omnes , et non moritura per aevum 
T ô tdona accipere etsacra.hac iu sede locare, 
IVIagna tibi Lysiaeque tuae décora alta futura , 
Omnibus et Luso. radiantia luminacoelo 
Aeternum:jam plauxie tibi,tibi plaude superbus 
Sorte tua et felix et in huncserwatusdionorem* 

Kespondit tune ille (sibi nâo faucibus exit 
Vos demum) : 0 KBea^ prpgenies generosa To-- 

nantis
O' Mater si das,usum mifai nominis hujus 
Quam Sophiae studio teneris nutritus ab annia 
Bilexi rnultum tlag/ansque cupidine laudis 
Optavi clara v.ultus.in luce tueri 
Posse tuos; et mille tuis ferre oscula.plantis ; 
Quae te , Diva potens,.quae tanta baec agmina 

Divum
Cura trahit Coelique ju b e t, statione relicta 
Nubila tranare , atque istas invisere sedes ? 
Siquis tantus amor Lysiae te ducit ab alto 
Ut venias jam jnostra tuis .haec tecta beare 
Luminibus,tanta et docti monuments saboris 
Adsensu firmare tuo, venerandaque rnultum 
E t nostro huic aevo et venturis reddere seclis - 
En,age,Diva;tuü est quidquid penetralia nostrav 
I|^ec,servant; Doûius ista sinu complexe libelle»

1.88
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Multaqne elarorum documenta antiqua virorum, 
Jàre tibi , Musisque tuis sacrata, patesciU. 
Ingredere, et jam nunc terris osteude futuram 
Perpetuô Lysiam curarn tibi , Diva nec ullam 
Efcse domum , toto quae sit tibi:gratior orbe. 
Arrisit Virgo et Divum comitante cohorte 
Progreditur, longasque incedit laeta per aedesv 
AEdes innumeris gravidas- circum undique IL- 

bris ,
jSingula perlïistrans, Taudànsque iiigentià facta 
Principis Excelsi, qui publica commoda curans 
Pierias has jussit opes molimine tanto 
Sacrari Aonidis Musis, populoque recludi.,, 
Mox quaedata suis penefcraWa prospéra fatis- 
Pacenses libros, Pacensia munera servant 
Diva petit, gaudetque suis pretiôsa tueri, 
©ona oculis,gaudeut et qui comitantur euntem 
Biique, Deaeque ©m nés,. Ny mphae,Tagides<|iie 

decorae,

/

Digitized by >ogle



190

AD EMMA NU ELEM DE COEtfACULUM 
V1LLASBONENSEM,

Episeopum Bfjencem (seu pace-Juliensetn:)

S alve,magne Pater,qui tôt virtutibus auetu» 
Formosamillustras Lysiam, Red disque beatam^ 
Seu prisci cultus mores, arasque tueris,

Reus ipse tibi Coelo commissit ab alto , 
P<*censesque regis populos,animosque sequace» 
Exejnplis et voce trahis; seu Palladis Artes, 
Et sacrum tractes Phaebum, du(cesqueCamae^ 

nas,
Multa parans magno îngenii audata la bore, 
Doctrinae Insignis saeclis monuments futuris ; 
Mittere seu curaji libros, numos, quae vétustés, 
Muuera, Regales longe superantia gazas , 
01isiponens|s queis Bibliotheca penates 
Exornare su os possit, multumque decoris 
Accipere, et,toto fama ceJebrarier Orbe ; 
Quidquid agis jojagja^m , no^trum ne despice 

.Carmen t
Quod tibi gratis atnqr Regali mittit ab Urbe t 
Quae quandam radiata tuo sub nurnine multa 
Jqgenia atque scholas Lusum florere per orbem
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Vidil, et enasci felicta, soecuîa Genti. 
Saepeegojam mecum tacituscum multa volute, 
Illustreqjoptavi Papensem visere Bejam 
Non ut conspiciarn laetus sua rura beata , 
Etsacros fpntes Njsaghanjipque antra laçus-- 

qwe ;
Non ut per lustyrem prisci monuments decoris,. 
Uomolidumolim Gentis opus » quaë muHa,su

persu nt
Quaeque sui magni modo sunt vestigia fastus 
Sed tua quo possem praesens grata ora tueri, 
Golloqqio amplexqque frui et. ferre oscuia dex- 

trae ^
Sede tua etsolîoquamquam Dis proximus ipsis» 
Adsideas sacrique agites commercia coeli :
Tu tamen et mollea aditua.borajsq^ie libenter 
Saepè. dares,queis multa mihi jam pandere velies. 
Consilia et vitae norinas, et prodere totos.. 
Sublimis doctrinae apices arcanaque sensa , 
Multarum rerumitibi jam quae noscere coelum. 
Conçessit, populo pforsus.ignpfeL. profane,
Et sineres, docto de pectore currere fontes y 
Divitiasque tuas aniqio ipterjore repostas, 
Tune tua te virtus manifesta, in luce refulgen**.. 
Monstraret totum,.atque inilii reserata payèrent 
Attonito sacrata tuae penetralia.mentis 
Plena Deo, Félix magno sub Praeside tellus,, 
Cul tantum sortis licuit tant unique decoris!
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O utinam roihi fata darent te cernere Praesul, 
Praesentem, et colere obsequi, atque audire 

loquentem !

192

A D  À N T O N IU M  A L V A R E SSIU M

C o n g reg a tio n is  O ra to rii S acerdotem
rum  Di v i n a r u n i q u e r e r u m S cien tia ru m  cum  
nostra , quae ille  r o g a v e r a t, L u sita n a i» 
m in a  n iillerem us.

JE^oïisitan, Antoni (tua nuncsunt otia) fraçtae 
Perlegis Europae moestis copscripta tabellis , 
Fata, in Agarenos ipelius veitenda' tyrannos , 
Instruetasque huiç inde acres, et régna profani» 
Decertata odiis, t'urikque imuiànibus acta ; (l) 
Et,tecum , repu tas , qyae jain felicilms ariïiis , 
Itomanasque novo gestans sub Consule fasces* 
Gallia bellatrlx, inivltisque assueta triumphis, 
Audeat, ut flavos valeat eohibere Rritannos,

0 ) Locjuilur Auctor de primis belii Gallici tempariims.
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Austriadasque Aquilas, nimium jam pondéré 
belli

Collapsas, premere, et saevis fraenare catenis, 
Atque suis totum cogat sub legibus orbem. 
Forte novas bellandi artes miraris, et alta 
Gesta Ducum , quae vix venientia saecula cre- 

dant,
PI u ri ma et Eridani , memorandaque proelîa 

Rheni,
Et multos laté populos, urbesque subàctas,
E t spolia, et praedas avidas, et magna tropaea, 
Quid tamen, Antoni, juvat indulgere tabellis, 
Quae miseros luctus,quae tristia funera narrant, 
Jusque datum sceleri,quae barbara crimina belli, 
Horrendamque sitim caedis , fusique cruoris , 
Insensasque urbes flammis , eversaque templa? 
Tu ne animo lenis, blandisque nutritus in ulnis 
Musarum, humani generis defensor, et acer 
Naturae legum adsertor, jurisque sacrati,
Haec horrenda leges, vacuus terrore ? Lubenti 
Tu ne animo poteris tantos cognoscere casus, 
Heu ! miserae Europae inferias,luctuosaque fata, 
Quin tôt funeribus tibi mens concussa dolore 
Turbetur, lacrimisque oculi rorentur obortis ? 
Verte aliô, meliore via grata otia vitae,
Dum te fata,Diique sinunt, Lachesisque severa 
Si vacuas cupis ipse horas et fallere tempus, , 
Aut curas animi tristes laxare parumper

ig 3

Digitized by G o o g l e



194

Semotus longe abstrepitu, et pôpularibite midis, 
Perlege, sed precor Aonias jam perlege chartas; 
pienaque Griimeo dulcissima carmina Phoeboi 
Haeç curas numeris possunt, mu saque levare, 
Atque sene&centis simul aspera taedia vitae 
Diluere, innocuaeque tibi dare gaudia mentis , 
Gaudia degeneri nostro male cognita saeclo ; 
Hue omnes jubeas, jam sacro Helicone relicto, 
Castalias properare Deas, fratremque potentem 
Et Cirrbae et Tenedo^, qui te comitentur ami- 

cum ,
Magnorumque canantdivina poemata vatum, 
^Feqqe lèvent, teneantquesui modulaminecan- 
s tus :
Sive velis Musas latiaü voce sonantes ,
Romani sermonis amans , jam magna Maronem 
lllustrem tibi Roma dabit; dabit et quoque Flac- 

cum
Ausoniae fidieen citharae, lepidumque Catul- 

lum :
Sive cupis Lysiae gratas audire Camoenas ,
En tibi grandiloquo resonat Camonius ore, 
Coeruleus pelagi vates,et carminae cantat 
IHustrem meritis Gamam, Heroasque potentes, 
Quos dçcta Uranie , Coelo delapsa sereno , 
Ignotas su Icare juhejt vada caeca per undas , 
(Namque ita censendum , mortalis enim haud 

homo tantum
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Ausus opus tentare Deûm sine Numine) cernes 
Oceani ratibus vectos trans aequora vasti 
Ultra anni, solisque vias maria invia pandunt, 
Terrarumque alio tractus sub sole jacentum , 
Atque alios portas, etglauci littora Nerei,
Et nova monstra freti, ignoti nova sidéra Coeli, 
Axe alio,antiquis quae noscere fata negarunt, 
l l i  Lysiae Christique imperium , cültusque La

tin os . i
Supra Indos , Seresque supra, Chrysenque re- 

. postam
Solis et Aurorae ad thalamos Titanides usque 
Extendunt. Nec desit in otia grata vocatus 
Insignis Ferrera tib i, quem tollit ad astra 
Multa laude tuus magnus Noîonia, nostrae (1) 
Grande decus clarae Lysiae; meus hic quoque 

Vates,
Seu Dryadas nemorum calamo modulatus a- 

greste
Lusiacas reson are docet sua numina Sylvas ; 
Seu tragicam suniens pallam, grandemque Co- 

thurnum ,

(1) Jfoannes Josephus Albert us Noronia, Cornes VT* S. 
Laorent» , ad Humaniorum Literarum , ad Lusitaniae, ad 
saecult omamentum, natnra ipsa parafas, incredihili rerora 
gestarum raemoria consultUsimus $ cum Graeois, Romanis-' 
que, et cujùsque aevi sapientissimis comparandus. 1

BB 2
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Jatn Pétri curas, et pulchrae Agnetîs amores 
Ostendat fatis in tristia funera versos :
Sçu potius scribat, (nihil est formosius illis) 
Socraticas , superûm ditissima munera, chartas, 
Consiliis vitae utilibus, monitisque refertas. 
Quod si summorum post cul ta poemata Vatum 
Ad male tornatos pateris descendere versus, 
(Nec semper magnis placet indulgere Poetis, 
Et quandoque juvant silvae humilesque miri- 

çae)
Perlege, quae pâtria mitto tibi carmina lingua. 
Sunt certe exigui pretii, indoctiquç laboris, 
Nam nec pressa 9atis fuerant numerisque polita; 
Nec tibi mississem, nitu mihi forte referres 
Valerio laudata tuo mea carmina quaedam , 
Quae miserae Agnetis casus, quae fata Leandri 
Deflebant (2), versus elapsos juvenilibus annis, 
Cum patrium adDurium tenui modulabar avê* 

na ,
Atque eadem velles, quoniam tibi nata cupido 1

196

(1) Josephtos Valerius et ipse Congregationis Oratorianae 
Sacerdos, nunc Episcopus Portalegrensis, Vir Graecis La» 
tinis Lusitanisque lit te ris clarus, cum quaedam carmina de 
naufragio Leandri Abydeni et occisione Agnetis de Castro 
à nobih qlirn conscripta, per summam erga nos benevolen» 
tiam laudasset, in Antonio amico ea per legendi stimuloft 
excitaviu
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Et legere,et nostras etiam auscultare camoenas; 
Nunc nos jam memores,quae tune protnisimus, 

ultro
Solvimus, Antoni,et nostras-tîbi tradimus artes; 
Et Musae, quam vis tenuis, sacramus honores.

B E  - Â L E X À N D 1 E  M . 

AETAT1S SUAE FLORE EXTINCTO.

C 3 um totum Mâcedo mundum superasset, 
Olimpus

Restabat palmis ultima meta suis.
Sed cuin victoirem metuisset Juppiter, ilium 

Abstulit ante suum mors properata diem. -

0

Digitized by G o o g l e



DE EODEM BABYLONIA EXTINCTO.

H  îc ubi late suis surgit Babylonia mûris, 
Culmine sideria visa ferire plagas ,

Magnus Alexander, totum qui vieerat orbem , 
Postrqipu subjit fata trenjenda die 

Maximus ut Regum fuerat, sic maxima mundi 
Debuit urbs Cinéres contumelare suos.

DE PICTURA S. AMBROSII

Cum apibus comitantibus.

A mbrosium magnum , nuper quem Borgia 
pinxit

HybJeae in tabula concumitantur Apes, 
Quae mens pictoris fuerat ? Dat dulcia inella, 

Quae tamen ora gerit, spicula figit Apis, 
Credo equidem, est Apis Ambrosius , nam dr- 

cetur iile
Asper et esse malis dulcis et esse probis.
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D E  E F F I G E

JO A N N IS  V. L U S IT A N O IU M  
R E G IS *

C 3  e r n i t u r  in toto Majestas corpore Regis, 
Cernitur in vultu Regia forma Jovis : 

Posteritas oris dicet, mi rata nitorem :
- Aut De us hic e s t, aut omnia plena Deo.

DE OLISIPONENSI TERRAMOTUM
A N N I  1 7 5 5 .

U r b s  JLisiae princeps subito concussa tre- 
more,

Heu cadit in cives culmine lapsa suos! 
Horrendas reserat fauces terra, ima dehiscens , 

Visus et infernas Pluto aperire vias : 
Intumuit Neptunus aquis in moenia versis, .

Absorpsitque viros unda refusa vadis.
Saqyit, et ardenti rapidas vomit ôre &vilLas ; 

E t , quae restabant, Mulciber urit opes.
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Proh urbem invisamSüperis ! quis taliâ cernens, 

Heu ! neget in te omnes bella movisse Deos ?

DE EODEM TERRAMOTUM.

T u  quodam submersa tuis, Carthago, ruinis, 
Tu quoque nocturnis, Troia, cremata focis, 

Haec vobis saltem venient solatia , quando 
Ipsa etiam fatis clara Olisipo cadit.

D E  E O D E M

A D  E M M A N U E L E M  SOSIAM*

I nclita quae quondam steterat Priameia 
T  roia

Strata soio miseros vertitur in cineres. 
Corruit Olisipo subito labefacta tremore ,

E t jacet informi despicienda situ.
Hujus in exitium tellus , conjurât et igmY, 

Conjurant imis fréta refusa vadis.
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Utraque,Sousa,perit;sed tristia fata rependens, 
lllain hominum,liane dices ri cecidisse Deûm.

DEORUM OBSEQUIA IN NATALIBUS

J O Z E P H I  LUS1TAN1AE P R IN C IP IS .

J u p i t e r .

R çgia quae nostram décorant Insignia dex- 
tram ,

Sistimus ante tuos, Pupule nate , pedes ; 
Non mea, at in Superos regnet tuadextra po- 

tentes,
Et te cognoscant astra subacta Jovem • 

N e p t u n u s .

Ipse etiam, magne Puer, meaSceptra tridentem 
Ecce fero : obsequii sint monumenta mei. 

Hoc poteris pelagi tumidos componere fluctus, 
Et nova per medium quaerere régna mare.

€€
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M a r s .
En gladium Clypeûmque fero galeamque mi- 

cantem ,
Fiostibus armatus bella temenda gérés:

Nulla tuis venient metuenda pericula castris * 
Semper, io ! victrix Lysia semper* erit.

M ERCURIUS.

Accipe pacificàm,Princeps,mea munera virgam;
Paxque sit Imperio semper arnica tuo, 

Turbabit numquam Lusofc dwCbfdia cives»
Ast omnes mutuo foedere junget amor.

A ^ o i l o .

Quem tèneo Làuhim, Cÿthararû vocateque pie- 
trum ,

Jam placet in mbnibirô deposuisse tuis;
Tu rege Musarum choreas* tu vatibus ipsis» 

Pbrfrassi Sacral dextra ttiimstret opes.

J u ^ îè .

Aurea dona fero , pelagi fero dona rubentis » 
Munera conveniunt Regibus ista, Puer.

Nec tu divitias tenebris damnabis, at istas 
Dividet in populum dextra benigna tuum.
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M IN EJt VA.
Accipe facundae caelestia rnunera mentis, 

Queis valeas populo reddere jura tuo,
Ipsa tuum pretiosa regat Sapientia Sceptrum, 

Haec te sola potest aequi parafe Diis.

D E  A B O U T  A 

JESUITARUM SOCIETATE.

E cce unaclemens, Joseph quae moventur 
in hoste,

Concordes quae animis jam pia bella parant 
Jesuadum toto proscribunt orbe phalanges , 

Vindicat hic Reges, vindicat ille Deos.

cc 2
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G L A Ü R E

EPISTOLAM NOCTU LEGENTI LENA 
OBSCERATUR.

Y.. legere, ad Limae explendorem Glaüra > 
tabellas,

Quas tibi furtivas misserat Hermogenés ;
Mox subito phoebe dencis praecingitur,umbris, 

Visa pudore suas occubinsse faces;
Nam turpis cum , Glaura, proci sit epistolam, 

Luna .
Horruit hanc oculis casta yidere Suis, ^
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AD MAGNUM PRINCIPEM CGM ITEM 
L1PP1ENSEM.

J B ellica quae quondam victrici Lysia ferro 
Prima triumphantis gloria Martis erat, 

Çaepit iners ruere, et rétro sublapsa referri ;
Reddebant segnes otia blanda manus ;

Et gaiea atque ensis telum lorica jacebant,
” Strata per ignotos pondéra spreta locos.
Ad venit en Princeps , quo se Germania felix 

T ollit, et Austriacae quem venerantur Aves, 
Quemque Britanus amat, timet Hungarus, hor- 

ret Iberus ,
Horret et armatum Gai Ha fracta malis.

Ille animos résides desuetaque pectora bello 
Excitât, et duri Martis ad arma parat ;

E t veteris nobis reparaît virtutis honorem, 
Militiaque jubet nobiliore frui.

Hoc D uce, jam référét quocumque ex hoste 
triumphos

Lysia, non Patribus degener ilia suis :
Hoc duce, si lubeat,totum penetrabit in Orbem, 

Addet et Imperio jam nova Régna suo.
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AD COST1UM IN BACCHANALIBUS.

F esta dies rediit ; mordaces exime curas ;
Bacchus adest;sanctas suscipe,Costa,preces: 

E t yeniunt Dryadesque Deae, Satyrique bicor» 
n és,

Bassaridum fusis turba verenda cotnis, 
Raucaque subductis puisant jam timpana pal- 

mis ,
Et Bromios agitant, Orgia laeta , Choros ;

E t poeri st répit u saltant » saltantque puellae ;
Atque implent plausu laetitiaque vias ; 

Rorantesque tubos tectos sub veste gerentes # 
Alter in alterius corpora jactat aquas.

Tu modo magnificis convivia splendida mensis 
lnstrue , Thyrsigero munera grata Deo ;

Et quos in verbo ridéepeccasse poetas 
Argueras, comités at tua sacra voca ! 

Pontificis sed pone decus , sed pone minaces 
Vuhus , et teneris ora tremenda jocis ;

Jfoc liceat, cum sacra tibi violacea vestis 
Venerit, atque comis Infula grata tuis.

Nunc placido lubeat vultu insanire Lyaeo,
Dum praebet lautos prodiga mensa cibos.
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In medio crater coelato splendeat auro ;

Spurnet inexhaustum Massica dona merum ; 
Et circutn Charités volitent^veneresque venus- 

tae ;
Atque sonent lepido carmina tincta sale ; 

Inde tuos , Bacchiques simul pia turba trium- 
phos

Intonet, appositas coricelebretque dapes. 
Costa , Evan, da vota Deo, dâ vina poetis ;

Costa , Evan , larga funde falerna manu ;
Et longum bibant, longae bibentibus horae 

Labantur, longum bibere saepe juvat.
Per te nùnc liceat longum ridere poetis ;

Atque jocos risu longius ire suos.
Sic sine, R i longum faciant9 ubi bibere longum 

e s t ,
Hîc ce rte risus longus adesse potest.

r
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D E  S E N T E N T IA  COSTII

In  excitata Questions circa quantitatem primas
syllabae t/tfr&i-Rideo.

L U S U S  P O E T I C U S .

]L is erat, an verbi-Tfàfco correpta latinis, 
Longa ve natura syllaba prima foret :

Costius ecce venit ; subitoque Dracula fundens, 
Grammaticos contra, R i , d ix it, erit. 

Haud miror ; jejunus erat ; si pransus adesset, 
Subridens longum , non breve jam faceret.

FINGITUR COSTII ALLOQUUTIO.

A D  A U T H O R E M .

R,1  breve tune feci ; nec me meminisse pi- 
gebit,

Non decet liîc risus longus, Amice, viros. 
Sed quoniam nunc Baccus adest, agitatque per 

urbem,
Et vino, et gratis orgia plenà jocis ;
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Hanc veniam dabimus : longum ridere poetis 
- Fas s i t , et exhaustis bibere vina cadis ;
R i  longum faciant ridendo ĥaec foedera sunto, 

Dummodo bibendo B i  quoque sic faciant ; 
Namque inter longas ubi suntconvivia risus 

Tune laudo longum b, damno breve.

A B ’ J O S E P H Ü M  I.
LUSITANORÜM REGEM

l ü; 'M - j.* ;; .
DE PACE EJUS AÜSPICIIS SEDDITA.

C ŝ cjod modo fulmineos, Joseph, mitescere 
Pardos ..

Vidimus , et tirmidas deposuisse minas; 
Quod rursus, calcata solo, jam Lilia tlorent, .

Neç movet Hispanus çolla jubata Léo ; 
Auspiciis haec facta tuis , Rex Maxime, dulcis 

Jam pax consi lio régnât ubique tuo.
Bella gerant diri Reges, quos nulla suorum 

St rages, quos hominum funera nulla môvent; 
Sed belli sedare minas , dare foedera pacis,

Magna haec sit, Joseph * cura laborque tuüs;
un
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Qui cives servare potest, qui ferre salutem t 
Aul Deus , aut certèproximus ille Deo est*

: S'TATTUÂE ÈOITE'STKI
J O S E P H I  I. L U S I T A N 1 A E  R E G I S *

JM Cachadus fioxit; mox fudit Coetius aere;
Expréfsit Coelo Sylva deinde sqo* ,

Or a, manus, oculos, habitumque hi fingere pos- 
sunt , 1 *-

Ast animum, et mores fingere nemo potest.

A L I U D.

Stat Princeps Josephus equo sublimis àheno, 
Occupât et medium providus ipse Forum : 

Rçddit adhuc praesens leges et foedera Geati t 
Praesidet inde Urbi, praesidet inde Tago.

A L I U D.

tiîc  Urbis complexa Forum Fluviuœqtte po- 
. testera •

; Aenea Josephi oeraitur Effigies.
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Hinc latè Imperio poterit pfrospicere Princêps, 
Hlncpoterit terris, hinc dare jura mari:

*11

•A Jj D.

Sic #cu lis Joseph Princêps , sic ore nitescit, 
Qualis, Çafctre , sua fulget in Efiige; 

Majestatem etnim potuisti reddere vultus ;
"Materies Arti par fuît ilia tuae ;

Ast animum exprimere, et quidquid sub pe- 
ctore magnum est,

Hoc solum est Phoebi, Pieridumque labor.

IN PR A EM A TU R O  OBITU 

JO SEPH I LUSITANIAE PRINCIPIS.

M  agnam in spem Patriae natus, regaleque 
Sceptrum,

Occidit heu ! Joseph, gloria Lusiadum : 
Hune fatum ostendit terris quasi muneraDivum;

Sed mox invidit, nec sinit esse diu : 
Namque astris ilium niroium cupientibus addit^ 

Yultque inter superos adnumerftre .Deoâ, jd
DD 2

%
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À £ I ü o*

Emoritur Princeps raptus.floreotibus annis, 
Dum illi Lusiades Régna paterna parant: 

Hoc anum solamen adest, succedere Fratri 
Fratrem , quem dices moribus esse parem : 

Divisum Imperium.est, felix regnabit uterque, 
Alter apud Lusos, alter apud Superos.

IN  N A T A L I B U S

.. M A I I A E . T H E I E S I  AII
LÜSITAN1AE PR1NCIPIS.

C ^ uanta sibi, exorta Regali Proie, roluptas 
Surgàt , et Iihpenôgloria quanta siiôk,

Hoc plausu exultans terris ostendit et astris 
Prîncipibus felFx L'ysTae facta suis.

Hos amat,hos cunctis praefert mortalibus ojrbi#»
* Hos velut ©ivos resjilcit (1) L

• : : > ’ ( ‘ ;1 . ' i "  * 1 ' 1 "  "î ■ .
(1 )  H a e c  varia varie scrip ta  sunt,  ut u n u m  e x  b is  prQ 

p ib ftc a e  laèc tic ia ë  U unc 'p îa ce t

b îç  oatô -fet> oÜüoà 4 * b ib e r a , ' -a r‘ iV ' > i : : ’ V
*„■ <. . .
i
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Quae precibus dudum effusis urgebatOJympum,

J * Jam. votl est ootàpos Lysia foctajsoi* 
Foecundos reddit thalamos Deus ipse, Joanni 

Exoritur Proies , gloria Lusiadum.
Quis sceptrum neget aeternum, quod Regia

' / \ K. ■ ■ ■ ,  , \ i )  f f:;i: ,*V , ; ' : '
Ipso P ro g rè s  auspice iuata JDjeal i

• • • • • . Tf:r- . ■ ■ • j. ’• * c - : - f  ,A i i u  d.

Jftegia progenies, voto forroosior omni, '1
Nascitur. Auguste*. Ĵ rinC'i p i* ..T haja& o t  

Non Sol obscurum illustrât fulgentior orbem , 
Nec Venus è medio gratior orta mari est.

A L I U  D,

Qtaè modoRegalem pbkcebat'Lysia PrÔlem ,
. lmperio columen , praesidiumqne suo, .; 

Jam voti cotnpos nostro de Principe natam 
Progeniem grato suscipit aima sinu,

Haec e s t, Lusiades, Divûm providentia, vestra 
Aeterna hoc tanfo pignore Régna manent.

A L I ü D. . . :

Solamen, pretiumque morae jam Lysia Prolem 
AdspicIs Aùgustos nbbiïitdre-Tboros ; ■' * 

Haec tibi idoaarunt>Div.i sacramuneray Regnmii 
Perpetuvun haec leddent pninfera  ̂sacra tuum.
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IN  N A T A L I B U S

F E T E I  L .U SÏT A JÎIA E  P R IN C IP E S . •

®14

J am Lysiae votis Deus annuit, eece Joannis 
Foecuncïos tarfciiSreddjtMMé thotos. ’ T 

Imperium Lysiae, nato jam .Principé, coelum 
Firmat, et aeterno ftegna manere jubet : 

Discite , Lusiadee, quantum sint cura suprémo 
Et Regutri Proies, e t pia Régna Déb.

_ , ,■ ; j \  K .  1 • H ' V  * "  •« '

v .. ** . ; . '! o ' . 1 .

Dj^ {yi^T4J\f01lPHOSfipN P. QYIDII ,

Nasortis Lusitanià versionsab Ahnenô 
si moPoeta .

. ,  •' - .. ; i . 1 ' • \i.  i -- i * i .m  ‘ .

M ütata Almenus cecinit nova corpora for- 
: ï m am , •

Et quae Roma habuit > reddithic Lysiae'; 
Tarn behe Nasonis JLatialiâ carminaiflexit, 

Tam beae et m  pataribfc ju râ t abire sonos i
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Ut q«en^JRom?{ u r ^  , .P§ligpagiie r^ra tule- 
runt

Hune Lysium credas progenuisse solum ; 
Roman uni et Lusuna Carmen mira tus utrumque, 

Protulit faaec^ dices , Naso Poeta duo*

eiâ

DE AljHËNQ GRAVI M QRPQ^  ̂
LABORANTE.

H eu î gémit Almenus;morbo tabescitacerbo, 
Atque illifunusjam Libitina parat. -’î 

y  os modè, quas magnovates dilexit amore * ., 
Piérides * sunorno soirite vota Jo r i  •: 1

Vestra salus agitur; qtiae nunc, boc sospite flo- 
reqt, -j » ;

Incipient Artes, hoc moriente > inori*
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' : . -/ <v q  /; >

F erlege , quod saxo fidus caelavit Amicus 
Elptatt» i magoi vatis epitaphium 

Hic jacet Almenus, Lysiae nova gloria ; Graecà 
Roiàabâque dedil carmina digna Lyrà.

; , l * -f». , > r .Aliud.
Luctificum hoc carmen signavit Phoebus-in 
< c iürna t k  /  .1. -

Facundr vatjs quae capit ossa sui :
Hip est Almenus, quem postquam fa ta tu 1er un t, 

Lusiadam Charités jam siluere choris. • î
. j ' o n  ̂ t i .; . : . . •' ’ •

A l i u d .

Da cineri lacrymas, memorique inscribe sae- 
pulchro,

Quae légat haec semper carmina Posteritas ; 
Quas Lysiam secum Musas deduxerat olim, 

Has secum Almenus condidit in tumulo.
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- A D  À L E X A N D H U M
EPISCOPUM MALACHENSE DE OBITO 

ALMENO.

[Fr. Josephi de Corde ezus.)

217

m üper, Alexander, Josephum facta tulerunt, 
Grande decus Lysiae delieiasque tuas :

Hune mors disjungit, quem tibi foedere sancto 
Religio ju n x it, junxit et unus amor.

Ponet tamen lacrymas : non du ratura per aevum 
Haçc Superi dederaot munera grata tibi : 

Ergo cum repetunt; cjuae sunt sua munera f 
t caelo f

Tu aanctè debes reddere depositum.

n

EG
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EMMANUELl CAENACULO VILLAS-
BONENSI EPISCOPO BEJENSI

(SEU PACE-JULIENSI.)
*  T

Cum multos summi pretii Codicea 
Mss. eteditos, Rem Numariam 

Aliaque Antiquitatis Monnmenta Regiae 
Bibliothecae Olisiponensi donaret.

idit  Olisipo Pacensi nuperab Urbe 
. MitterefCoenaculum maxima doua sibi ; 

Doua magis pretiosa auro, queis augeat jps&s 
c Régi a divitias Bibliotheea suas :
Nunc Tagus au ri feras, dixit, raihi {radat arenas, 

Tradat etimmeusas ,quas vehit amuis, opes, 
Seu quas littoribus Ganges mihi mittit E6isf 

Seu quas occiduis Brasila Terra plagis ;
IItraque si confers illustria munera, certè 

Ilia hommes, dices, haec tribuisse Peos»
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CUM EPISTOLAM LATINAM ELEGANTISSIME 
, CONSCRIPTAM MISISSET.

E I D E M

N on mihi contentus patrià te scribere lingua, 
Vis etiam Latio scribere colloquio:

Sic tua, mutato-calaino^) «ermone latino , 
Quam modo misisti, litera scripta venit. 

Quanta tibi ingenii, quanta est gratia linguae! 
; Quam facilis sermo, purus et ipse fluit ! '
Nunc te Roma vêtus scribentem perlegat, ilia 

Te merito civem non neget esse suum^

t
■ ■ \
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DE JOACHIMO JOSEPH© COSTIO-SADIO*

Clarissimo Philologo Olisiponensi , et •
niorum Littercqrum Prof essore , cum 

conlata munera multâ et amoenissimâ 
volentiae significations tra di dis set*

:> . j . _ ■ . . : i •

E l  D E M

^ C um mihi , Magne Pater, tua munera Sadrus 
- offert •

Dulcibus aUoquiis me trahit ille suis4 

Naraque per illecebras multas» multosque le* 
pores

Volvitur, et gratos fundit ab ore sonos. 
Maxiina sunt certé, quae mittis, dona; sed illç 

Obse'quiis auget jam tua dona suis. (1)

A l 1 ü D,

Munera cum defert,quae tu mihi, mittis amator 
Et Charités addit Sadius, et Veneres. 1

(1) Causa fuit singularis, cur haec varia de eadera 1$ 
ccribareutur.

'£  ~ i
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Sic tfi doua mih? géniales ille lepores
Praestat, et obsequiis certat uterque suis : 

JErgo ego gratus amo donantem, et dona fe* 
jen tem ,

Et cor divisum est inter utrumque meum.

' A L I U D.

Festivo semper tradit mihi Sadius ore , 
Largificae mittunt quae tua dona manus ; 

Cumque tuis libris,multoque numismate,multas 
Ille venustates, deliciasque trahit;

E t charités spirat dulces , veneresque décoras , 
i Lenis et alloquiis me beat ille suis. 
Blanditiis siquidem donum comitantur eisdem , 

jQuas Aglaia tib i, quasque Thalia dédit ; 
Jfaipque ilium credo , reddendq munera npbis, 

Blanditias etiam reddere velle tuas.
( . - < . * * t 1 ' ■ ' ;

A l i u d ,

Mille per illecebras , et mille per Attica verba, 
Quas dédit in veneres Graecia prona suas, 

Munera,quae mittis, tradit mihi Sadius, addens 
Muneribus pretium , deliciumque tuis. 

Scilicet ille tui interpreé jam fidus amoris,
Ih nos blanditias exprimit ore tuas ;

Regia quas nuper cernens Olisipo , dixit :
Has tibi vult etiam mittere Caenaculus
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111e olim nostra Praeses cum duxeraet Urbe 
Palladias Artes , Pieridumque Choros,

6ic veneres,charitesque suas,sic verba ferebant: 
Caenaculum verbis Sadius ipse refert,
•

AL I ü D*

Costa mihi defert, Praesul, tua doua, sed addit 
Muneribus grates, quos trahit, ore sonos 

Hisr certe illecebris, quas fundit pectore, mores 
< Exprimit ilte suos , exprimit ille tuos.; , ' t

À L 1 U D,
i

Ecce tua, Emmanuel, veniunt mihi munera 
cumque

Muneribus laetus Sadius ecce venit :
Tota cohors Charitum Studiis communibus il* 

lum
Insequitur, patrium linquere visa polum 

Sic tu dona m ihi, géniales ille lepores 
Praestat, et obsequio certat uterque suo.
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JOACHIMO JOSEPHO COSTODIO  
S A D IO .

X

S ade , decus L ysii, decus immortale Latiqi 
Eloquii, Phoebj splendor, et tinus amor, 

Sive tuas Latio Scribas sermone t^belfas, 
Fqndere Romulidum visus ab ore sonos , 

Àurea Romaoae redejunt jam saecula linguae 
Augustique aetas jam rediviva nitet:

Sive tuos patrio profers sermone libellos,
. Et Lysiae totas pectQre fundis opes,
Nobile nostrorum Patrum jam nascitur eavum, 

Atque aetas rursus Clara Joannis adest.
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De sua Horatii in soluta orationem Lusi- 
tanam Translations.

A D  E U N D E M

C ŝ uae cecinit quandam numerosus Horatius 
♦ Urbe ,

AEmula carminibus fcarmirïa Pindaricis,
In patriam curas, Joachim, convertere linguam, 

Et Lysiae Latii reddere dividas.
Fit Flaccus Lysiae C iv is, prorsusque videtur 

Non FJacci Interpres, Flaccus at ipse loqui.

; A l i u d .

Et Glisceram , et T ibur, Romanam et deserit 
Urbem

Flaccus, et in Lysias advenit ipse plagas : 
Jam loquitur nostram, te fido interprète, lin* 

guam,
Te du ce, jam nostros incolit ille lares.

Per te sic felix hune tantum Lysia vatem 
A ccipit, ut possit dicere jure suum.
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AD FRANCISCUM JOSEPHUM  S ERRA M .

Poêlant obscurissime carmiwa Scribentem.

A ccepi scriptam multa sermone tabellam, 
Et legi versus terque quaterque tuos;

Et tamén haud potui cognoscere » quid sibi 
vellent. t

Usque adeo obsçufie scribere, Serra ,
Errasti * * siquidem gaudes obscuru?.h*be/j, , 

Debueras prorsus scrihere, Serra, nihil.

A d Amicum quicarmina latiîiescripta j" 
in quitus ihgehium exercent coeperat, nobîè

* ostendere recusaret cümrios nostrà
etiam mit ter émus.

nu per cecin i, mitto tibi Carmin* * Jo
seph, ; * , <

Aequa meis sperans munerarnurreribus ;
Si renuis, pose©, rpgitQ» prpcibusquje frtigp.Y* 

Carmina gratp1 onbi nqitte»• ;nftç«rubéas : ;
fHûtifc enitn nuper mihi Pbefebuafte tnea><iu4titt 

Munera muiaeribus vincere possédais*, ^
FF
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JOSEPHO ANASTACIO COSTIO SA t)l(>

Philologo , et Poelae Clàrissinto cum ad me 
Carmina Latine scripte misisset.

J P  r i m u s  amor clarii -, Joseph suavissime * 
Pboebi ,

Quam <bënè Pierios fütidià abore sonos !
Seu molles ’Elëgos ludifc tüa Müsa * renidèt 

In Lysio adparens Naso Poe ta solo ;
Seu tua grandiloquo modularis Carmina Cantu, 

Carmina divino digna Mârone canis; 
S i^ V en u sin a  Romanutn barbiton arte ' 

Prisas, j*m Flaçei pprsopat ille tnodis. ,
Si tua Roipa yejus* pervolvere Carmina posset 

Te merito v^tem credeKet. çss$ suum.

A  l i  u  d . -

Carmina Romanis mittit resonantia chordis^ *. 
• o ÎVlufHfetë éi hoc' ttantô me toa Musa beat. -= 
Meque aliis cumulât donis, et laudibus auget ;

Nomen ét extollit -jam super astra meum.
O- me felieëni tÉfotl îpr&éconia vatis ? ' : - ~*

Spîew dtoqiïi toettl? ̂ Ôëismlidsqué sonosl 
l$6*e{£c»firî ^ J o ^ ^ ^ o r ia r  j^m totUB in érbêi 

' P a r tê th c ^ n ë m ^ p ^ t^ o  ILibitifla&»eiv 1
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Nam tua eum sint immortaliaCarmina, «empef 
Servabunt nomen Carmina Riberii.

A L I U D.

Cura tnihi misisses Latialia carmina nuper, 
Carmina Romanis digna sonare choris,

Ipse etjam voiui Latiales mittere versus, 
Gratarique meis haec tua dona modis ;

Sed cüm Rarnassi fonte-s in carmina po§co,,
EJt voco Pierias^in mea vota D eas,

D esine, dixerunt, audax tentare caneado 
Pollice Romanae fila canora Lyrae:

Non tib i, non aliis tantum concessit A pollo;
. Hoc uni Sadio praebuit ille suo. ;

A  L IU D. *

Tam bene m i, Joseph,Latialia Carmina fundis 
Ac si Romanâ natus in Urbe fores ;

Invidit Lysiae Latium , teque inClyta vatum - 
Roma suas inter vellet habere choros.

A l i u d .

Cum tua Romano nuper resonantia plectro 
Aurifer audiret Carmina pu^çhra Tagus ; 

^Adsjpce,. Rojim. vetps, d ixit, quae Carminp 
: poster , /

Divipo in Ly$ia Sadius ore canit ;

F F  2
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ïpsa ttras orèdes Musas mutasse pénates 
Atque meas omnesnunc habitare plagas

A u  v d .

Quae quondàm in Latio sonuerunt Carmina Jo-
< seph

Grajorum doctos vincere visa choros,
Per te nunc Lysiae résonant renovata per oras 

Cardai ni bus siquidem sunt rëdiviva tuis;
E t rursus spirat Naso, eiiltusque Tibullus ,

Et Flaccus spirat, spirat et ipse Maro ; 
Romanaeque omnes Musae mutasse videntur 

In nostrum prorsus tecta, laresque solum 
Sic Latium i.»*Lysiam transféré,sic Lysia nostra 

Carminibus felix fit nova Roma tuis.

A $ eun^depi cwn mihi Carmina Latin ç f-
r tânçqfie ^onjcrigta, muissçt.

O  Latii,6 Lysiae,Jbsepïi, decus addîtë ‘Musis, 
Cüi sacrûtn Àonio pectuë ab igné calet,

'Sïve Tâgi tètfoiiéré docéfc' càvfe Lktowf cactus, 
Lusiaca spargit quos tua Musa Lyrâ[;

Sive etiaui ^blsàs Latiali b'arbrton attfe V ■  ̂' 
Romanosque refers > ore sonante , modos ;
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Quidquid utroque potens prodis sermone ca- 
nenti,

•« Inspirât semper pulcher A polio tibi :
Esse.suos vellet versus Çamonius ipse , 

Lusiadum linguà quos tua Musa canit;
Quos tu Romano profers tnodulanrine cantus 

Esse Maro vellet, Flaccus et esse suos.

A L I U D.

Cum tu vel Latio vel Luso Carminé ludis, 
Aspirant omnes ex Helicone Deae ;

Seu quae Romanos quondam coluere penates 
Seu quae Lusiacas jam tenuere plagas;

Sic tua grata fluunt, quae fundis divite venâ 
Carmina, Pieriis sponte volutajugis,

Et dubium est, num te versus Romana Ca- 
moena ,

An ne magis docuit Lusa Camoena suos»
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I N F U N E R E

ANTONII PERERII FIGUEIREDII
M A S S A N E N S I S  L U S I T A N I .

H  oc jacet in tumulo tandem Pererius ingens, 
Occiduae sacrum Depositum Lysiae ;

Hic pmneis coluit profitantes Palladia Artes, 
Et potuit magnas condere mentis opes ;

Et linguam veteris Latii, Charitesque polivit, 
Fundere Rom an os visus ab ore sonos. 

TranstuJit in Lusam Divisa oracula Lingua©, 
Ut facili possentcnique patere via.

Yendica a falsis discexnens D.ogmata, pura© 
Doctrinam scriptis tradidit ille suis;

Fortis et adseruit vindex Regalia jura , .
Sacrorum adseruit jura verenda Patrum :

Sic Lysiae sparsit rutilantia lumina coelo,
Et tenebras radiis dispulit ille suis.

Heu Musae, Rotnana Fides, Sceptrumque ! heu 
quantum

Hoc uno yobis déficit auxilium !

A 1 I U D.

Tôt scriptis clarus toto Pererius orbe 
Funereo hoc tandem conditur in tumulo.
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Ule Sacerdofimïpràéscriptos nostere fines *
. Ille etiam Regum noscere jura dédit,

Integer haectenuit: permulta pericla minaeque 
Vincere constantem non potuere vivum.

A L I U D.

Lusiadum sublime ’decus , I^ëreria doctus 
Tiitatur scriptis Regia jura suis ,

Sàcratosque Patres,Mitrae et décora alta tuetur 
ü E t Fidei et Morum dogmata pura docet :
Âst gens Jesuadum multo coaamine surgit, 

Tentât et in tantum mittere tela virum ; 
Invisam cens u ram addit, damnatque libelles,
< Et tonat horrendum dira superstitio.
Improba quïn etiam affligit fortuna senectam, 

Mille minas jactat, mille pericla parat :
Tu ne.cede malis, virtus clamavit ab alto : 

A ud it, et incoeptà sustinet ire viâ :
Ille minas spernit, spernitque pericula justus , 

Propositique tenax vivit * et emoritur.

A L I U D.

Heu ! jam vitales linquens Pererius auras 
Occidit, heu ! cincri sol vite justa pio ;

Et tumulo meraorem Lysiae testantia mentem , 
Scribite,quae legate,haec carmina,Posteritas : 

Hîc jacet in toto clarus Pererius orbe,
Maxima cura hominum, maxima cura Deùm;
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111e ubi firmavit scriptis sublimïa Regum 
Jura, et sacrorum Dogmata Sancta Patrum, 

Quod sibi commisit Coelum , jam munere fun- 
ctus ,

Coelo animam justus reddidit. ossa solo.

A L I U D.

Hic jacet heu ! nostri Lumen Pererius aevi 
Heu jacet aeternum magnus honos Lysiae ! 

Statcirca cineres ardentem Lampada quassans 
Relligio tantum perdere moesta virum.

Stat prope Librorum moles operosa refulgens , 
Quels Fidei et Morum Dogmata sacra nitent. 

Stat viridi cingens tumulum Constantia Lauro, 
. Invidiaeque premens colla superba pede. 

Haec ubi Posteritas oculis lustraverit, ilium 
Cognoscet priscis Patribus esse parem.
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D É  E JU S D E M  O B IT U ,

A D  A N T O N IU M  A L Y A R E C IÜ M ,
CongrégationisOratorii Saeerdotem.

H  e u ! tuus, Antonii, cecidit Pererius,Eheu!
Gloria Sacrati praesidiumque Chori.

Quan gravis est moeror* quantum tibi funus 
acerbum !

QuamCari Capitis triste desiderium ! 
«Quando erit, ut rursus magno sudata labore 

Huic sitnilem valeant reddere soecla virum ? 
Quando erit, ut Pietas , Virtus , Sapientia 

Candor,
Sacra Fides alium possit habere parem ? 

Omnibus i-lle fuit toto bene cognitus orbe ,
At tibi prae reliquis cognitus ipse fuit. 

Multis ergo bonis heu flébilis occidit ille !
&ed merito nulli, quam tibi, flebilior.

G G
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AD F B A N C IS C U M  S'A N CT AE
OLISIPONENSIS ECCLESIAE PRINCIPALEM

De faner eis carminibus, Author
Pereriae obitum deploravit.

Ca^UAE nuper , Francisce, meum foetura esse 
negabas

Coelata in tamulo carraina Pereriae ,
Hàc tibi b a tic mkto per me cooscripta tabellà# 

Ne dnbites versus ampli us esse Eueos ;
Quia illoe nasses , etiamsine nouai oe scriptos, 

Si non obstaret, qui premit ora, dolor ; 
Namqneerat his faciès de formi squallida luctu, 

AgJioscique oculis non potuere taie.
\ •

A SjI U D.

Qui modo Pereriae resonarunt funere versus, 
Hos aliquis partus adserit esse meos :

T u , Francisce , negas ; justa et tibi causa ne- 
gandi ;

Ostendi siquidem carmina nufla tibi.
Ne tamen incuzes , justo sed parce dolori ;

Nil certe cu râ t, quem movet ipse dolor;
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Quin tacitus volui rooeatos aine nomine versus 
Vulgari, et tanti fanera flere viri ;

Qui roagis arte doiet, questus inculcat acerbos; 
Ille doiet vere, qui sine teste doiet.

A l  i  u  D .

Quos mea Pereriae cecinit sub funere versus, 
Extemplo in lucem prodere Musa ju b e t, 

Nçc prenait in nonum» quod siiadet Horatius, 
annum

Car min a, ut iu reliquia, quae canit illa,solet. 
Nec tu mireris ; nullà, Francisce , liturâ ,

Nullà etenim ümà flebile carmen eget; 
Namque ubi suspirat moerens Elegeia,quaestq$, 

Oman cultu uou sinit ipse dolor.
Scilicet incomptos* ut fundit pectore questus, 

Incomptos Elegos aie jubet ire sues.

A l i u D.

Haec modo , quae ceçini tristip modulamine
vocis,

Débita Pereriae carmina funeribus, 
Debueram servare diu , capsisque morari, 

Posset ut hos versus lima polire meos.
Sed vetuit, Francisée, dolor ; jubet ille quereks 

Prodere, suppressas nec sinit esse diu.

GG S
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A L I U D.
Pereriae ad tumulum mrsi sine nomine versus 
. Atque Elegos ciueri , sed sine teste, dedi f 
Si quaeris éaosam, ërubuit mea Musa canendo, 

Par etenim tanto non erat ilia viro.

236

A D  A N T O N IU M  A L V A R Ë S IU M

IN ADVERSA FORTUNA*-

I  n te mille minas tempes tas hoitida jactat 
. Inque tuos jactat mille pericla Patres : 
Discedunt mu4ti, atque tuos Pertellius ipse 

Dèserit amplexus, consociosque lares : 
Dormius ignotas subito properavit in oras,
' Quem tibi perpetuo junxerat unus amor: 
Barbara sylvestrum nuper fortuna coegit

Linquere te; et patrii , linquere tecta soli : 
Nunc tibr in aeternas rapitur Pererius umbras 

Qui tamen aeternum vivere dignus erat,
Mox tib i, qui restant earos urgebït amicos 

Effera vis Lethi, Riberiumque tuumv . a 
Te tamen in miseris fi r met patientia rebus, 

Neseiat jam nullis cedere fracta malis.
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Nec tu crudeles, sùperos crudelia coeli 
Astra voces, potius Numina sancta cole; 

Quae tibi provenant,mittit Deusipse procellas; 
Quos amat, adyersis casibus ilje probat.

I N  G A L L O S.

Gallica Gens saevit furiali concita bello ; 
Saevit in Reges , saevit et in Superos.

A L I VD.

Gallorum insanire çohors scelerata videtur, 
Gens inimica hominum,Gens inimica Deum. 

Heu quoties calcata gemunt Regalia scetra !
Heu quoties, spreta Religione , Fides !

Nec vobis, Superi, Caelum e s t , nec Regibus 
Orbis ,

Si tantum liceat longius ire nefas.

237
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I  N 3D I  €  JE' -J
D O  T E R  C E I RO  T O M O .

C a  rta a Alexis respondendo-lhe pela -
ma allegoria nautica parque elle havia
escrito ......................... » .  . . Pag. 8

Ao Principal Castro no dia de annos. (o) 5
A  Monsenkor Partira du -

sa L in g u a  .............................  • S
A  Francisco deBorja Garças pa

ra que canle, em sucts Paesîas os gran
des Mathematicos. do X V I, . . 10

A  Agostinho José da Costa Macedo sobre
a Harmonia Mecanipa da Lingua -
tugueza,. . . . . . .......................... 13

A  Almeno em louvor dos nossos grandes
P à iloso fos ..................... ..... )ô

Ao Doutor Ricardo Raimmido Nogueira
sobre a brevidadeda vida humana • . 17

%
A  hum Amigo a respeito de outro , que se 

queixava de nao ser contempla do nos 
Despachos sendoFidalgo . . . . . 22

(a) N.B. Inadvertidamente se imprimio aqui estaPoesia, 
3ue \ i  anda do Tom. I. pag. 148.
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A  hum Amigo no infortuni de huma gra
ve perda de sens hem . . . . . .  94

A  D. Fernando de Portugal no de sens
annos ................................................... 2 5

Hymno à Verdade ....................................30
Traducfao Parafrastica da Ode . do

Liv. I. de H o ra c io ..................... ; . 32
Traducfao Parafrastica da Ode . ad 
Posthmum do Liv% I I . de Horacio . . 35 

A* Navegaçao Portugueza do Infante D.
Henrique . r  .................. ....................................................3$

-Ao desoubrimento da America por Colon . 41
Ao Descobrimento da Navegaçao e Com- 

mercio da India por Vasco da Gama . 44
Ao mesmo assumpto     47
Em  louvor dos sens Amigos . . . . . 54

Ao mesmo assumpto . . . • . . . 52
Ao mesmo assumpto . . . . . . .  54
Ao mesmo a s s u m p to ............................. 55
A  Joao Baptista da Silva havendo

do por elle Poesias de Silvio . . . . 57
Ao mesmot mandando de présente ao - 

thor huma grande somma de relevos . 58
A  Silvio respondendo-lhe pela mesma aile- 

goria çom que elle lhe escrevera . . 61
A  Almeno e a Silvio sobre a triste situa- 

çÔo em que se achava o Author relati- 
vamente d composiçao de suas Poesias . 62
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A  A lm eno .......................... ......................... 64
Ao mesmo  .....................65
A  Silvio recebendo delle Author huma 

Ode, e tomando das suas palavras - 
casiao para a resposta . . - . . . . 67

Sobre as duas maiores ,
teve o Author . ....................................69

Traducçao de huma Ode Franceza Ane* 
creontica sobre a roza . . .  71—72-*-73

A  Joao José Alberto de Noronha , Conde 
de S. Low enfo , tomando- -

da em Portuguez a Ode Franceza -
îtecedente.,, que lhe havia . . 76

Marfiza no dia de sens annos . . .  77
O Amar escondido . . . .  . , , . 6 0
Convite a F abio .......................... ..... 82
Resposta a* huma Quadrade Monsenhor 

Ferreira - ,  . . . . .  . . .  <83
Ao Principal Castro remettendo

exemplar das suas Poesias . . . . 88
A  Monsenhor Ferreira, que man-

dado humas quûdras do Au. . 89
A  hum Poéta,remettendo-lhe huma 95
Lereno a Marilia depots de vir. dos tra- 

.balhos.deseu desterro . . . . 97
A  Alcida grande Cantora dormindo . . 98
A  Nerina cantando . ..........................100
A  D . Vasco da Ganta . , . . , . 101
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Ao mes\no..............  - • . ... . . 1$*
Sobre a. R te rn id a d e .. .. • . . • 103
A l conslància do P. Antonio de

Figueiredo , selicitado na hora da sua 
morte, , para r e tract mr o seu Livro da 
Tentation Théologie a . . . . . .  104

Sobre, a.falta de contempla f  do pela - 
moria do mesmo. . • .. . . . . l ô&

A  LeuCacio Fido r grande Amigo e suite» .
dor de Horace* a. qud’an
tes- ndo conhecia ^ enveste a
sua Trctducçao do mesmo Herücio , que 
elle lhe 'màndarçt pedir . . . . .. 106» 

4P mesmO f o qm»ldepois de ter
: doide.poetizar pot muito
, a o A u t h o r  huma Ode em: suas ""

poesiasimpressas env 1812 . . . .  107
Ao hosque« de, Loriva  . . . 10$-

Nas bodus de Glaura coAlbino . . 109
A huma eçtreima formàsura. .. ^ . . 110*
Sa udade de Alcmo par. sua esposa Marina 111 
He Jpao. BruzVidal Jorddo sobre. a  
■ ranfa y que haute o Author dus Poesias .

de A l mena . . w  ̂ . . . . .  . U3*
Resposta. do Author • .. . . - ». 113»

Digitized by L ^ o o Q l e



E P I G R A M M A S ,
JS peças pequenas do A de 

estranhos par elletraduzidas . « .1 1 4
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T  A  B O A D A
• i  •* : . . • f ' ! -  ,jDasi Erïatas e Emendasdos dois primeiros Tomos - 
- tu t  Poesias, nao comprehendidas as que jâ  andrn

no fin» de cada Tomo délias impressas em 1812.
N a Collecçâo , na Copia e na Impressâo 
dos primeiros dois Tomos destas Poesias, a 
que o Author nao poude assistir, nem rever 
com os seus proprios o lhos, hôuve aigu ns er- 
ros e defeitos , além dos que jà se notâ- 
r?io nos dois Indices particulares dos ditos 
Tomos , pelo que parecêo necessario accres- 
centâ-los no Alla deste terceiro Tomo- depois 
de advertidos, d mandados emendar por èeu 
mesmo Author.
i ■ * As pafrticulas , e algum outro tèrmo em 
que)se dévia fazer 9ynalefo achâo-se escritas 
6ra com elisâo expresse e decïarada pelo si
gnal Ortografico da apostrofe , 6ra sèm el& 
e por inteiro y 1 segrmdo a' antiga liberdade , 
que se praticava de eacrever bu de hum mo
do ^d& oiïtroyü 'que seguio d Amanuén- 
se na escritura destes dois1 ultimes Volumes, 
oomofi ftS vw-gfi » inas prbpOsiçdes r de ,
n a r n e 9 que relative e'subjuoctàvo , &c. &c..
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esta imperfeiçâo porém n |o  se houve de re- 
formar agora neste taboaéa, eomooonTtria, pa
ra guardar uniformidade na escritura , por se 
esperar do Leitor benevolo, que suprirà na lei- 
tura esta falta de regularidade, fa^eqdo a pror 
naneiàçâo do métro eon* a elisaq aonde a dé
via ba ver ex pressa e declarada aegnndo a usan- 
sa dos modernos.

T  O M p  L i
Pag.1 Vers.. ,4. ■/. u •

4 SI homem— lè—home 
ib. * 3<£ Desvalido—  desvalktoi » -,

; 6 S intéresse—/e— int’̂ ess^ . »a ,
9 24 Co' sagaæH^— C'o sagas* t v

, 10 >24r aos ataigos—le—ao* kom  amégos 
19 2  esranutauo- ecraout&o
ib. 4 desenseia—/e—desensai* ,,
SI 18 E  q.ua ajicq.Lysia, e a nivejl a ponha 

. -r^n-Que. a  Lysi* > e =q«' a
,! ' B ivelap oah a , * m .»

34 94 Taçtita.Tr/4—Tactica • • . » : , ^
97 4 • intéressés— inVrçssea :
ib.; I0i e io d a n ^ H a d a  „• ; ^
28. â Coafcra estes. seW «n Goraflia nestefc 
.. • s. taesiser  ̂ miuM. ') J:fl oa
;âû> / \>4| './Noato a ^ ^ ie a p iito j^ — O imwd 

viavidoTeap’Bitct) : . ^
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rosfe, v i .

48 9 Desde o Consul Metello —/è— Jâ<
• desde o Consul Maritio

ib. 14 A* Rhodope, cursada—lê—A Rho
dope, carsado

fiâ 4 Panvïnoe— lé—  Pan vi ni os
64 28 De Shakspeare—/4***De Shakespéat
69 . 6 Euripedea — /é— Euripide»
70 7 venusino — V enumno
71 12 Margellibe— Margellini*
ib. Hanoi,, Theocirto —^ — Theocrita :
72 2 D’homem gentil, que es—/e—D’ho-- 

«ein , que es mui gentil;
73 28 Lybia —/e— Libyal
74 i bemdiz —/&— bemdize *•
76 14 romonta9— < remontas. h-
89 23 0  que verjo- no^fysieo, observe—lé*** 

O que vejouo fysico , 6 ûbsenro
99 15 vais fund indo -^— vas fundiudo i

101 11 M aya— Maia
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— ' — 'que;'. _■ ;<r i, .
161 lOi triste ora me h triste agora

me be - - 1 ' ; ;
162 16 esperimenta— — esp’rimenta t
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iSà la  .ù e jre w tU /^  mer’cerr • C2 ot*
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222 10 Traz n’uma mao* paoutra— —N'u-
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hoje ,ï . :
ib„ v„ ujt. Earwte^h? Immocta]
«. ; . te fard . •; . ,
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235 16 ,e e^  W ^  mas eu ;
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m

ca;*
t -n j
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203 1
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3 7 2  * 8  « u s ife c a  **H 'K  a u s io k e  6 J <■
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131 1 Quao ditoso Azevedo, he quem vi
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J 48 na citaç. 64,•*-#— 63. °
155 3 ocio — lé— e hum ocio
153 10 discri pçâô —lé— discriçâo
162 na Epig. v. 1. Sprito — Esprito 
170 15 Nâo se comprao Nâo jâ se

- cbmprâo ' > •'
196 \  das Nayades — lé— das Naïades
ib. 18 'terno —té— tenro

202 1 ompipbtente — omniparente
203 , U 7 Quaves\j*i Restes & Ren&a—/£—Quaes 

> a Rôinaijâ destesv
207 , E s t a  0 4 e he a me&ma que vai a .

189 ? e que se repetiü aqui pot' -
do do-atnatiuense» nao se adver*
tiopaimprep&âo.^, , 

ib. 10 Agl^ya Tlê~rAgJaja ;;
213 1 vais •—/£— ygs
ib. 2 co* — lé— co*o • s . -

217 na citaç. Ode XIX, Ode XVIII.
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227 3 < a Trente —tê~  a fronte > . , ;
ib. 12 Pertencle r-#*- Prête ode

283 13 do tormeotoso—;/ ^  em tormentOM
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ib. 16 niais, benigna—4L*. maisbenina 1 

230 3 na Epig. -grt-—$(-* g*âo.
ib. 3 ib. àchâo seu sal—/£-*, ach&o sal , [ 

232 14 differentes différentes*
260 9 onde rais cr?tê— onde, vas •
266 <12 ; Q n e s t e s . lê-̂ Nés tes ?t ; < 71

270 10 Com hum —V—«qo' luirn
272 • 49 Desfaz r^/awr Desfaze JtgWd

Apocope, qu que cm?- 
/ü humu syllabe da

r • -’ ■ * vra y ife hu varias eæMplos^ 4
çom o signai que fuir

'tpu. S t dônagradur emehde-se : Vô
' Sç desfazesy r '

283 ' A na Epig. Ga'Kthea *-V$— ̂ Oalatea 
283 9 parecid^s
294 1? Désignez -pi*ostradô ’̂ iê —E pros-

jtrado de4gn^z * -
308 2 vais —lê-± Vas

;b/ * 6 - v a is -r / Z -r ^  - L' . : 1
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312 13 que ikIô pot* — que nâo jâ por
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t  o  m  o  i i i .

3 5 amarrada —lé— amaradà
5 ■ I betla Urania —lê^é t belle Ür&nia

ib. A  Epistofa, que cûnveça pag\
foiim pressa no Tom, 1 148,

e inadvertidu mente a qui lie .
6 15 e c'os brincôes— co’os brincdes

20 na Not. 23 Caldas —lê— Domingos Caldas
Barboza
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ib. 12 ainda — lê— inda
23 15 bem diz —lê— bem dize
29 6 luz —lê— lei
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30 1 Eis os meus —lé— eis meus
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49 15 profundos , — /rf-r profundos

59 3 Canto , — /«— Cauto
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